
i 
E COSTURA 

fo Danzi 

horas • Tsstiàci 

a 24 horw 

S MOD1COS 

eorio, 54 
35 25 1-

UL 
í o - 6 1 
o e m nm tollo 
( « i i r a g a e z e s 
ç o s r e d u z i d o s , 
s e f a m í l i a s 
í xem d e v i s i -
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0 CASO DO CÔNSUL 
U m a senhora do nacionalidade 

frunccza, «(iio actualmcnto reside 
nesta cnjii tal, sendo subvencionada 
por sua familiu, <jue reside nu Eu 
ropa, recebia as subvenções por in-
termédio do sr. Ol iv ier I^ach< vre du 
Teuille, que aqui está exercendo, 
nestes últimos tempos, o cargo de 
cônsul de França. 

Ult imamente veri f icou essa se-
nhora que estava sendo mvstilica-
da nus suas relações do dinheiro 
com o sr. du Teuil le. 

Levado o faeto ao conhecimento 
da policia, esta abriu inquérito, do 
quol se apurou quo a senhora fran-
ccza tinha sido defraudada pelo sr. 
du Teuil le, nos termos do arti-
go 33R, § 5.° do codigo penal, que 
deíiue uma das formas do estellio-
nato, cm suas genericas disposi-
ções. 

A o d igno dr. 1 p r o m o t o r publico 
coube tomar conhecimento do in-
quérito o fundundo-sc na prova delle 
resultante, apresentou denuncia con-
tra o sr. du Teuille. 

O honrado juiz jtl tinha recebido 
a denuncia, quando o indiciado re-
clamou, por seu advogado, allegan-
do gozar de . immunidadcs diplomá-
ticas, que também cabem aos côn-
sules, devendo portanto ser ju lgado 
pelas justiças do seu paiz e não pe-
las justiças territoriaes. 

Provocada a opinião da 1.° pro-
motor sobro esta preliminar, s. e. 
sustentou o seu direito de denuncia 
e justificou a sua opinião com a le-
gislação vigente o com os tra-
tados quo tomos, mostrando que as 
íuneções dos cônsules são puramen 
te commereities, não gosaudo elles 
do quaesquer regalias nem sendo 
considerados como diplomatas. 

O dr. juiz de direito da l . ° vara 
não so conformando com esta opi-
nião, julgou-se incompetente para 
receber a denuncia, por entender 
que o criino coinmettido pelo sr. 
du Teui l le ó um crimo funccional, 
que praticou como cônsul e não 
como indivíduo e quo, portanto, ec 
capa á acção das justiças locaes. 

* 
* * 

O disl inclo promotor não se deu 
por vencido, nem convenc ido : re-
correu para o Tr ibunal do Justiça 
c fundamentou longa o proficiente-
mente o seu recurso, com as iri-Cef 
quo a imprensa matutina publicou 
hontem. 

As opiniões de notáveis escripto-
res, de renonio universal, tratando 

• destu questão de direito internaeio-
B nal, confirmam a opinião do estu-
U dioso fiuiccionario o entendem que 
l||os cônsules não gosam de immuni-
a jdado territorial. 
• As razoes estão perfeitamente fun-
•danientadas. dc modo claro e lúcido, 
|do maneira a não permittlr diver-

gências. 
A l em de tratarem do caso sob o 

ponto dc vista da immunidade pes-
soal do cônsul, as razões tratam 
com muita felicidade do caso, sob 
o ponto de vista do delicto funccio-
nal, que fo i a determinante princi-
pol do despacho recorrido. 

Não ha necessidade dc distiucção 
entre delicto individual e delicto 
funccional, aecreseendo que, na hy-
pothese vertente, as funeções pro-
cnchidas pelo sr. du Teuil lo perun-
te a senhora defraudada, não são 
da attribuição dos cônsules, cujos 
encargos não chegam ao ponto de 
fazer concorrência ris agencias e 
bancos comniereiaes. 

O mandato confer ido ao sr. du 
13'euil le e a conseqüente prestação 

Io contas, são questões entre a se-
nhora lesada e o mandatario, que 
não a f fcctam o recurso, nem lhe 
interessam, pois, apenas podem in-
tervir no processo como matéria de 
defesa para evitar a pronuncia, ou 
para conseguir a absolvição no ple-
nário, nunca para excluir a com-
petência. 

O promotor recorrente limitou-se, 
criteriosamente, ao lado jurídico da 
questão, deixando na penumbra o 
seu lado moral, talvez, dos dois o 
mais grave e de mais importancia. 

A accusação por um crime de 
Mtellionato, a ' tr ibuido ao coii3ul 
da França, contra uma senhora 
confiada a sua protecção, abalou a 
nossa sociedade e constituiu uin es-
cândalo que ainda de todo não des-
•ppn receu. 

<> íueto é grave o tem provoca-
do justo» reparo», principalmente 
depois (pie, em questão tão melin-
drosa corno é a da apropriação in 
debita ilo dinheiro, com uso de ar 
tificios e abuso de confiança, se in-
Tocam itnmunidades para acnisa 
Çòes dexta ordem. 

N ã o dado antecipar qual seja o 
resultado do recurso, sobre o qual 
tfciu de pronunciar-se o nosso mais 
•levado tribunal, ao qual não de-
»em checar as opiniões apaixona-
i a s da |K>|»mica 0 dos interesses 
•u jogo. 

Seja, porém, qual for a decisão 
dada ao recurso, deve o dr. I . " pro-
motor rogosijar-sc comsigo mesmo, 
pois, soube cumprir o seu devei 
com rara intrepidez, provada con-
vicção e grande compotonçja. 

I I 

Aeham se percorrendo todas as zo-
nas trafegadas pela Mogyanu, como 
representantes desta folha, corn o en-
cargo do disciplinar o serviço de assi-
gnaturas e do amp.iar a sua circula-
ção, os S'V. Alfredo Botieher Filho e 
K. I.eituga, 

O sr. Iloucher Filho leva uimla a 
incumbência, ao nos-o ver, importan-
te, de obter de todas as municipalida-
des os elementos necessários para dar 
nas columnas do COMMEIK 10 I>K SÃO 
PMTO as gravuras dos logares mais 
pitoresco», dos seus edifieios públicos 
mais importantes, das suas fabricas, 
dos seus centros agrícolas etc. Pur 
esse modo, procuramos não só atteu-
der ao interesses da nossa folha, iin-
pondoa á sympathia geral, como 
também aos interesses do Kstado, vul-
garisando os documentos authenticos 
da sua grandeza. 

Taças $ Troças 

P o r u n i l io.. . 
Não riam, que o casa ó serio. 
A nossa indcpcndencia está cm pe 

rigo, equilibrada por um tio, cm ris-
co ue tombar do vez para maior des 
graça dos nossos créditos do povo li-
vro subjugado á canga das mais tre-
mendas olygarchias. 

A nossa arguta reportagem, entran-
do nos hontem pela sala a dentro, 
pai lida, emocionada e sem fôlego, 
surprehendeu nos com as seguintes 
informações : 

—Sabem da grande novidade ? 
A nossa independência está por 

um fio... 
—listamos ameaçados do alguma 

tentativa usurpadora do nosso terri-
tório V A republica brasileira vai ca-
hir nas garras de algum protectora-
do ?...—interrogamos soífregos. 

—Não, não é disso que so trata. 
O desastre não é tão gravo assim o 
quem vai sof f re lo não c o paiz, mus 
sim o Kstado. 

—fc-ão Paulo, a terra dos bandei-
rantes !... 

(Mlll, IIIR3 ffafftlrt .1...1..., 
dencias pelo governo para prevenir 
lamentáveis conseqüências. 

—Mas, emfim, (to que se trata? 
—Do quadro Independem in ou M"i'-

tc, do Pedro Américo, que figura entro 
HS télns celebres do Museu Paulista. 
O secretario da Agricultura, hontem 
mesmo, e com urgência, mandou ê -
coral-o, zelando pela segurança e con-
servação desso primor de arte quo re-
lembra uni íueto historico de sumnja 
importância pura u nossa Pátria. 

— I f f ! 
Alliviado <lo mal estar que nos aca-

brunhou nesse instante de eomtnoção 
e de surpreza, recuperamos a calma 
habitual, tirando do caso as feguin 
tes deduções: 
' Se o quadro da Independencia está 

a caliir não tn devo attribuir ao tem-
po, quo tudo deetróe, esse desastre 
ímmmente, mas, sim, A negligencia 
dos funccionarios encarregados < Ic ze-
lar o conservar HS preciosidades que 
encerra o nosso Museu. 

Não ha por onde fugir o a bôa ló-
gica nos está a advertir que a verda-
de 6 essa, sem tirar nem pòr. 

Querem SMber o que vem a ser 
Uailrr, cf-:sa palavrinha ingleza quo tão 
bem rcsôa nas trompas auditivas do 
sr. Herctdano Chamberlain V 

J'ois oiçauí lá o que diz o Kco, « 
bella revista da Ctmci Edison, desta ea 
pitai : 

K' a melhor escova hygitni >a até 
ngora conhecida. 

Kstimula com o seu attrito a epi 
lerme c accelera a ciri ulação do san-

gue, produzindo salutar ct't'eito. 
Dalii a denominação bem appliea-

da de lewler... 
O sr. llereulano de Kreita-, na Ca 

mara, mubttis mnhiitdi, opera todo: 
esses milagres, dando vida, calor e 
movimento aos anemico-fo chloroticos 
lveurgos que c.-tão c mv descenil < no 
-anatorio da praça João Mondes. 

[Ia comtudo uma Titterença o aqui 
a deixamos registada:—o Undrr pau-
lista não .« '» escova como é escovado, 
reunindo as-im dois proveit m nun 
sacco. 

irriiudiço c desarmar as praças, eoiji 
algum custo u ;aerilicio. 

tino lhes pareci1 a db-q.lhi.i da 
nossa força jiubliray 

t lua brllr.ii como acabam de vir, 
apozar dos mil cuidados c attenções 
da missão 1'raneeza,<pie a c.-l,'i disci-
plinando c instruindo . , , 

O Jvriiitl Cairif, que se pidilica 
na famosa terra onde prolifi ram os 
Ac. iolys, queimando bombas de rhe 
torica holiro a data dc 7 de Selem 
br», -ahiu se com o seguinte topii;i>, 
que- vale por um bom punhado de 
verdades : 

«Indi pendeneia ! o fomos nés um 
povo independente V Absolutamente 
falando, não ! 

Se ficamos livres da tutela portu-
gueza, foi para mais tarde, após tan-
tos annoN de um governo patriota e 
respeitado, cahirmos sob a tutella ga-
nueiosii, opprcssora e má de alguns 
governos autocratieos. > 

Pcrfeitissimamcutc 'to accordo. K, 
para exemplo, basta unicamente ci-
tarmos o do Ceará que leva ás tam-
par a todas as autocracias pn sente^ 
o futuras... 

islã elaborando [mra a Força Pu-
I.I.- a. lv,le curso constará do cinco 
prepaiatorios : portuguez, urithmc 
tini, geometria, historia o geogra-
phiu. 

Os syndicntoB aga^olas do R i o 
< írunde do Sul, prettudem reulisar 
no Rio dc Janeiro, no unno próxi-
mo vindouro, com o concurso de 
vários Falados uma exposição de 
vinhos nacionaes. 

N i : -1 oceasião farão conferências 
a rc p t i do cultivo da viidia o 
major Kuclydes dc MOBM c d r .lnão 
1'aludoff. director do Instituto Agro-
nômico de Porto Alegre. 
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Hontem tratamos da epidemia d<-
candidatos, que em breve empi s-
tará as zonas eleitoraes do Kstado e 
será dizimada a tempo o hora, m« 
diante precos c votos da egrejinha |>o. 
litiea, intitulada ( 'ommisfáo Central. 

Hoje, tomando cm eontt a orig -m 
do termo candidato, tão mal empre-
gado pela política de corrilbo, cede-
mos a v z a um bizarro eseriptor que 
assim se exprime: 

«A palavra candidato teve a sua ori-
gem 110 antigo uso dos pretendentes, 
que cin Itoma se apresentavam aos 
suffragios do povo, revi stidos do unia 
toga branca (randidtitn). Não traziam 
túnicas, diz Plutarelio,—afim de a 
fastar toda a suspeita do quo oceul-
lavam nella dinheiro para comprar 
os suffragios. 

A lei romana continha a r-íe re 
peito uma disposição sir^ular: si o 
candidato não fizesse mais do que 
prometter dinheiro, tem o dar, não 
tinha delicto; mas, si dava dinheiro, 
era condemnado a pagar aunuidtncu-
te, até á sua morte, uma renda de 
cem mil sesturcii>s (cerca de :',;ii( K I»'I H KI 
da nossa moeda, com o cambio ao 
par}. 

Jla muilo tempo, observou Cícero, 
que certos candidatos se conformam 
com as primeiras preseripções di -ta 
lei e promettem - einpre... M m nun-
ca dar. 

Pois saiba Cícero, lá no seu tumu 

melhor: candidatos quo, em vez i ! « 
prometter dinheiro, pedem-n'o, pedi: 
n'o sempre e não pagam nunca.» 

Reulm. nte é o quo se d.í nos dias 
que correm. 

O Thcsoiro mal chega para .". 
encominendas, tantas sãJ as boecas 
quo pcib-ni e as mãos que se esten-
dem... dos candidatos do h t a nós. 

Pura se conhecer H fundo a r\ 
burdia, H indisciplina quo n ina en-
tre superiores e inferiores da tor a 
publica destacada no interior, b.i- a 
citarmos, ligeiraioeiite, a o -c rr. '•-ia 
glosada pel 'J Cidade, de Sãn .)'>-• 
dos Campos, em sii» ( lição de 7 do 
andante. 

O sargento com mandante do des-
tacamento, jogando as péras com o 
delegado de poli'ia, metteu no xa-
drez o ordenança d*--a a i' .rid ele e, 
arruaçando ceiH e terra, fu^iu para;» 
cadeia rlispocto a li;"idn to 1"- quan-
tos não fe«p<ita*sem as suas honra-
das divisa». 

A ' voa de commando d ' - -o infe-
rior a soldadesi-a armou se I do 

á cabeça, promptn para o que 
ílésse e viesse . . . 

Não houve felizmente ebamn-eo, 
nem fangue, ifcrrli» á ii»terren<>o 
de ur>\ ofReiál reforma. Io, que coi.sc-
gni'i acalmar o animo do sargento 

A Insjicetoria (íeral do Fn-luo Pu-
blico, que onera em não pequena ver-
ba os cofres (1o Thco i ro , não corres-
ponde ao pomposo titulo com que so 
empavesa e enfeita. 

H' uma Inspectoria que n.ío inspee 
cionfl, não oLstanto p 't.-uir longa eau 
dal de prole- ores em eontiic a e con-
stante peregrinação no interior .to K-
tado. 

Suggero-nos esta nota um entreli 
nhado do Yj>iran<ja, de Mogy das 
Cruzes, no qual ,se lè estar em 
ruínas o edilieio em que funecio-
na o respectivo grupo eseõlar. 

Esse jornal chama para o caso a 
atti lição da Inspcetoria < l.-ral do Kn 
sino publico, dando a-sini a enten-
der que o sr. Mario liuk-.".o vivo na 
mais completa ignoraneia do spie .. 
corre naquella e noutras localidades 
do interior do 1-Mado. 

Coniolo-so <> Yiiiiami '' —» f" u grito 
não será ouvido, não repercutirá nas 
ameias do cantei Io em que re poisa o 
príncipe da Instrucção. 

iK rumores alegris, casquinante-
do .1 í',uliii Ho'i;ie, enchem todo o es 
pa. o e apenas transníittem para lá u 
musica bregeira e calero-a das cango 
netas picantes... 

L n u r e i i c e t 

A direcção desta folha acaba de 

contr .cíar c;u Pariz um corresjion-

deiite bem srelucionado na grande 

cidade da Luz, afim do fornecer 

aos leif 'res do f'oi>mrr io ite S. 
Paulo minuciosas ehronieas, abor-

dando 03 principaes acontecimen-

tos soeiaes e políticos. 

Contamos, ainda esta semana in-

serir a primeira carta do nosso cor-

respondente ein Pariz. 

O dr. Fiaiu-isco Muil» ••. ex-presi-
dente de Minas, declinou o convite 
que lhe fo i dir igido pelas principai s 
iiifuenoias d i p< litiea mineira f.aru 
acceitar e vaga do dr João Pinhei-
ro no Senado Federal. 

O jogo (lo bicho campeia livre-
mente ein Sorocaba, segundo nos 
informaram, não dispondo a policia 
local da energia precissa para evi-
tar a perniciosa jogatina. 

Com vistas ao sr. secretario da 
Segurança publica. 

O sr. Leof>oidit>o i lejFr itas, e v l en -
te do Curso Annexo a Faculdade 
de Direito, apresentará brevemente 
ao Secretario Ja Justiça o program-
am do CUPÍO de oftK.iae9 que, de 
accordo ccm o coronel Balagny, 

ahticao dj: A<M'AS 
Foram deinitt idosH c un a nota 

dc a bem do serviço publico—cs 
SIM. coronel Á l va ro Curimbuba c 
1'rançisco Marinno, um, < hefe o ou-
tro, escripturario da sceção de 
águas. 

As deini-sões l igam se ao desfal-
que que nessa repaiMção te verifi-
cou, lia tempos, da quantia do 1)5 
contos. 

O sr. Campos Soares, que estava, 
suspenso, fo i reintegrado uo cargo. 

<) cobrador Saturnàno rle Carva-
lho continua suspenso até- ulterior 
verificação. 

Sabemos ( juc o st, Á lvaro Cu-
rimbuba tem justos motivos para 
não acceitar a condeinnoçfK) que 
llie imptiy.eram e dispõe de provas 
para demonstrar (itte nenhuma res-
poiicabiiidí'.'l<; moral lhe loca 110 des-
falque havido. 

( o:istn-nos que s. s , co:u 03 ele-
incnios de que disi»"o, vai promo-
ver energicamente, por intermédio 
do seu advogado, a defe/a do seu 
bom 1101 no c da sua rep . Vi, pre-
judicada com o acto recente do go-
verno. 

tas estatísticas que em seguida da-
mos : 

Dias Entradas Embarques 
1 . , 124.!IÜ:-1 . 60.805 
2 . , (j 1.204 . 00.009 

. , f>148H . 64.500 
4 . . 74 .r>84 . 75.810 
5 . . 78.505 . 09.189 
0 . 77.955 . 75.250 
8 . . 70.161 , 30.599 
9 . 78.850 , 

Y r s:e que as entradas, ainda as-
sim, têm sido superiores aos embar-
ques, o que dura maior vo lume no 
stucl:. 

Ora, es!á averiguado que n praça 
de Santos não pôde comportar mais 
de dois milhões de suecas. 

Actualmente, es depósitos dispo-
níveis estão todos tomados, e á falta 
de collucução pura 03 cafés que 
chegam, stto clles depositados nos 
ariuuzeiiK da S. Paulo Kii i lwav e 
sujeitos a n-spectiva arinazeuiigien. 
l ia casas que pagam dessa taxa, dia-
riamente, mais de .'100$. 

A existência, hontem de manhã, 
em Santos, era de 1.925.908 eaccaa. 

Tu es são os faetos que se rela-
cionam com o accordo ajustado pu-
ra a regularisação das entradas de 
café naquella praça. 

irônica das Camaras 

E S T R A D A S B E C A F F 

VL 
Noticiámos que, em reunião lía-

vida, ha dias, om palaeio, com a 
presença do3 representantes das 
principacs estradas de fr-rr:>. foi 
resolvido uttender a um pedido da 
Associação Coinmereial dc Sanios. 
afim de ser regularistula a entrada 
do eaTé naquella praça, j;i a braç • 
com ''rias dlfliculdiules para fa/.er 
lace ao enorme xtock que ali exis-
tia, resultante da di f ferença entre 
entradas maiores e sahidas meno-
res. 

pij le nos agora ii formar que o 
presidento da Asscciução Commer-
cial do Santos, com outros collegas, 
confererici m. ha dias, com o aju-
dante do trafego da ti. Pau l » U ul-
way e lembrou-lhe > conveniência 
do não ser cobrada armazenagem 
dos cafés depositados tia estarão, 
dad 1 a impossibil idade dos consi-
gtiatarios aceomniodal-os em arma-
zéns, do que não dispunham. 

O sr. At i fonio Fidulis ponderou 
que isso era impossível, porque es-
tacionado o cale, cheios os vagões, 
occupado o material rorlante, dar-
so-hia tuna verdadeira paralisação 
do trafego - nem sitiuer aquella os-
trada poderia abastecer de carvão 
as companhias e empresas, cujos 
maehinisinoa exigiam fornecimento 
regular de conbustivel. Lembrou, 
então, que, dada a impossibilidade 
material da praça de Santos ae-
coinir.odur tão grandes remessas de 
cafi', seria justificável, e dc fácil 
execussão, a regultrisnção das en 
tradas, de modo u evifcir o perigo 
de uma verdadeira ptethora. 

Depois disso, o dr. Joaquim Mi-
guel, presidento da A>sjcíação do 
Santos, conferenciuu com o sr. dr. 
Jorge Tibiriçá, a quem expoz o pe-
rigo (pio ameaçava u praça visi-
nhu, e logo ein seguida com o dr. 
Antônio Prado, a quem egtuiluiente 
expoz o momento diif icil que atra-
vesrova aquella praça. 

Foi então suggel ida a conveniên-
cia de ser convocada uma reunião 
dos representante» das estradas de 
ferro e a qual também assistira o 
representante da Associaçue Com-
nx rcial. 

Kssa reunião clfectuou-.se, como 
foi notii iado. a coiivite do rsr. pre-
sidente d > l lstadq núo tendo com-
parecido o repreieníante da Asso-
( iação Comniercisl de Santos, por 
falta ile convite, cirrnmstancia alc 
«olutainente ex tn id ia a qualquer 
in , //-/•/-/'v, s íguni l i estamos infor-
mado3 . 

Perece que ntsm reunião foi re-
solvido gi.spcndtr o trabalho aos 
domingos, dias feriados e de guar-
da e supprimif dois Irens extraor-
dinários de car#». Diz-3c que foi 
taudjem suspen»j o trabalho u 
noite. 

Deste ou de outro modo, o que 
é verdade é que as entradas têm 
diminuído, a parSr do dia 2 do cor-
rente, como se fiodefé ver das uo-

KKNADO 

•Para variar a mesma semsaboiia 
de hontem. 

Kxpediente falho dc interesse e 
ordem do dia chóchn eijpobre, como 
as arcas do «Credito Kcal desban-
cado e sem fundos... 

Os enigmáticos senadores, como 
impenetráveis esphingos erectas 110 
alto das cathedras. i ipprovaram, sem 
o mais leve balbucio, toda a maté-
ria unnunciada nas papeletas offi-
ciaes, a saber : 

Iveducção, em estvlo ar! nowaati 
• lo substitutivo ao projecto conce 
dendo favores ás em prezas que se 
organisarem para explorar o rendi-
mento fabuloso das casas econômi-
cas, que forem construídas nos re-
cintos urbanos do F.-tado, median-
te adiantamento do capitaes com 
resgato animal ; 

' reação do districto do paz de 
Hoituva no mtinicipio e comarca 
de Porto Feliz. 

O sr. Fernando Prestes desper-
tando lln lfithni'1'O lnr>"i> .... 1 .. 
e, com voz branda e suave, peijlu 
disnensa do interstício para ser o 
referido projecto incluído nu ordem 
do dia du próxima sessão. 

A o som mavioso da palavra do 
congraçador p iliti^o de Itap"t iiingu 
reaniuiuram-se as espiiinges e, sem-
pre impenetráveis, mysteriosas, fo-
ram sahin lo a passo tardo, leve, 
muito lev'o, deixando deserto, isola-
do c triste o pantheon estad ial da 
praça João Mendes. 

C.VM ( IF A 
Na hora solonne do expedie nte o 

Icadrr, » hamberlain dc Freitas, fez 
o punegyrico do saudoso barão do 
Kio Pardo e, aproveitando-s. desse 
pretexto projiorcionou aos bisonhos 
lveurgos mais um dia du t'i Iga, lem-
brando quo fossem susneu~ .s os 
trabalhos da laboriosa o activiasi-
ma chancellaria official. 

A idéado orador foi unanimemen-
te upprovada, lucrundo com a brinca-
deira a comparsaria geral que 
venceu, sem fadigas nem oancei-
ras, a propina de 50$ por cabe-
ça! .. • 

O sr. Atal iba Leonel, mais uma 
vez, sei 11 querer, viu adiada a sua 
estréa com grande desapontamento 
do chronista, que es a curió- o para 
rel igiosamente ouvil-o e npplaudil-o 
com us suas melhores palmas. 

l*«!troiilo> 

Refcrma ãü lt :m 

Annunciam jornai s cariocas a 
próxima reorgauisação do serviço 
postal brasileiro. Permit iam-me os 
leitores metter a minha colher de 
puu nessa panella, que muitos já 
estão mexendo. Lntre nós, muit > 
deixa u desejar esse departamento 
da publica administração, embora, 
attendendo-se a varias eiicumstan-
• ius, possa ser considerado o me-
lhor possível. Duas questões impor-
tantíssimas ha de a reforma resol-
ver, para colloeiil-o cm estado de 
evoluir até conquistar, em futuro 
próximo, a perfeição desejada: a 
organisação do pessoal e a organi-
zação do serviço. São tão l igados 
es-cs dois problemas que um não 
pôde ser resolvido sem o outro. 

Até- aqui, a3 reformas têm sido 
feitas =etn orientação razoavel, sob 
muitos pontos de vista. Tem-se pro-
curado sempre augmentar 03 ven-
cimentos dos func i oná r i o s supe-
riores, cujas regalias crescem, ao 
pa^ao que os subalternos—alicerce 
da execução do serviço—são con-
denoados ao mais injusto abandono. 
Basta urna simples exposição para 
provar o que aff irmo. Tomando 
por base uma administração de 1" 
classe, a tabella é a 3eguinte: 
Chefe de secção . 5<>OS por mez 
Piimeiro official . 450* » » 

^Segundo • . 4008 » » 
Terceiro • • 300$ • . » 

R a A a c t o r - a u x l U a r 

(.'orneça aqui H desjtroporçfto. Po r 
'|ue mot ivo cessou o critério da 
distribuição de vencimento ? 

Nenhum argumento justifica que 
a difforonça do 60$000 suba a 
lOOSOOO. Mas, continuemos. 

Terceiro off icial . . . «OO.fOOO 
Amanuense 216$000 
Pruticantc de 1* . . . . 18'5$00() 

» i 2a . . . 90$000 

A di f ferença dc vencimentos, sen-
do de 50.^000 rnensaes entro os fun-
ccionarios superiores, sobe a 100.9 
para o - terceiros offieiaes e á meta-
de dos vencimentos nos praticantes 
de 2" classe. <J mesnííi succcde en-
tre os carteiros das 3 categorias. 
F.-sa falta de critério e de justiça 
produz iniqüidade* que bradam aos 
e' os. I',- ta citar u seguinte: sendo 
designados um 1" official e 11111 pra-
ticante pura iiiEpeccionaroiri agen-
cias, luiiboü, como sempre suceede, 
com a diária de 3 o [o ; o ofi ciai 
terá 13S500 por dia e o praticante 
apenas õ í l O O ! Entretanto, ambos 
v ia jam sujeites ás mesmas tabollus 
ile boteis, e obrigados a eguaes des-
pezas de sustento, transporte e re-
presentação! O carteiro dc I" classe, 
como todos os carteiros, está sujei-
to a um concurso ein que somente 
exbibe (uiiliii-imentos de leitura, es-
eripta e quatro operações. Quer isto 
«Jiz.r quo qualquer indivíduo, sabi-
do das escolas primarias, desde que 
tenha edade, pode ser carteiro. 

Os piaticanles prestam, em con-
curso, exame de portuguez, frauccz, 
ariihmetica, geographia, obedoeendo 
a um progran.ma vasto e rnuis ri-
goroso do que o exig ido para matri-
cula nas academias. 

Ora, si OS praticantes se sujeitam 
a tamanhas exigências do habilita-
ção, devem t-r vencimento maior ; 
não é justo V Pois assim não é. 

0.3 carteiros p< reebem meusal-
menío 200§000, vencimento que se 
eleva até :;r,u.-?000 com a gratifica- «pnnecmiemo uo IOUO o 
cão addicion.il, ao pass» .jue os 1 b u t r o ( - ' u u i i " : 

praticantes recebem 183$000 por " ' o e i r a . 

O dr. Carlos Kotellja, secreta' 
rio da Agricultura, vo lvendo suas 

vistas pura a região d » l istado im-
propriamente chamada Norte, resol-
veu installar uma estação experi-
mental da cultura daquelle cereal 
naquella zona. 

Como a presente quadra agrícola 
já se acha adiantada, aqu-l io auxi-
liar do governo determinou que 110 
presente anno se inMulIo unicamen-
te a estação experimental do Nor-
te. instullaçáo esta que devei 1 ser 
feita em vários pontos do ICstado. 

1'̂ sta ] ir imeira estação d. íperlar.t 
certamente, em todo o férti l valle 
do Parabyba, a cultura jacionai e 
cconomic i do arroz, uo lado ile to-
dos os ribeirões e corrego j tributá-
rios do grande rio, cultura perfeita-
mente exploravol em t Ia. essa nu-
merosa região pois que não só as 
condições agronômicas se prestam 
udmiravelinont' pa.a o l im dcíeja-
do, como também peld faci l idade do 
ser o referido serviço feito unica-
mente com o emprego do machinas, 
dispensando-se assim o trabalho 
de colonos, como ua lavoira do 
café. 

Esta lembrança da secreturia da 
Agricultura, escolbeudo u /. / a d » 
Norte, não deixa de ser F u r a v e l 
por ter sido ate o presente de.-ctira-
da pelos poderes puUico í , upeza. 
de ser servida pela Estrada de I c,-
ro Central, podendo ser cio j. .deioso 
vehiculo do transporte de l odosos 
jiroducte.s abi produzidas. 

A 2 do mez. corroate, co;. forme 
noticiamos, partiram da ; u i o* srs. 
dia. \\ elmau Bradford, .;i.gouheiro 
civil e agronomo, o í . v ouudo dc 
Souza, da commisaão da agricultu-
ra de Doirado, af im do f a í w o re 
conhecimento do todo o val le de 

mez, sendo que os eíe 2." classe ven-
cem 90 - ' i j ' e i - n q u : iito1 serventes, 
que são nomeados 
algum, vonceii 
meu to. 

concurso 
1055000 menEal-

N o magní f ico c apreciou > Diário 
</•/ Mw.itii, de l!l'ot Irão Preto, pro-
vei plenamente que é ridículo c-
iriiquo o uctual quadro de funccio-

cloi 

D o rápido exame a que pr > sede 
mm, notaram que a p. .^ 
voravel ao cn=aiu quu o 
tem em mente pui en. 
quanto antes, ò a que se u. 

I 
ria < :it/o os ribeirões Ui.:i 

g.jvt-rno 
•ilica, 
jitua-

e Pira-
| >it 111 justameuto onde o valle 

aclia. mirios, sub-dividi 1 <, r ,m > 
num grunde numor > de classes. 

" " J l u ' i " • uieia ue aaministra-
d >r, contador, thesoireiro, fiéis, p.->y-

o continuo. Ir. ia as seguintes t- iro 
classes: 

Chefes: . G50$000 pi 
Offieiaes: . 500$000 
Ainanuenscs 45(iÇiKtO 
Praticant s. 40< $(K)0 
Cart -ir . d.-l "15t>.i'CH'H) 

- dc 2 • .'ÍOO.̂ OOO 
25i :.-(MI0 1 Serventes . 

' 'arimbudo-
r--s . 2 i.-' .iijo 

— -Na» e a 
meuto pequeno 
único mal que pe?i» 
cionario j e-ud. Por 

injustiça ( i i venci-
mal distribuído o 

sobre o func-
occasião das 

reformas, os mandões p< liticos a-
proveituin pera soceorrer os seus 
protegidos e enchem as repartiçõe-s 
de gente sc: 11 competcneia o quusi 
anulphabeta, como faei lmcnto so 
verificará si um r i go roso inquérito 
for aberto e I vado a termo com 
docência e justiça. Es.^a gente cons-
tituo a grande quantidade do em-
pregados pensionistas do governo, 
ujo único serviço é astignur o 

ponto e pcitubar o expediente com 
a sua inépcia e ociosidade Por 
«atisa desses, são em geral prete-
ridos os funee-ioiiai ios do concurso 
o cujos longi atino; de pratica au-
gmentam sua cotnpetencia para o 
serviço. I s to tão invariavelmente ha 
succedido (pie, annuneio do relor-
ma-lugubre s i gnd de imminentí 
d e s g ra ça—é um sobresulto para 
todos. 

Ati equi, nie referi ao p< sonl 
das administrações. Horr íve is in-
justiças teria u desvendar, so qui 
zesse analysar os condições dos 
agentes, estufe-tas e conductores di-
luída. 

O3 leitores haviam de concordar 
c ommigo que ainda temr>s quasi 
ascravos, embora a lei da abolição 
esteja sanccionada ha ci rem de 20 
annos. Como se ha de >•:< gir com-
petência d o fancc ionar io que, no 
jubileu das re forma» , entrou pela 
janella da protecção, -"tu txhib ir 
provas de capacidade ? Como ha de 
ser dedicado e zeloso o funeciona-
rio que não recebe remuneração 
correspondente ao seu trabalho V Só 
o fanccionar io competente e dedi-
cado pedera manter o serviço bem 
organisado, mas o filhotismo e a 
miséria de salario não geram dedi-
cação nem competcneia. 

t°ani|io« do Amara l 

O mirii-tro da Fazenda indeferi 1 
o re ( » ' riniento do JSra«iliani=ch Par;k 
fiir Dftitschland, pedindo f .s-,- n De-
legacia Fiscal no Rio Grande do Sul 
anctoriead» a entr irar lhe, mediante 
c leques sobre ls>n lr*Q, ouro cunha 
'lo em libras esterlina». 

do Parabyba mais bu aiar^a. 
I)e PiiidatiionliHUgaba au^uiiam 

!..ira Moreira César, <»udo verifica-
iam, com mais alt iv pon-
to.. fuvoraveis. 

Ue 1'aubuté fizeram oxaines éíu 
dois outros pontos, i tu aquvai o 

* "'éHSo^ííBufe®?.?: « idado. 
rio iia Agricultura a « ^ i a i ão des-és 

iissioiiacs, doou a ida 
do.; mt- iuos, acompunLadoii do agrô-
nomo sr. Lupercio FaüuuJes, para 
deto i io i iuy o ponto def init ivo para 
taes cuíluias, apóá e . - i . i . - j u a U mi-
nuciosos. 

Sai.emos que uma re i o», .lliida 
u localidade o dr. U .uFs Uote-
1110 ti m em vista fuz-j. co:a que o 
esjibciali.sta iiiiierieíiuo, auxil iado 
pelo ag io i i omo sr. l .upere lo Fa-
gundes, íininediataiueLite iuivlo os 
competentes trabalhos. 

1'ma vez. que o g->V';ii«o '...11 em 
vista de peitar a in iJaüva 'ia im-
portante cultura do arioz 110 vallo 
do Parabyba, p a r e c e e s que nada 
seria desaec-rtado aproveitar os mes-
n o s prolièssionaes eucarregadoe des-
sa cultura pura outrus nial- de ee-
reaes, visto como a rwglão se pres-
ta mais fuvoravelrntiüto para as 
mesmas/ so assim o r- .•<•"• Estado 
riodera contar com furto n-Ile-tro de 
gêneros alimenticios áe primeira 
ordem, produzidos por pequeno nu-
mero do braços o o mais economi-
camente possivi ! . 

Precisamos nos convence; de que 
a cultura do café na paito monta-
nhosa dessa região, loügo do ser 
remunerado, só deji.iiU podi 1.1 tra-
zer áquelles quo u cila se dedi-
cam. 

A época é- portanto de approvei* 
tamento de todas te-, ter as que fa-
cilmente podem ser trabalhadas 
exclusivamente a m.n !.l...is. 

So ussitn o norte- d-, pcrta.M de 
sua letbargia profunda, ;iii.< sem 
razão plau-ivel quo a ju- iP ique. 

m te 

O senador barão de Maraji'» está 
concluindo uma obra sobre a região 
da Amazônia e j-ensa em breve, 
expol a 4 venda em todo o Brasil 

f a r p a s 
— i l l; 

• - ! .. 1 r. <!r, 
1 •• i . 1 1 .p»-
•1 ro ila I. le; . . . . a IÍI) 
Itraíil ..-

f i . í T W a., 

leitor, de nada »!oridr« ; 
Com os inrre-telos n;i. í-s 
•Jtje tu.Jo aqora r< x . 
1 in mestre foi ilemiti-'-> 

f . r haver »prsn li 'o 
A «oktrar niítl a mil. 
N0--.1 imptfr.-a j.i . . i 
y .e o Hote!tio «. ; i ri.» a 
I* r l i. inistro ilo r.. ,s.;. 
K o Cortar*" * . roo» A ! . 1 
• /•ĵ r qi;e'.rar, » m raes a t a, 

niOt U ein ' re.I ! 

O T,nf* T.' ile. tio bom m ^ 
Fa* 'I»enr«o «em rur içj, 
Q113!-pet «lia tia de es* r._ 
K »>íOr» 'ein- » ' 'Btiu 
Que está • r O"a Indep n.tenc « 
Vai tjo vai, 'j'i.1*: • ra uar ! 
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T.; '<;a In ile setembro de V'0(i. 
Se c m L i sboa f racassaram, in fe -

l i zmente , ns conhec imen tos s ísmi-
cos do c o m m a n d a n t e do vapo r , 
a l g u m a cousa houve , por desg raça , 
n abonal-oa. 1 'm t empora l que se 
l evantou na nossa costa e que na 
liahia dó caseac-s v i c t i inou três ho-
m e n s do mar , pároco ter s ido ori-
g i n a d o po r nina convu l são n o f u n -
d o t enebroso do oceano 

Es{a supposiçõo não <• mera 
jdiantaEÍa o ha factos positivos que 
lhe dão todos os visos de verdade. 

N o dia I,'( do corrente, a fo rmo-
síssima bah ia de Cascaes, onde o 
m a r , e m gera l , i- c a l m o e espelha-
do , apareceu de m a n h ã couvuls io -
n a d o po r u m v io l en t í ss imo t empo-
r a l v i ndo d o sul. 

A caUtslrophc, que tanto cou-
Ir iston quantos a presenc ia ram ou 
del ia t i v e r a m conhec imento , lan-
çando n o l u t o c- na misér ia as 
desgraçadas f a m í l i a s de tres in fe -
l izes nauíra^- s, n ã o const i tuiu u m 
1'acto n o r m : l o d e fác i l exp l i cação . 

O f a c t o d o s vaga lhões v i r e m cor-
r idos d o q u a d r a n t e oppos to úquel lo 
d e onde soprava r i j o o ven to , é 
tão e x t r a e rd ina r i o o inexp l i cáve l 
q u e nos en t end idos p roduz iu a 
m a i o r cx t ran l i c za . Acc rescen tam 
a inda os ur. i - i t imos, que nas suas 
embar çaçõe s so f í rerara o te r r í ve l 
emba t e das ondas, q u e lhes f a l t ava 
o mar d e b a i x o elcüns, pa r e c endo 
q u e sob c i las se abr ia u m a b y s m o . 

Ora, eL.'a a correlação dos phe-
ftontenos sí-mieos, sen muito arro-
jado aftribuir o caso de Cascaes a 
um phenoamno reflexo do terremo-
to de Palernio ou do Valparaiso? 
Kão sord licito sup]iol-o nm caso 
prodromice de qualquer d"33as te-
míveis convulsões que esteja para 

"abalo' 

leito do oceano tão vulgares 
tantas vezes já observa 'as V 

No estado actual da scicncia não 
6 possível precisar uma opinião. 
Os phenomenos sísmicos estão, por 

fóra ila sua alçada, mas 

sísmico do 
e por 

impress i onam 

eniquatno. 
lia nelks 
ções que fa t ' .dment 

os mais i gnorantes . 
O t e r r emoto de São F ranc i sco da 

Ca l i f ó rn ia co inc id iu c o m ' u g r a n d e 
>, c o m o o de 

ter q u a l q u e r 
i v imento eru-

ça c o m > Tuglaterra obr igou noa 
olhar com mais cu idados para os 
assumptos da defeza nac iona l . A 
isso nos l e vou a d i g n i d a d e própr ia 
e o d e v e r inques t i onáve l de contr i 
bu i rmos , | or nossa parte, para a 
segurauça das duas rações . 

P r o c e d i m e n t o d i v e r so deste seria, 
a l ém do per igoso , e x t r e m a m e n t e 
d ep r imen t e . A a l l iança de ixar ia d e 
ser u m ac to d e r ec ip rocas conven i -
ências, pa ra se tornar c m h u m i -
lhante pro tec torado . 

l ' o r estas razões, todos os g o v e r -
nos t êm ult ima.mento t ra tado d e 
t r a n s f o r m a r L i sboa c m por to mi l i -
tar d e p r ime i r a o r d e m , capaz de 
obr i ga r l i o seu e x p l e n d i d o f u n d i a -
do i r o as esejuadrns, l i v res de qual-
que r g o l p e de m ã o de u m i n i m i g o 
audaz . 

T a n t o na m a r g e m nor t e c o m o na 
sul do T e j o tem s ido cons t ru ído 
u m cons ideráve l n u m e r o d e bate-
rias qtie, j u n t a m e n t e c o m a l inha 
do to rpedos fixos e a de f e za nava l 
po r to rpede i ros de costa, tornaram 
a nossa cap i ta l i n e x p u g n á v e l con-
tra q u a l q u e r a taque nava l . 

Tra ta -se c o m ac t i v i dade de arti-
lhar suas baterias, encontrando-se 
já e m mui tas del las possai . t iss imas 
peças e obuses que, c o m o sentinel-
las d e aço, espre i tam at ten las o ho-
r i zon te azu l do oceano. 

C o m e ç a r a m agora u m a urde de 
oxper ienc ias , mu i to interessantes 
para os entendidos, c o m a moder -
na ar t i lhar ia dc costa, t endo t ido 
logar a p r ime i ra a Kl d o cor rente 
na bateria d e A lp ina , q u e iica na 
m a r g e m sul do T e j o , c o m os obu-
zes i le 28 cent ímetros , systema 
K r u p p . 

F i z e r am-se tiros a .'5.000, 5 .000 e 
'.'.000 metros , sendo m u i t o sat isfa-
etár ios os resultados obt idos . 

N o dia immed i a t o , r epe t i ram-se 
os exerc íc ios na bater ia de S. Gon-
çalo, que l i : a a cava l l e i r o d e São 
Ju l ião da Barra o que , c o m o a de 

r 

v a t a s d o o r n a s ó e ô r 

i l e s u a s v e t r í c o s á 

A ctnlmla AO 
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verifiquem o brito 

aortimeato de tra-
em exposição cm uma 

eu a im s. i m w , 10 
A o 

P r e ç o F i x o 
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A l p ina , está a rmada c o m c!>ux,es d e 
"28 cent ímetros . 

F a l t a m apenas as sessões í inaes 
que se e f f e c tua rão : no dia 17, na 
bater ia do »S. l i ousa l o , ;is dez ho-
ras da manhã ; no dia 18, c m A l -
pina e bater ia In fante I ) . M a n u e l ; 
e m 10, nas bater ias d u q u e de Jíra 
gança , ra inha A m é l i a c Fon ta inhas 
se n p i e á m e s m a hora. 

A u l t ima s "-são, q u e será notur-
na , é r e a l ç a d a na bati r ia ra i iha 
M t r i u P ia , pelas n o v e ho ras un no-
te, t r aba lhando todos os pro jec to -
res d o c a m p o ent r inche i rado . 

Consta q u e a estas qua t ro sessões 
assistirão Sua Mngestnd© K l - l í c i , o 
min is t ro da guer ra e grap.de nu 
m e r o do o f í i c íaes de to; las as a r m a s 
da guarn i ção de L i s b o a . 

A o esc reve r esta not ic ia occor rem-
nos r e f l e x õ e s de r i vadas d o assum-
pto. Q u e tr iste é a inda o estado de 
at razo da h u m a n i d a d e que , e m ape-
trec l ios dc gue ixa , i/m -
despeud ios i ss imas m a e b i n a s mort í -
feras , gasta o m e l h o r 

ü'a? na ç o es 

h u m a n i d a d e do que os re f e r idos ati-
t e r i onnente . 

Mas , i n f e l i zmente , o h o m e m está' 
l o n g e ila per f e i ção . São própr ias <lo 
seu f e i t i o as cont inuas contrad ições 
em q u e se encontra . 

T ã o depressa sc ded ica i r a en-
thus íasmo ao estudo dos processos 
mor t í f e r o s c o m q u e pre tende anni-
qu i l a r o s tu s imi lhante , como, em 
t raba lhos de uma e x t r e m a e herói-
ca abnegação , procura sa lva l -o dos 
m a l e s e j i e r i gos a que, neste mun-
do, anda s e m p r e expos to . 

Muiuicl <lo .tloiiiloiic" 

is lõsj i i ip i js 
MII I I IOM 

Km ilata de 7. 
I 'a Tribuna: 
O sr. eoronel Almeida Moraes, presi-

dente da ('amara Mimici|ial, recebe» do 
»r. líainon Zanartn, sei retario da delega-
ção chilena no Congresso 1'an-Amerlea-
nu, a seguinte liom-uss carta, escripta a 
bordo tio vapor Orhsti, cm -0 do me/, 
lindo : 

Kxtno. Sr.—Ha'O poco más de quin-
lias que, en compania de la I W e j » -

cion Americana al Congresso 1'aii-Auiori-
cano v de los senfiores Camus \*aideá y 
Mujia Li Caros, tuvo oi placer de visitar 
el importante puerto de Santos. 
Ooa tal motivo tuvimos el honor de ser 
ricibi.los con la má» cxquieita amabili-
dad de parte di-1 l iou >rable Consejo Mu-

de V. Kx., disno 1'resi-

A doença do s o m n o , que tantas 
v i c t i m a s t e m p r o d u z i d o nos ] ) retos 
da costa Occidental da A l i i c a e 
m u i t o p r i n c i p a l m e n t e nos q u e ha-
b i t a m a g r a n d e bac ia d o Za i r e , con-
t inua a lastrando-se r a p i d a m e n t e e 

co i nc i dênc i as o corre ia- p r coecupaudo , po r tan to , as nações 
co lon iaes . 

Cabe-nos a honra d e t e rmos s ido 
03 p r i m e i r o s a o c c u p a r m o - n o s d o 
g r a n d o m a l , m a n d a n d o a A n g o l a 
u m a e x p e d i ç ã o sc ient i l i ca de d ist in-
ctos m é d i c o s e c o m p e t e n t e s bacte-
reo log is tas , cu jos t raba lhos f o r a m 
mu i t í s s imos aprec iados , 

A F r a n ç a o o C o n g o be lga , q u e 
na r e g i ã o ela doença t ê m interesses 
não i n f e r i o r e s aos nossos, m a n d a 
r a m t a m b é m j á os seus sábios a es-
tudar n o local a f ô r m a de c o m b a t e r 
a t e r r í v e l e n f e r m i d a d e . 

F i n a l m e n t e , a d i r e cção da escola 
med i ca t rop ica l d e L i v e r p o o l m a n -
da ago ra ao C o n g o , c o m o m e s m o 
intu i to , u m a numerosa e esco lh ida 
e x p e d i ç ã o scient i l ica. 

S e g u n lo se diz , a doença d ino-
eu lada pe la mosca tri -tre , q u e 
abunda nas regiões dos b u f a l o s e 
c u j o s es t ragos p roduz idos nos bo is 
e cava l l os são t a m b é m ex t rao rd i -
nár ios . 

Consegu iu-se j á obter me lho ras 
nos doentes , mas, d e f ô r m a a l g u m a , 
a cura rad ica l . 

São estes estudos c expe r i ênc i as 
b e m ma i s impor tantes e próprio; ; da 

e rupção d o Vesuv : 

V a l p a r a i s o pareceu 

Correlação c o m o n 

p t i v o do ' h i l a n . 

Quando f o i da ca tas t rophe d e S. 
Franc i sco a resaca 1'ez-se sent i r uo 
R i o de Jane i ro , a pon to ilu chega-
r e m as a guas d o m a r a saltar p o r 
c i m a da a v e n i d a m a r g i n a l . 

Ter-se. ia <)ado o m e s m o c o m o 
tempora l de ( ascaes J 

A esta p e r g u n t a é que , in f e l i z -
mente , p e l o estado de a t razo da 
«c i ênc ia , n ã o i'- poss í v e l r esponder . 
N ã o ha p o r e m a m e n o r d u v i d a 
q u e o g l o b o tcrrc.stro a t ravessou 
u m a é; o r a de c o n v u l s õ e s s ísmicas 
r e a l m e n t e < x í raord inar ias . 

F i c a r ã o e l las ]>or aqu i . ou t e r e m o s 
d e reg i s tar no l i v r o negro das g ran -
des ca l am idades m a i s p h e n o m e n o s 
da me- roa e -pec i e , perante os quacs 
São inúteis todas as precauções e 
cu idados V 

O es l re i t ame i i t o d a nos - a al l ian-

nieipal 
lente, 

Al R)>artarme do esa dieliada tierra 
dei Ijrusi!, modelo de hospitalidad para 
con los estranjeros, e mio noaotros los 
chilenos consideramoB .omo nuestra >e-
gunda pátria, <lebo manifestar á V. 10. 
que con el >;ralo recnerdo de esse aura-
ilabilisiino dia pnuad.i entro amigos de 
Chile, cotiscrvo mi m:'s alta gralitud pa-
ra cún ]'.. >r I .s li íiiurablcM miembros 
dei Consejo Municipal. 

Ilaciundo ferviontes votos )>or el a le 
lauto y prosperidud nuuea intjrnimpidus 

da l persoiml dc V. K. mo permito r.> :̂\r 
á V. I'!. qne, ínterpritandi» mais senti-
mientos do gratiuul, hu nirva manifestar-
los nl Kxmo. seüor Inít ndento v demais 
honorablos caballeros, que tivieram a 
bien harcernos «1 honor de su com-
pafiin. 

tíuiera V. K. aeeptar los respetos y 
nit i altas considera» ionca .1c quien tier.e 
el honor de ofrecerse fitt itüiin, y obtje-
cuente servidor.» 

— C tmo andam os desertores 1 Ha dias 
foi o soldado de policia João Pruincnd 
que andou pintando por abi o diabo, 
poudo em alvoroço, durante n dia. a po-
licia, c á noite um concelt lado estabele-
cimento desta cidade. 

Anto-hontem toi um lal Joaquim Mar-
ciano, desertor da marinha ile guerra na-
cional, que, por stia vez, achou de alvo 
rotar o nosso pa -ato povo. 

Km vez de se furtar a qualquer exlii-
bição, devido ú mia qualidade de deser 
tor, Joaquim Marciano achou ile v estir se 
com seu uniforme o de armav-se, seguin-
do por ali afiira a recrutar quantos mo-
lecoies encontrava, os pines conduzia pa-
ra a delegacia de policia, dizendo que 
i<s-> fazia por ordem do comtnaiidante do 
cruzador ltarrotn, que se achava fundea-
do perto dos Ilaipús. 

O sr. dr. Kuul \'icente, ao chegar á do-
Segnuia de policia, tendo scicncia do fa t 
mandou pOr em liberdade os rapazotes 
recrutados por Joaquim Marciano, dando 
ordens para que este, que, depois de ter 
entregue os pequenos ria policia, sc havia 
cetirado, fosse procurado c pri -o, 

86 hontem foi Mar-.iauo encontrado, 
sendo preso e recolhido ao quartel do po 
licia, donde t eguirá pnra o Rio <!e Janeiro 
brevemente. 

— K.stiveram hontem nest*1 cidade, tia-
tando de despachos da importante firma 
japoiicza Fujisaki t'., da capiu-.1, os srs. 
S. N ana, geri nte, h V.entara Ohlr», se 
cretario do ministério d"3 nego, Í JS exte 
riores d>» Japão, etn insperção no itrasil. 

listes -- uihores estiveram no es riptorio 
ilo sr. J >- • líento de S ciza, despífhant i 
da liriua e, ao |iic --al ''.,)•,::, trataraiu dc 

despa.-hos de merca! rias a chegar jiara 
m su. cursai de S. Paulo. 

<> sr. Zé li tara, indo a S. Paulo, visitará 
diversas fazendas, tratando da intioducção 
de immigranh» japoneses 110 nosso lis-
tado. 

A s 5 horas dá tardo de autc houlom 
falleceu o sr. Antônio Augusto Hebe o 
negociante nesta praça. 

O seu enterrtV realisou-se h ntom 110 
cemitério do PMUehi, sabindo o feretro 
ila rua amador fiiieno 11. 12íi. 

O acompanbauientc foi grande, tendo 
sido deposta sobre o ataii lo algumas co-
roas. 

—Tamb-m falj.rc a ante hontem, á noi-
te, a exma. sra.'d. Tlo-reza Nebias. mãe 
do sr. Nestor Sabias, empregado do de-
posito nmuicipsl, 

o Hibimento fflfeebre teve logar hon 
te u ás 5 horas da tarde, da 111.1 de São 
I ram isco 11. 15A.para o cemilerio ilo l'a-
quetií. 

—A corporação do» guardas aduanei 
res desta cidade rocei» u liont-a, duas 
cartas tios dcpiitados feiierat-s drs. Ji.fo 
lialeão Carvalhiil e Carlos Mareia, agra-
decendo os tele^femtnas que receberam 
dessa corporação; cm que demonstram a 
sua sincera g adMão pel >s project s apre-
sentados em beneficio da classe. 

Aquelles deputados prometlcm fazer 
todo o possível pura se tornarem em rea-
lidade es melhoramento;! que propõem, 
afim ile verem i-.-compens. dos os servi-
ços que esses fuiiccionarios prestam á l'a-
zen la Nacional. 

A mesma corporação também enviou 
hontem ao presidente da Cainara dos de-
putados federaes, dr. Paula (íuimarães, 
11111 tclcgramuia eoiuebido nos seguintes 
termos : 

«Agradecemos p inteivese quo v. exea. 
tem tomado em ifcncíicio 'i.iiMssa classe. 
Pedimos aindo se dignar de apoiar os pro-
jeetos LWI o 2G0j" apreseutailns ao Con-
gresso pelos nobres d q utados drs. «ia-
leão Carvalhal e (Jarlus (íarciu, interes-
•iando-so de moda a que entrem em exe-
cução este snnn.i 

lau data de 9 : 
Com a presença do sele sr.-". vereado-

res, realisou-se hontem a sessão da ('li-
mara Municipal, em continuação, para o 
estudo da projolta(ta reforma da tabeliã 

\ n Ân.*ÍfeitlSi%/i4*>"i&ntrnm na impor-
tante matéria, da 1 hora lis :i 1|L.' da lar-
t'', lendo e disi^lindo os rcrulamcut s c 

tabeliã» até a dè numero 1 que hc refe-
re aos impostos sobro ospectaeiilos, vc-
bieulos, e?tai ÍMníirnentos etc. 

Verifica -se, pett esse trabalho, que va-
ria;: taxas foMia rreadas sobro vi liiculo», 
'• uno s "jam .'"tiioveis, aranliaSj etc. 

A essa M-Ŝ  o faltaram os ?rs. \'crea 
dores Cândido Kèyj io , U. Reinhardt, Cas-
tro Mondes, Artlfnr Leite e Ciuathomo-
zim Nogueira, tendo participad > o não 
coiiiparecimcnto. 

Il", e, :i hora regimental, haverá hossão. 
-Valentim r.u.tista, hontem, ao meio 

dia, 11a rua Josi4 1'aulino, vibrou uma 
facada em sua aaiazia Moriana Maria da 
1 onceieão, que deu entrada na Santa Casa 
com guia cia p !r"ia. 

—Kntrou honttim em exercício, desis-
tindo do resto dá licença em cujo goso 
se achava, o r. Arnaldo Barreto, ilire-
otor do < rvmnasio. 

—Taitibein enfrott em exeri icio da ca 
d>-ir.i de francez. o sr. João Keating, ca-
ibi dra i -o daquela mat-ria e que se a"ba 
de regresso da Ettropa, on le fôra a 
procurado melhoras para a stm saúde. 

O dr. Azevedo Marques, deputado 
estado» ) , deve apresentar na sessão 
d i Caniaru, que ho je se realisa, uin 
projecto de !el regulamentando o 
e x e r c i d o dos atkogadoa provisionados 
e Holieitador-s.1 

A o qne ? icjj, po r esse projecto 
- tão suppriiiiiJ.H os advogados pro-
vi ionadoá elo Kstado, l imi tando KC U 
quarenta o n tijie.-o cl»; solicitadores 
d 1 capital e u quatro nas demais co-
marcas do int"rf',r. 

O dr. Azcv . . to i larques fundamen 
tara longinient"1 i medida qtt" vai 
] " ' » r . d'- 11. -•' , i -a l i " i i ' 1 r as vau-

tagens qne, no «eu entender, podem 
advir d « sua conversão om lei. 

Segundo estamos informados, esse 
representante paulista não espu.-.a as 
razões criteriosas, justas o liheraes que 
impel l i ram o governo dc Minas a ve-
tar, recentemente, uma lei erdadoal, 
idêntica em todos termos á que 
justificará e defenderá na tribuna da 
Gamara, 

Aguardamos a apresentaçfío do re-
ferido projecto para, e m tempo oppor-
tuno, enunciarmos o nosso juízo sobro 
o assunipto. 

Fumoiu clg-arroí 
P A K T - A M K R I O A U O 
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FlSCALISâÇÀQ D\S FABRICA DE CkfÉ 

J'>rrevoni-no8 : 
«('om o lonviivol iiiten^po com quo cui<la 

(Ias consa.s puliücns, a 1'reftMliirti Muni-
cipal tem nmiitlario que «eus frentes e 
liscucu coutinucm cxaiiiinnmlo as fabri-
cas «le (af.-M I! provavelmente no intui-
to ilecorrespondcrem »í contianva nelles 
dcpositadnti, relatam mm c.ísííh oi^íe on-
contram calVs bons que podem fcer of fe 
rccitlos aoconsumo publico, a par <le ou-
tros que lhes parecendo de pessiina qua 
lidade, devem «er inutilisadod. Ileleva 
cntretmto ponderar, que nenhum tt>na-
dor que consuma cafés ruins, os tenha 
n am jstra duranto o dia, ou nos seus 
depositas para Ht»rem apprehcndúlos nas 
lu IMS que as visitas ile fiscalisação pos-
sam ser feitas. K por is«o indispensave' 
q 1* o café triturado seja sujeito a um 
exa-ne consciencioso, de modo a dar os 
res liiados quo hjdos eeperam, isto 6, 
que essa medida, posta em pratica e tfto 
bem acolliida por todos', não se limite á 
himplcs visita «los estabelecimentos. 

Nos d<jpo itos onde furem encontra<bis 
qi;n idades IUÍUH, devem ser inclinado», 
para bem do publico, não MMiiente os 
nomes d«>s negociantes, mas especialmen-
te a rua, numero o nome que tem o café 
Oxpo>to, afim de q»ie os consumi lores 
o íi piem conbocendo e o evitem, em 
toruMirrencia com a piclles que têm seus 
nomes feitos. Nisto consiste lambem uma 
grande virnnle e um estimulo paia «jue 
seja produzido iretier » bom, y;osandh de 

v*eita;ã < c m o . ecompeiif-a de um traba-
lho remunenvlor 

Será uma inj^eruida le suppor <ju? os 
nego ianies de cafés torrados, não pro-
curem iiiudir a vi^i aueia «los fisca<a, 
oceultando t iinvenienlem?nte as qualida-
des ordinaiits que possam ser n-.istura-
las qu tlidadv- melhores, que dâm ap-
parencia ao m1 i jiroducto, expondo se aos 
vexames da apprehensão, e, como conse-
qüência. a um prejuízo material pelo 
«usto, da mercadoria inutilisada. 

l^ual o melhor meio então, para che-
carmos ao desejado tim ? Se não e fácil 

não será t u> diíticil, «Je modo que es 
rape a providencia dc um administra lor 
omo o sr. conselheiro Prado. 

A «r ca rã o «le uma repartirão com ÍJC.S-
soai habilitado destinada a tornar co-
nhecimento do commercio tio café torra-
lo, com a montagem de apparelhos de 
analy.-e das qualida<les «los t'afés que fo-
rem expostas á venda, checaremos, se 
nã » ao aperfeiçoamento, pelo menos ás 

mdi<;óes excepcionaes «lo melhoria des' 
se artigo, hoje «le grande consumo e que 
tanto nos interes-.i a< re lital-o. 

1'ela cxpe/ieiuda que se praticar com o 
afé «i«- que se s-.-rvem <js proprtos cafés 
qui «io «''litro «la (idade, já servido em 

.1. 
«i a i menos a quali lade, sau nd -se 

se «í novo. ou velho. Tudo depende 
le l i vontade s"» assim chegaremos 
\ um ívsult-»do por tolos d -.-oj.ido, teu 
ilo, como te.iDS na lYefeiiuri', um í:o 
!!!">:, de grande energia o valor, corno 

i i o sr. conselheiro ISa bj » 

S x g o s S ç i c d c a a i ? u a o s 
H o u v e í iontem, na séde da .So-

c iedade Paul ista de Ag r i cu l tu ra , á 
m a de H. |!i-i;, , n o v a reunião dos 
sr-, me inhrcs da eommissão < x :eu-
t iva da g r a n d e expos i ção a inau-
gurar-se no P o s t o Zoo t e ehn i co Cen-
tral, no dia I "1 d o corrente . 

A s s u m i u a pres idênc ia o sr. con-
selheiro dr. A n t o n i o P r a d o . 

P u d e m o s no tar a presença dos 
srs. dr. O l a v o E g y d i o , Condo de 
Prates , A l e x a n d r e S ic i l iano, dr . An-
tonio Cu . los do As3umj)<,ão, dr. José 
P.rant do Ca r va lho , t enente Jo r g e 
P lantad, dr. A u g u s t o F o m i n , dr. 
I I o rac i o Lane , l l e n r y Wl i i te , dr. 
For tunato do C a m a r g o , corone l Se-
rap l i im Le ine, dr . Pau l a M a c h a d o 
e dr. Josi; de Souza Que i roz . 

Nessa r eun ião ficou r e s o l v i d o : 
que as c o m missões so reuni,sem ho j e 
para rect iücar a classi f icação dos 
anitnaca o produetos e inic iar o res-
pec t i vo j u l g a m e n t o , e q u e a inaugu-
ração da expos i ção t enha l oga r no 
dia 12, á 1 hora da tarde, após a 
chegada dos srs. pres idente e secre-
tários d.o Estado , q u e serão conv i -
dados p o r uma commissão compos-
ta dos srs drs. S ique i ra C a m p o s e 
O l a v o E g y d i o , pres idente e secreta-
rio da Soc i edade Pau l i s ta de A g r i -
cultura. 

O s sr* . expoa i to ro* q « * a i n d a H a 
a n i m a e s e p r o d u c t o i f o r a d o rec in to 
da exposição, são convidados a le-
val-os desde h o j e o tel-os á dispoBi-
ção da Comin i s são para o necessár io 
j u l g a m e n t o c classi f icação. 

K ' v e d a d o desde h o j e o ingresso 
tis pessoas estranhas uo rec in to da 
expos i ção , p o r q u a n t o o j u l g a m e n t o 
será secreto. 

A m a n h ã d e v e c omeça r a íuncc i o 
nar o tramiray a v a p o r des t inado a 
conduz i r os srs. v is i tantes da esta 
ção e d o pon to dos bonds ao recin 
to da expos i ção . 

A p a s s a g e m c o ingresso a o Pos t o 
Zoo t c chn i ç o cus tam apenas 1.^000, 
sendo o p rodue to das entradas cies 
t inado a d ive rsas assoc iações do be 
ne f icenc ia desta capita l , c u j a re lação 
o p p o r l u n a m e n t e será pub l i cada . 

A e x p e d i ç ã o do conv i t es será f e i 
to iís autor idades s u p e r o r e s d o Es 
tudo, C o n g r e s s o l .og is la t i vo , C a m a 
ra Mun i c i pa l , T r i b u n a l de Justiça c 
outras corporações . 

* * * 

I f o i i t e m f o i g r a n d e o m o v i m e n t o 
ao P o s t o Zoo t echn i co , q u e apresen-
ta desde j á m a g n í f i c o aspec to pela 
acer tada d ispos ição e capr ichosa or-
gan i sação das d iversas secçôes. 

A ' »4 a m a n h ã á tarde d e v e in estar 
conc lu ídos todos os restantes prepa 
rat ivos , 

ncb.cn o \inlio K x « ' O l l . ' i l « ' l i » 
garrafas, 9$()OI) CASA AMORIM 

» - L a r f o d> fl. B tu t o a 
I'..\ T R E O A A D O M I C I L I O (3 

O sr. João I.uiz Alves, membro da 
commissão de Constituição o Justiça, 
ila (.'amara Federal, apresentará um 
substitutivo ao projecto do sr. José 
Carlos de Carvalho, abol indo as lo-
terias. 

O sr. João I.uiz Alves, segundo de-
clarou ante hontem da tribuna da 
Cantara, é radicalmente contrario 
nipu-lli) jogo. 

O ministro da Fazenda remetteu 
ao inspertur da Caixa de Amortisa-
ção, a f im do ser informado, o o f f i c io 
••m que o juiz seccional nesta capi-
tal pede providencias no sentido de 
ser restabelecido o pagamento dos 
juros de apólices pertencentes no Con-
vento do Carmo d « Mogy «lasCru7.es 
e caneelluda a sua indevida transfe-
rencia. 

A tliesuirararia das loterias de São 
Paulo pagou hontem ao sr. Anton io 
da Si lva, residente á praça da Kc|>u 
blica n. ( i l , em Santos, a quantia dc 
(WIOO.^OOO, correspondente ao meio 
bilhete n. !5.1 (>.'), premiado com a sqrte 
tle 12 contos na extracção do dia 8 do 
corrente. 

V i - i tou hontem, pela manhã, o 
rosto /.ooreennico central da Moócn, 
o sr. dr. ( i u s t a vo d e ( í odoy , secreta-
rio do Interior. 

<> núncio apostólico monsenhor 
Júlio Ton t i foi recebido ante hontem 
etn S''.-são solemne pelo Instituto l l is-
t j r ic " L no caracter do socio honorá-
rio. 

1'alou --m pr imeiro logar o jirosi-
dento do Instituto, marquez de Para-
naguá, que dirigiu uma saudação a 
monsenhor Tont i . Esto respondeu em 
])ortugti"'Z, agradecendo a ilistincção 
com que o honrava o Instituto His-
tórico, a que se referiu com gran-
des elogios. 

F m seguida, e no imped imento do 
orador c f fect ivo, o sr. visconde de 
Ouro Preto deu lhe as bóas vindas 
num conciso discurso, quo toi muito 
applaudido. Xosse discurso o sr. vis-
eundu referiu-se aos serviços que a 
Itvligi.ío 1 em prestado ao l!ra-il e ter-
minou dizendo quo aquella homena-
gem não era feita ao diplomata netn 
ao sacerdote, mas sim ao homem de 
saber e erudição. 

A sessão foi muito concorrida. 

Na reunião de hoje, da Commissão 
de Finanças da Cainara, o sr. Corne-
lio da Fonseca, relator, apresentará o 
seu trabalho sobre o orçamento do 
Ministério do Interior e Justiça pnra 
o exercício de 1907. 

A de.-peza é f ixada em reis 
29.'-li'»:.'>20.'?õl0 papel e HrTíKl.j- oiro, 
isto é, mais 12S: l-l:?.$510 papel e réis 
l:,SíK)$ oiro do que o votado pnra o 
exe rc ido vigente. 

K ' esperado nesta capital a Í Q M 
lista Frederico Lisboa. 

- E s t á em Juiz do Fé ra c. HÍÍV.VJ. 
d. S i lver io Gomes r i mente, i toeb í ju , 
de Mariuna. 

— V i n d o do It io aeha-so « qa i eor j 
sua fumi l ia o sr. dr. Jesuino C a r d o s a 
deputado federal pelo l o districto. 

—Segu iu hontem, no Ttmcs, para i 
Europa, em v iagem de recreio, o r,-, 
dr. Henr ique A l v es da l í o ch » , ii^il 
dente e m Piracicaba, 

—Segu i ram hontem para Uberal.j 
os srs. coronel João F rbano de 
guoiredo, capifalista em Varginh.i, ml 
ele Minas; ma jo r Jose Manoel duu. 
Reis, e nl feres Estevum I i ibe iro <!« 
Rezendo. 

— P e l o nocturno de hontem checa-
ram d o Rio os deputados E loy Clia-
VCH e Paul ino Carlos. 

—Regressou do Itio o sr. capitão 
Zncharias Maia, oflieinl da Itepartiçãi» 
(iern.1 dos Correios «la 1 nião, i j i i» 
veiu continuar a commissão de quo 
foi incumbido junto ú Repartição ios 
Correios neste JCstado. 

Krecroloffla 
Fallccerani: 
Km Ytú, a exni». srj.H. Anisia <Ie Pau-

la I.cite ItronliH, enpoMn tio nr. Herinouo-
nes Hicnlia Iiihi-iro, intendente iniiir i-
pai tlai|iiella ci<lad#. 

JOm .lulz d» Kúra, tlinaa, a e<nn>, si,i 
d. (iuillic-rmina M. tle lama Costa. 

Km S. Manuel do 1'arai/o, a inenln.i 
Maria llellcmi, fillia do «r. Doinintjoi Al-
ves Iíibeiro. 

Na Krancn, a exma. sra. d. C'an>Ii<U 
Alexandrina de l'aiva, mão do capitão 
José Antonio de Paiva. 

Km HCIIMII do PescaIvado, o sr. , 
nymo 1'udovnni. 

Ouv imos que na delegacia tle San-
ta Fph igen ia se procede a um iti-
pierito, em segredo de justiça, para 

descoberta do autor ou autores .ia 
tentativa de roubo, elo que foi victi-
ma, ha dias, o coronel An ton io P e -
de Rarros, senador estadual. 

Ouv imos mais que u policia e. a-
seguiu deter um menor que so tor-
nou suspeito, tendo inquir ido sobre 
o assumpto o guarda c iv ico de rotnl i, 
no local, na noite cm que se deu o 
fneto. 

O » AMICOS no At.ttnio—Pela madru-
gada de hontem, os amigos do alheio 
fizeram um visita á coeheira de )!U-- J 
Frederico, á rua 1). Craeiana, <>, na 
Ponte Pequena, de onde levaram •! «s 
avallos, Sem ter- tu presentidos j . 
lono. 

Hon t em, pela manhã, Russo, que « 
coebeiro, quando fo i levar a ra•:<•> 
aos animaes, deu pela falta do : m> s 
mo3, levando queixa ;i policia. 

Ar.fi itKssÃo—O svrio El ias Mura l, 
hontem, ás I I horas da manhã, quan-
do sabia de sua casa fo i aggredldo ,i 
bengaladas pelos seus patrícios Jor í e 
.. .\1uwa Kulumàu, PÒm qtlòlll tioll'1 
antigas contos u saldar. 

111 ngírressores evadiram se o o of 
fend ido fo i queixar so á policia, qtl 1 

tbriu inquérito s »bre o íacto. 

P e l o s T r i b u i m e s 

PiatriOiiirilo ile nufnH em U de mtfu'ro 'le 
1ÍHJH 

CAUTOltIO tio KSCHIVÁO ?l.tttnl:s 
liecitrso • rime 

N'. 2100. .lalioticabal—A luiiiç.i e !.'-
zsro José Martins. Ao sr. Tlium.u Aiv < 

Aggrneoi 
N. loni. Capital — Clemente l :~t • 

o Carmino 1'ustore. Ao sr. Aline: !.i 
Hilvu. 

N. -SH.-!,'!. Capital— .1 ".Iquini leite c I'. 
presa Pedreira do l.itgead >. Ao sr. 
1'iança. 

Aj.]ielt„,/:en , 
N. .'I't.i7. Araraqaara—Ij.sii Xavi. r •'• 

Mendonça o llaiibalde Theopbilo du " l i 
veira. Ao sr. Atlgusto Delgado. 

(AR lo i i l o no KIVÃO A>NÇ\V,:; 
llecurio crime 

N. 2159. Capital — l.nir. Daarfeld o 
ütoriíe Ilartbsan. Ao sr. Campos 1'rric •> 

Appellnrflo crime 
N. 3784. 8ilo Carlos do Pinhal—A Jcs 

ti ;a e Bilmiro Alves Jíaai iiuento. Ao sr. 
Campos Pereira. 

Abolia. 7 ) ,i-el 
N. I7Õ-J. Capital -D. Anua Maii.i I ' : • 

laiii e Kaph.ifl U. Me lieis. Ao sr. A 
Paulino. 

Aqgraco 
N. W>'M. Capital—D. Carolina Kapli« i 

Azevedo o o es[oli'> de Antonio Azeve-
do Júnior. An ir. Cunha Canto. 

N. I0;»5. Capital - < odofre l.> Prnst e 
Paulo Shinz. Ao s r Th unaz Alves, 

N. 4()'Jfi, Patrocínio do Xapucih> — l.i !• 
geivooil Manufacoiring c Mtiniz Alvi s 
Ao sr. Campo* Pt-reVi?. 
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P a s c o a l c M a r g a r i d a 

I I 

Vaiitr...--'-n sairá avinhado e volta-
Ta cbrio de tislo. 

— A h ! descarado... voci ferou a rae-
pera ; grande relaxado... N á o pode-te 
Jiassar sem beber I 

Vantra.—••>!! cons«-gnlti mant- r - e em 
equi l íbr io e dí.-.-e, o lhando para a mu-
lher com :t l! ugma peculiar dos be-
t a d o - : 

— E então 1 . . . Q n e mais ? Já não 
f t6de u m a pessoa entreter-se com os 
P « H amigo - ? . . , Encontrei-me com 
dois, qne v in l iam de receber a feri 
não hav 
«nentos. 

não i«'ides é teres te '1 

r oti-nr-lhes o - oífereci-

[xjdes 

v- rdade 1 retorquiu 

- T u o 
e m i>é... 

—Í..I o 
elle. 

E para o provar ileixoo-se cair nu 
^na cadeira. 

Mas que ameaças eram uma- q a c 
Vantra--on ina - rava? Fortunate» 
• M e H p 

«routiada e « f j e l cgn in i » ; mas JK IO 
l to tsVlc i » rceber senão a- palavras 

iba" - • -
0lhar uue l í U iho lançava alternada 

mente c ao marido, não podia enga-
nar-se. 

— E ' s mui to fel iz, dizta claramente 
iquelle olhar, em meu mar ido estar 
neste es tado ; se as im não fosse, ha-
veria explicações e então ver iamo; . . . 

—Escape i d " boa 1 pensou o falso 
ttb of f ic ial de dil igencias. 

Como poré não t inha nada a re-
cear. devia mostrar se bravo. 

— I ) c i x e o seu h o m e m tranquillo... 
disse elle. Se trouxe o papel sel lado 
que foi huscar, não perdi de todo o 
tempo, {porque sempre posso obse-
quial-os. 

Vantrasson trazia, não uma fo lha, 
mas duas; idéa de bêbado. Appare-
cendo em seguida urna penna e um 
tinteiro com borras de tintas, póz-se 
Fortunato a redigir o documento que 
fóra combinado. C o m o era porém ne-
cessário escrever o nome do credor 
de quem falara e não queria e-crever 
o seu, escreveu o de Chupin (V i c to r ' , 
o qual, naquella occasião, ericharca-
do e f ranz ido á porta da baitica, nem 
por sombras suspeitava da peça que 
lhe estavam pregando. 

— C b u iin 1.... repe l ia a dona da 
hospedaria mode lo » , a f im de gravar 

nquelle nome na memória . Victor 
Cbtipin ! . . . Ha de se procurar... 

Red ig ido o documento, fo i necessá-
rio acordar Vantrasson para o assí 
gnar . 

O borracho i r e ou- e a isso de 

bom grado e a mulher a-- lgnou em 
^uida mi marido. 
Então Fernando entregou em tru-

ca do novo documento a ordem de 
pagamento, que lhe servira de pre-
texto. 

— O que lhes recommendo , disse 
elle ainda, abr indo a porta para sa-
hir, é que não se d> --cuidem com a 
prestação mensal. 

— P o i s sim... a prestação... b em 
sei... resmungou a Vantrasson. 

Fortunato não ouviu isto, c omo 
não ouviu Chupin, que se juntara a 
• Ho, e quo caminhava a sen lado, 
dizendo-lhe : 

— O r a sté que a j pareceu ! pareceu-
me que o sr. esteve n.-signando o ar-
rendamento ela baiuca... Para a ou-
tra vez hei de trazer um esquen 
tudor... 

Fortunato estava inteiramente do-
m inado por uma prc-occupaeão des-
potiea, das que os investigadores 
obstinados conhecem e que r.elle 
supprimia todas as ciretunstancias 
exteriores. T i n h a ido com o coração 
a pular de esp. ranças, e voltava in-
teiramente desesperado. E sem se 
importar com a escuridão, com a la-
ma , nem com a chuva incessante, 
caminhava com o maior desembara-
ço [i»;lo me i o ela rua. 

Koi preei «o que «.'hnpin o detives-
se na barreira, e lhe recordasse que 
e-tava o fiaere A *ua espf-ra. 

— E ' verdade . » dis^o tlie 

Metten se nu, fiacre, de certo sem 
dar por isso. Mas pelo caminho o 
pensamento tm-b rdava-lhe do cere 
tiro, qual l iquido *m vaso demasia-
damente aeanhVIo e expandin-se num 
tnonologo, do ̂ tial Cl iupin, de quan-
d o em quando, apanhava uma ou 
outra phrase. 

— Q u e negocio I murmurou elle, 
que negocio ' T e r ú o empregado com 
elle bons sete antiM e nunca vi nada 
mais einbrnlhstlo e eseuro 1 Estão 
cm grande riseo H meus quarenta 
mil francos. Com toda o certesa, te-
nl io investigado o j e tnon io a respei-
to destes herdeiros, dc que nem mes-
m o se 8'tppunha i existência, mas 
tinha pelo meniH alguns indicios que 
rue guiassem... 'Mas aqui, nada... nem 
um lampejo... n em a mais pequena 
luz... trevas por t idos os lados. Se 
corri tudo eu achasse! Mas como liei 
de eu procurar gerte de quem igno-
ro até o nome ; de gente que soube 
subtrair-se até ;Vs investigaçõfcs da po-
licia ! E ornle hei 4e procural-a ? N'a 
Europa, na America 't E ' para endoi-
decer ! A quem i r i o por fim parar 
os milhões do eon-le de Chalosse V 

A paragem rej ie i t ina do liacre na 
praça da Bolsa, iharnou comtudo 
Fortunato A real iJ.de. 

— A q u i temr vir te franco*, disse 
elle a Chupin, pap ie ao cocheiro, e 
gttarde o resto. 

O i t o isto, apfott -e. 
A ' jivrta dc stui residência estava 

parado um cotipi- particular com uma 
excel lente parelha. 

— A carruagem do marqttez de Va-
lorsay ! resmungou Fernando. Foi 
paciente ; esperou por mim.. . ou an-
tes pe los meus dez mil f ran i ' - . . . Ve-
remos o que sae daqui 1 

i r i 

Mal Fortunato snira para ir á hos 
pedaria mode lo » , quando o marquez 
de Valorsav se apresentou em .sua 
casa. 

— O -enhor saiu... disse a Dodcl in , 
que lhe abriu a porta. 

—Ju lgo que devo estar enganada... 
— Não estou, ' le certo... E até me 

recommcndou que pedisse a v. exa. 
que o esperasse. 

— B e m , i «perarei... 
A criada, iiel às ordens que rece-

bera, conduziu a vis i ta para a sala, 
a c c ndeu as velas dum candelabro 
e retirou se. 

— E ' prodigioso í resmungou o mar-
quez. O sr. Fortunato faz -e de? jar... 
faz se esperar... En f im ! 

E m seguida puehou por um perio-
dico quo levava na algibeira, esten-
deu se numa poltrona e esperou. 

O marquez de Valorsav, tanto pelo 
eeu nome, como p»Ia sua fortuna e 
hábitos, pertencia á aristocracia—não 
isenta de mis tura—do prazer e da 
vaidade, que para expr imir co«tnrne« 
novos, criou uma denominação tara 
bem n o v a : alta vida. 

O cluh, o busque, as corridas, as 
primeiras representações, a caça no 
outono, ns aguas no verão, uma aman-
te, d seu alfaiate, as suas relações na 
sociedade e os seus cavallos absor-
v iam completa e pausadamente o tem 
po ao marquez ile Vafor-ay. 

« orrer em pessoa num steeple ihrise 
parecia-lhe proeza digna dos sem an-
tep«s-adi>i. E quando passava e re-
p;t—'ava jior dianto elas tribunas, com 
tra jo de jockey, com botas de canhão 
e bonet cor de amarantho, julgava 
vér a admiração em todos os olhos. 

Era esta a base banal da sua exis-
tência, da qual se destacavam alguns 
episódio- mais salientes: tlois duellos, 
o rapto de uma mulher, uma sessão 
de v inte e seis horas de j ogo e urna 
queda na Marche, que o põz ein pe-
rigo de vida. 

T a m a n h o numero de vantagens fa-
ziam-no realçar extraordiariamente na 
estima <lo? amigos e val iam lhe uma 
celebridade com que muito se ufa-
nava. 

Os notieiaristas usavam e abusavam 
das suas iniciaes, o apenas elle saia 
de Paris logo oe jornaes d o sjmrt da-
vam noticia da fua partida. 

Infe l izmente, esta vida ele oceiosida-
de trabalhosa tern m suas fadigas e 
accidentes. «J sr. de Valorsay era disto 
nma prova viva. 

N ã o tinha mais de trinta e tres an 
nos e parecia ter pelo menos quaren-
ta, ap..-ar de exjessivos cuiJ«dos. 

lam- lhe apfiarecendo as rugas e 
arte de seu criado de quarto só '<• o 
muito trabalho e mal conseguia •!« 
farçar lhe no crnneo ns faltas cie ca-
belfos. I la queda que dera na , Mar I • 
ficara-lhe na p- nia direita um cert i 
interiçamento, rpie mui to o apoipteo 
tava, mal o tempo s ; mostrava cí:u-
VUPO. 

O seu todo annuneiava emf im mu 
eaneaço prematuro, e nos olhos, quan-
do cessava de ter cuidado com ell- s, 
mostrava claramente o fastio, o nbn-o, 
a fae iedade de tudo. 

Apesar porém disto, t inha a indí 
distineto aspecto, uma eleganeia iti • 
nata, que coisa nenhuma alterãra * 
as maneiras altivas, que indicam n: 
h o m e m a estima exagerada de FÍ me+ 
m o e o habito de dar ordens a infe-
riores. 

«Juando soarr.m onze hora« no re-I> 
gio da sala d> Fortunato, levantou se o 
rnarqu- z de Vnlor-av. murmurando : 

— I s t o vae sendo" de m a i s ! Este 
tratnnte zomba inquestionavelmente 
de m i m . 

E m seguida procurou com a vi-ts 
uma campainha e como náo achas-'! 
nenhuma, viu-°e reduzido a entrea-
brir uma porta e a chamar. 

A c t o coritidno appnrecra a I ) > l e 
lin. 

i ts, na rotatal 
I n o m e a d o o sr 
I N a hora d o 
I t o u i o Aze r edo 
j v i d i do Matt< 

Ranço f io I?! 
I C0ll-fil. (Sle , H 
| í eor.tu de I 

A matér ia < 
I «ne i . i.ia , . - , „ 
[ n u m e r o pura > 
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• capitâl • 
boa. 

«to F ó r a « . MV.IV 
r imcu ta , tr.<ihi]p« 

nrha-HO «tt^til <y«j 
|r. JeHuino (.'anlos^ 
^olo l o distrieto. 
i, 110 Time*, p ira i 
D de recreio, o r,,\ 
B du iluclta, rcsi. 
>a. 
e m | , ! l r ; l vbe rab i 
'o Urbano do ;•!._ 
ii em Varptiiih.i, rui 
José Manoel c W 
fcvam I l ibeira d* 

do l iontem elie^a- • 
lutados K loy Cha-
pe. 
tio o s-r. c » pi l i o 
iiiitil da Kepurliçàt» 
k da União, i j y » 
jnimi.sRão <le nua 
o ú KitparliçAu +13 
'do. 

llOBTla 

lirj. <1. Aniaia de l'au-
ma ilo sr. HermoRii 
intendente inuuki-

Mina*. a exin». au 
e l.ima Costa. 
Paraizil, a ntonin 1 

|do Hr. Domingos Al-

lia. sra. <1. Cândida 
i-n, mão do capita.» 
.•a. 
icalvado, u sr. Jeio-

T E L B C l E A M ü â S 

« M r t t M r f t 1 0 < • h t a t r i d i l I M 

I t i r v l v u «•<» " C o i u m e r o i o d u a. P a u l o 

> 

delegacia de San-
iroceile a uni in-
Io de jnstii.a, para 
|r ou autores da 
de que fo i vieli-

|inel A n l o n i o I'ne.» 
estadual. 

|im a policia enn-
|nenor que KO tor-
1 inquir ido eob;e 
a c iv ico de rond'1, 
em que se deu o 

I . 
in io—Pela n w l r i 
f amigos do alheio 
coeheira de I t u - > 

( iraeiana, <>, 111 
bnrto levaram d >i» 

presentidus | . 

nliã, Russo, (jue <• 
l)i levar a ra-;i" 
cia lalta do", ím-s 
|a á policia. 

rio El ias Mura l, 
|s da manhã, quau-

f 
ia t''ii ageret 
us patrícios .lor.e 
lecurv quutil tillil". 
|dar. 
bdirara-BO o o <>f 
-o á policia, que 
ru o íacto. 

j i h u i i i i c s 

/•tn ít de ov.hi' ,'•) i!e 
(' 
IIVÃO MALIQL S 
ryiniC 
ll—\ Justiça •• 
|, »r. I I1M1M Alves 
co» 
Clemente l - s t 1 

Ao ar. Almaida o 

laquim leite c I -
.ngeadi. Ao si. ^ 

|V« ei,-ei 
H—.I.JMÓ \a\i. r cio 
& Theophilo -Io " l i 

Delgado, 
u v t o o.»N<;WK« 
crime 

1- l,ni* Paurfcld « 
Lr. Campos Pcreiia 
|> crime 
|» <lo Pinhal —A .To 
2iiu»< intento. Ao sr. 

p. At.ua Maria Fm» 
ile.lieis. Au sr. A 

f. Carolina Kaptis'i 
•le Antônio A r e W 
filia Caato. 
|<; õitofrc !•' Frnst t 
fhomaz Alves. 
do 84DVCihy — l.i 

| «• Muniz Alves 

Ido ns rugas e 
|s quarto eó «• m 
al conseguia d. 

M fa l t a i i lo ca* 
ilera na , Mar K 1 

direita um cert > 
m i t o o l p iqtti n 
•O mostrava Chu-

ciava cm f im uni 
p IHM olhos, qtuin-
'lidado eoni Wl 

0 fastio, o nbu-"), 

•<to, t inha nindí 
'na e legane i » in 1 

lihtima rdterira fl 
que indicam n : 
1ir ia Iíl de si 
lar ordens a info-

1 ! no r. I > 
pato, l"vant<»u >•<• o 
'»v. murmurando : 

de m a U ! Es t » 
[nestionavelmentí 

rou c om a vi-ta 
iotiKi nSo acha»^ 
d m i d o a entre* 
ehamar. 
areca» a ! > > • » 

I N T U I t I O l t 

VJ « »S, !». 
M . iin*|>ei'l<ir ila Alfandi-Ka despachou 

l.Mje ii|« HPKainles ri"|iieiimeiitos . Ii:l77, 
1 airaresi A C,: mcliin vie enin m papaia 
ilu iiiuiiifi "to ; ('amara Muuiuipiil 
ile Itajilhá: ilespnche ai., .le neei.nlij CDIII 
.is inf'irmt«",""i-M ; 8i"l •], <'ai raresi A t'. jini 
le-se o iliupaelio imli.a l o e v .lie , «715, 

•ns 11:1 sinos: jiuile-ae .. ilenjiiulio: 
<.s IHOIIIOS: i|u Hf. I'n.lilha paia alteiiiler; 

J. lirieeola C . junlesi) <1 ile.s 
p.ielio o v n h c j W ! » , .1. I'.. I imelilel 1 illio, 
n I." HICVÀII; H77 J, línrliei is, MUIICHÍ & C. 
jia f. una ilo paivear; 8,-01, llelli^iude A 
<" . , « 1." Hei eào. 84.",S, |.'||j. p,|„| jri ( ' .,• 
i n n i .: pr. siya o ilespaelm, i-cjluaii-
il.es- .1 lio o u|u, 7.'I3I, Aiitouiu 
J, riioeula: ree..nliee.» n exlraviii ilu nier 
i a'.'e ia, de ipie a-; trata e i-oadciuno o 
r.iiiiii.andalite do vnpnr iilleunio S'in Ai-
i ihih no pauameiito ila itmll.i di- direilus 
rui il -i>io pela mercadoria extiavia-la ; 
ilê-- coiilieeiiiu nlo. 1'ruüÍKa o desp-u-lio 
pr lo veiilleado, Cobrando-Ho o excedente 
.le 5 * Io pejo eXiiino presio eflcctuado. 
8eno'i> c xlraiihavel ii iucoiretisNÍnio o pio 
i e.'. niuiiio de aljiuus emprega |..H da Í '..in-
{lanhia Hoca», eoiirientilido ipie m parlei 
iiil",eisa<lai4 examinem volumes, e.nno no 
cp.s . prifiuite, tia ausercia dos rispeeli-
vos i.onfe: entes; i,riieie-so li C.tmpauliia 
lt..i'us no soulido de faiíar re-sar HCIIIC* 
Ihai tCN iareRtil aii lades, i|ii^ p ulem In-
zer (rran les prejuízos á l azenila N'a.\o-
ual. 

PANJOS, H 
A ConimisHfio de Tarifa reunida em 4 

ilo eorrente, soh a presidência do sr. ins-
pe, ler, deli parecer nas seguintes t]iiesti'ies: 

V. Ii7;t, A. '1'roininel A. ('., pedindo 
classi-leaeSo. Decisão : papei ordinário 
ptrii embrulho, do arl. Glií, para a taxa 
de 200 réis por Kilo. 

N. 071. 1'ratclli Murtlnelli & O., iles 
lio- hnrani pela nela li. 41175, do eorren-
te atino, como lcii>;o8 de tecido do iiliro-
.jí.o não especificados para pa^ar 4^000 
]ier ililo. l>ccisüo : hein despachado. 

N. t!~i, A. Tronimel & O., pedindo 
i-lusiiilleação. I>ecisílo : ohras não classi-
1- adas do alumínio, n>l valorem, não po-
dendo porém, primar menos de 4$000 por 
kil. confornie eslu resolvido pela Al-
fandepi do liio. para » taxa de 50 
ml valorem, do art. 1:1 5" das jtreliiui-
lihri:*, 

M. 070, Alexandre de Miranda despa-
chou pela nota n. Iiiítiã, do corrente, 
forno óleo de residuos de petróleo para 
lubiiticação de maeliinas, do art. 101, 
para u taxa de 40 reis por kilo. Hecisão: 
bem despachado. 

N. t!77, l'. A. liamos, despachou pela 
rata 40.042, do corrente como ftvellas de 
ferre, polidas, nickeladas para a (sxa .le 
:t$!W)0, do artigo 752. Oecisão-' bem dos 
I Belindus : para pagar a taxa do il$OÜO 
j.fii kilo e mais .'10 ''(o. 

N. (!78, (ieiirge W. l-lnnor. pedindo cias 
isitcaçüo. Dei isão : livellus de ferro, po-
lidas, iiickeladus, para a ti.xi de o i , por 
iiifo e mais ">0 0|0, do artigo 702. 

07!», I!. l-ancsto lliiiuiarãs, pedindo 
(Massificação. Decisão: papel para escre-
ver, liso, do nrtigo 012, para u taxa de 

O réis por kilo. 
N. 680, ( ieorge W. Knnor, pedindo elas-

rificai;Ro. Decisão • oleo de peixe, de ac-
r/irdo com o que estã resolvido por esta 
Alfândega ; para a taxa de 000 rés por 
kilo, do artigo 51. 

.N. 681, H. Miebel, despachou pela nota 
li. 44.218, do corrente, eomo Uigiunea 
«ns para pagar 200 réis, do artigo 102. 
Decisão: legumes eiu conservas para a 
taxa do 800 réis por kilo. do artigo 102. 

N. 682, li. Krncs'0 tiuiinirãiw, pedi.ido 
classificação. Decisão: A iimostru n. 1, 
livellai de ferro s mples, estanhadas, taxa 
700 réis por kilo e a de n. 2, fivellas de 
ferro, | olidas, nickeladas, para u taxa de 
3$000 e mais .'10 o(o do art. 752. 

N. <>83, AmazuiisH A l-reire despacha 
ia n pela nota n. 4671!', do eorrente, ci-
mo pentes de celluloide para a taxa de 
4^000 por kilo, do art, 103,1. Docisão ; 
iicin dc-npacbudo' 

N. 684, Cnrraresi A Comp. despacha 
iam em nota de 1* conferencia. D 'cisão: 
A commissão da UirifíS é de parecer que 
d*vc i?er acccito o valor da factura con-
Hular para o artefacto de que se trata ; 
cortinas do tecido de seda e algodBn. 

N. 686, Koberto Tanetti ilospaehoti lu-
la nota n. 41205, do coirente, e m> mo 
fiel ) do gesso proprios paru art-s, do art. 
1128, liara a taxa de 200 réis por kilo. 
Decisão: liem defipai:balu, 

N. 68(^ A. Troininsl J* Comp., únicos 
Importadores do cognao ,/nf • liubin iV 
fimip., juntam uma garrafa d j mesmo 
cognac afiin da Conimlss^o de Tarifa do 
i.larar qual a taxa do sello de consumo 
« que eslà sujeito o mesmo. l>ii,:ino : de 
accordo com o regulamento do imposto 
*lo eonaumo que baixou com o decreto 
11. nC'22, de 26 de março de 1000, modi-
ficado pela lei o. 1,'llü, de .'to d " dezem-
bro do IINM, a garrafa do coguac de que 
eo trata, esU sujeita u taxa de 2i>0 ié i i 
de sello de consuino. 

N. 687, A. Leal A Comp , pedindo elas-
eifieaçao. Decisão: sabão medicinal com 
posto, para a taxa de .'l$000 por kilo. 

1UO, t» 

Cumaru:—Idda n neta, 03 sr.-t. 
L e o v e g i l d o Fi l^Uf l i ras u M o r c e l l o 
S i l va dec larnram que , si est ivessem 

sentes, t e r i am vo tado , o pr imei-
ro, u f a v o r o o s e g u n d o contru o 
p ro j e c t o q u e cr ia a Ca i xa d e Con-
versão . 

N u hora d o expediente f is srs. 
l l osnunul i d e O l i v e i r a e Jtnrbosa 
L i m a jus t i f i caram p ro j e c t o regulan-
do ti situai,-&o jur ídica do possa de 
teritts no A c r e e c o n c e d e n d o u v iu 

do dr. P o m i n g o s O l y m p i o o 
montep io , co r r esponden te 110 posto 
de 1 s e c r e t a r i o do legaçAi) . 

N a o r d e m d o diu f o i encer rada 
a díMCtissSo d o o rnamento da g i ier-
»a, t endo o sr. Mene/.t» O o r i a justi-

| Cciulo a l gumas emendas . 
Foram encerradas as discussões 

1 f o b r e outras mnter ias c n ã o Louva 
muncro para v o t a rão . 

I 'i ' o — P a r a bubs t i tu i ro sr. I ' ro-
t», na c-)inrai.ss*u> do rnarinl i i, f o i 

|nomeado o sr. I,aur,> .Sudré. 
N a 

hora d o exped i en t e o sr A n -
I tou io A z e r e d o fez o h i s t o i i c o da di-

v ida d e Matto t i r oss i f iara corn o 
l ínuco do Hr i - i l e qt;o, s o f u a d o 
consta, t.«to m e perdoar , L .nçendo a 

' i i r t a fI.• lucro.» e do pord: i » . 
A matér ia da o r d e m d o d i a fo i 

I «ni n a . i a v m debate, I r r ven Io 
l l iumcr » ! pura v« , laçã ' j . 

K l O , í» ' S 
Os ^rs d rs. I todr igue- ' A l ves , 

| ! « u r o Midler, a directoria e auxi-
» da F d » Ferro Central vici-

a r a m liojp as 9 horas d » manbã , 
oblty i tio U r a v t j j i u v n t v «Ja ltulia 

outro as (slat,õcs de S, l i i ngo o 
S. Ci i r is lovnin, p c i c o n e i u l o t o d o » 
In ei 10 a pé. 

A s obras estão imponen t es o cau-
Kiiruni inagni f i cu impressão aos vi-
Hitantes. 

— Antanlt ft entrarão 0111 circulo-
Vão os novos scllos e f o rmu las de 
Iriinqtiii is, 

N o dia 15 começa rão a c ircular 
os scllos o f l i c iacs , t razendo o rclru-
to do l i omcns em inen t e s da l í cpu-
blicu. 

—SCJÍUO n inanhi i paru F lor ianó-
pol is o dr. I l en r i qnu Lcssti, q u e vao 
assumir o ca rgo do che f e do poli-
c ia d o JCstudo d e ,Santa Cutl iurina. 

- Os sapate iros grev is tas conti-
nuam a ntacur os co l l cgas contrá-
rios li g r e vo . 

H o j e , ás 7 horns da m a n b a , 
a g r e d i r a m 11 cacetadas A n t o n i o .Mi-
guel do O l i v e i r a , q u e d isparou tiros 
de r e vó l v e r c m sua de f esa . 

l í !<>, ! ) 

l 'or eslar gravemente en fe rmo vai 
pedir reforma, o capitão de fragata 
Kduardo Midosi, 

— O Club Naval concordou com a 
designarão dc um logar pei to do Mur-
ro da Viuva, ã Aven ida Iteira Mar, 
para a collocai.-ão dit estatua do vis-
conde do Tumaudaré. 

1ÍIO, !) 

<> governo não aiirtori.loU % fu i , l i 
caç:io of l ie ial da exposição f.-Tfii pelo 
sr. ( i a f f r ê e ao ministro da Industria 
sobre 11 qtte-lão das Docas, por não 
aclml-a em t«-rnios convenientes. 

— O sr. presidente da Hepnblica 
visitou bo je o Lyccu de Artes o Ofíi-
cios, prometteudo ao sou dircctor, 
comtnendador Bittencourt da S i lva , 
auxil iar essa benemérita instituição. 

U I O , !» 
l i s l e v e i m p o n e n t e a mani f es ta -

ção fe i ta pe los a cadêmicos no dr 
L a u r o Mul lo r , m in i s t ro da Indus-
tria. 

K m n o m e dos man i f es tan tes o rou 
o sr. l t apbae l P inhe i r o , que e m 
br i i l iauto improv i s o , realçou os gran-
des serv iços pres tados ú pátr ia pe lo 
man i f e s tado . 

O dr. L a u r o M id l e r , agradecen-
do, o f f o r e c cu uma taça do c l iampu-
g n e aos man i f es tantes , 

H IO, í» 
A com missão de orçamento du Ca-

mara dos Deputados, reunida hoje, 
deu parecer contrario á emenda apre-
sentada pelo sr. Thomaz Cavalcanti, 
suppr imindo a legação brasileiru no 
Vaticano. 

I t l í c i F l i , 0 
Os cangaceiros cont inham a assal-

tar o interior du |. 11 I - o, ••> . 
,-inado os agricultores Flores e João 
I lonorato, a quem roul.arani novo con-
tos ile réis 

P O N T O A L K O U K , !) 
A « P r a ç a d o C o m m e r c i o » telc-

g r a p h o u h o j e ao genera l P i n h e i r o 
Machado , a p p e l l a n d o para o seu 
patr io t i smo, a f im de obstar a que 
o Senado a p p r o v e o p ro j e c t o rrean-
do a Ca i xa de C o n v e r s ã o . 

P E T R O P O L I S , !) 

V o l t o u h o j e d o K i o monsenho r 
Júl io T o n t i , núnc io npostol icó, de-
v e n d o regressar no d ia 11 do corren-
!n para aqne l la capita l , d o n d e parti-
rá, a 1" l irectamc-nle j-saa l l omn . 

I : \ T K I I I O I I 

U F F N O H - A I R K H , !) 

Os restos do general Las I féras 
chegarão a esta capital 11 1 dia !'<) de 
Outubro. 

— \ l'::igata frinuimlo chegou a 
Lyt t lc ton, e seguirá na próxima -e-
mana para 1'shtiaia. 

— O ministro da Instrueção tiroje 
eta introduzir nus Escolas Norma. -1 
o ensino da arto culinária. 

V A L P V R A I S O . ít 
Esta noite sentiram-se dois tremo-

res de grande intensidade e quo ti 
veram longa duração. 

O pânico foi enorme. 

l .ONDKK.S, !» 
Ssgundo noti.-ia o U n i u Mui', um 

syndi.-ato a l lemão adquiriu r iem mi 
nas de ( V v í o em Whit .vorth, « o sul 
do pai/, de f ial lcs. 

K O M A , !» 
Está f i rmado entre a Inglaterra e 

a Itália, um e c o n l o sobr- o Estado 
Li . -re do C o n g o . . 

W A S H I N G T O N , íi 

O g o v rno dos Estados Cnido i re-
solveu det init ivamente concluir a-> 
1,'iras para a abertura d o canal d o 
Panamá. 

MADI1 ID , « 
Hat eram se em dticllo os jornal is 

tns Pedro Barcelona, do teiter/tl e 
Varella, do /.'> unqelirn, t irando f- ri-
d o o sr. Barcelona com uma bal i 11a 
osp-idua direita, sendo grave o seu 
*>s'ado. 

I / ) M ' I t i : S , 'J 
Os eintiaixadores d » l l e spanh» e 

da Italia foran» receb ido ' boje de 
manliã pelo rei Eduardo V I I . no pa-
lácio de Buckingban. 

— Noticias d*: Hi i in i i i g lun, di/eiu 
que o sr. r b a n i b rbiin, t\ -ee re ia r i . , 
d.13 colônias, 1 -1» atacado d>- r l nu iu j 
t ismo, não inspirando cui lado i> u 
estado. „ 

I . ISHOA, » 
O con ' e lho de ao-olve t o 

capitão e o alferes responsáveis pe lo 
desastre «le ( im- ne. 

— IJenriiram se ho je m i l cortieei 
r.>i, «iite .«. Hirieiritn á Câmara, aiiui 
de entregarem ali uma p c ' i , 

Como o pre-idente dessa casa do 
parlamento não qui/ -,>e recebei-os, 
elles visitaroDi as redaeções dos jor-
nais, protestando contra o 1'ucto, 

H o j e os corlictiros farão novo w -
elinif, 

PARIS, (l 
O prefe i lo d " Mar-clha ri-.-ebr-u 

0111:1 ninnifehlaeáo hostil por t< r he 
recusado a assistir 110 banquete Iba-
guigmui-cieineneeau. 

— O s operários das padarias per-
correra 111 ns ruas, protestando contra 
a infracção do descanço dominical . 

N o percurso peneiraram na pada 
ria l.is )irir: e ib - tmiram o turno, 
estragando a massa, 

V A Ü S O V I A , '.( 
Foram 1 xeculados hoje, nc-ta ci-

dade, três terroristas. 

W A S J M N O T O N , ti 
( 'onsta que os negros preparam uma 

representiicuo dirigida ao sr. Itoosel-
v. ll, pedindo-lhe enterveiiba junto ao 
Congresso, no .sentido de ce -arein as 
perseguições contra Oi preto- e ser 
mcllioriula a .situação da r.iça, 

N O V A V O l f K , íi 
üealisoii aqui o pr imeiro concer-

to do maestro l.eoncavallo, que fui 
alvo ile grande ovuçâo. 

M A D 1 U D , li 
'rclegrauii i ia de Barcelona noticia 

quo partiu para o México, o espada 
Montes. 

P E T K R S B F I M I O , !» 
Os camponios de Moekbin fizoram 

um niif liiii/, f icando resolvido que re-
cusarão o pagamento 1I9 rendas aos 
proprietários de terras. 

RERI.IM, !>. 
Not ic ias uqui recebidus d i z e m 

ter se d a d o r enh ido c omba to ent ro 
as tropas a l l emãs c os be r r em? , 110 
sudoeste a f r i cano , ( f-udo o exerc i t o 
a l l emão s o f f r i d o v inte » n o v o bai-
xas. 

R O M A , !». 
A l g u m a s mulheres social istas reu-

niram-so hon t em o r e s o l v e r a m - f u n -
dar u m romitr de p r opaganda , pu 
hlicutido um jornal que d e f e n d a 
seus interesses. 

C O P E N I I A O C E , 0 
A tzarina Fedorowna acaba de fa-

zer acqtlisição de uma propri -dado 
em l lundoor , constando quo irá f ixar 
residência alli. 

R O M A , !)" 
Deu-se um encontro outro um-tretn 

de cargas e uma locomotiva, f icando 
gravemente feridos os machinistas. 

PETERSHCRCiO, !) 
Em Kostroma foi assassinado p l >s 

camponezes uma lamil ia judia. 
A .policia eff . ctuou a prisão dos e iv 

minoaos, 

S A N T I A G O , !) 
O projecto do orçamento da Ouer-

unia reducção de 17, para IÕ mi-
lhões de |ie-eí, eoii-taii i lo q t i " <••> .-•!• 
lados do linh 1 serão subocriptos 1 

mo cniiscriptos. 

A V I 1 . H 6 S 

i . i > n : i i ? A , 11 
l ia tres horas qua pus. a por r. !;: 

culinl densa nuvem de gafanhotos, 
causando enormes estrago-, — ' '01 > • • 
)iomln le. 

Ç o i M t t l f l f i O í l f 3 . Í Ü P d t l l O 

Conbiuiamoi " í.-gislo d; j referein-ias 
»4e vali -s colleg*, de imprensa ib-Mte e 
loutros ]°stados svl ro o rusurgiincct > 

desta folha : 
Ir O Rebate d-sta capital : 
Ciwimera i tlr .s4o /ViuAi. - lieappare-. eu 

nesta capitai o iiu-m i-iilte^a C<h*hh iciv 
U Sfln Hiuto, sob a chcll-. do talentoso 
sr. Oympio l.iiiui. e tando como auxiliar 
Ia redfteçáo o si. Arlindo l.eal, um 11 -
mo afícito as lides da imprensa. 

Ilestijumos-lbH sineeraineute miiiUs f.c 
liei iadi *». 

Do <\>rrein falmeirenê', do Santa ' tu/, 
las 1'slioOÍras . 

11 "oiiihifri in ilr Silo min.—Com visto 
o synipathico programuia rcapiiure, eu 110 
dia do corrente me/, sob a direcçao 
dos srs. Olyinpio l.ima e \rlindo Leal, 

nosso collega de S. 1'nulo. 
Não ba quem 11:10 tenha sex-neia da 

energia o coinpeteueiu d j sr. l.ima, o que 
píer eertainonte dizer que o COJIMKCI 10 
será futuianicntu o /ooitr dus colb.-g.i» 
paulistanos 

I-, o que desejamos ao illustra copfra 
de.» 

lio Correio <t> Serltlo, de Avaré : 
€ tvminercio .S 1 o f',i-o'--Conformf 

estava annuneittdo, rcapp..rc-»!i, 110 dia 
o,",, eale apre. ia Io diário da capital. 

!<•.:. a rela, ..ao dos piotii ienlrs joraa 
IÍSÇM Ülympio f.inia «Ar l indo l.eal, vem 
o .ilido lonfr.nle conipletaiaenle re-
foi 1 ,ado, com aeeções novas c desenvol 
vidm. 

D -aligado do .- >ii>| niniss-.» parli larios, 
o collega .),.. lara-ss destiiudo a batalhar 
pelo bem do povo. 

r.izendo votos pel.i constsnV | r srieri-
dado do ilViiiiiirr. i <», a::ra-lceemos 1. .li-
ra da visita que n >s f- z » 

II'.4 Tnhiiiii dl 1'iiro. de Araras-

«Cemm-rrio <!' S. fkiulo. — I!»appareceu 
no dia 25 do vigente, na . «pilai, este nos-
so independente confrade, com un a fe 
çáo inteiramente nova, tendo lauuo ie la-
tor-clitjfe o conhecido jornalista l l l rn ip i j 
l.ima e c onto redactor-aiuilier, o ^r. Ar 
l in '3 l.esl. 

A j i ad ' . en l-> a continuação da permu 
ta, desejamos l .e a mais cres..-..-nte pr.js-
perida le,« 

IM C'i'"le ll- A mm • 
•O fomme.t i» il* .-'. 1'a')1" li-.ipph 

ret-cii na terça-feira ultima o 
ile S. funlo. 

l i irigeo agora, nesta nova ph.->s". o sr. 
Olvmpio l.ima. o conheeifo fundador e 
iirector d A 'JVib-ft, d ' -antes. 

flauta o nome do independente jorria-
lis .i, á frente do r„um'r-:n, para gara-i 
lir 10 colleir.1 oro foite e rnmero» , nu 
cie., de leit.rt-ej, tal é a i op»i«it. a que, 
, ru limito* tn:i .s de jornalisi.iu, sonbe o 
»r. Oljrmpi . l.ima inspirar pela e i»rifi l 
e ter.ai i-J.i le da «ua tempera comba'iva. 

to r<-llega, que s. apresentou também 
maierialmer.te direr».» d . que Jrm ai lo. 
oin vatias s » . V a , inti 'bg-níen.e ,:e c m 

.-ebidas e trata-la*, a* i.oseas cordiaes 
aa':i!a<."•»'.» 

|> o Oteh"rir'rt' : 
C:,Mrei •'• 4 ' S. / ' ( ' « - . r - a p f . H -

ren 1,0 dia 21 <lo a. toa! e-e.a t-. tdie ida 
foi l>a. 

D+j seu» r». .i-tetores os 9 . a asai os jor 

nolUtus srs. (Ilynipiu I.lhin, redactor da 
«Tribuna• do Hantos e Atiindo l.eal. 

Agradecemos o retribuímos a visita 
com que nos distinguiu e enviamos ao 
dislindo collega nossas ijiie • rm saúda 
rões. 1 

D' O fíolumhi' "te: 
"(t Ctiowrriu :lc, ,s'. l',tnlo. Com ex 

traordidario pntsor iioliumnos o reapp.t 
reciinento d O (•ni'iili'<riii ile S. I'n>it'j 110 
Heennrio da imprensa paulisbt. 

listo mgão quo liio majestosamente 
btilliAra illuminado pelo fulgurante ta-
lento do l-iduardo I'rado, foi sempre de 
dieado amigo dos iniciei .1 po|i:ilai-es, o 
os a--stunplos dejicados quo em-arava re-
presentavam o grande v.-lor moral e in 
ielleetuiil dos seus cdlalioradores. 

felicitando O (Joiniiinc o <h' .S', Vnulo, 
que iniciou a sua nova phase, o faze-
mos coin orgulho'fiorque o venv.s guia 
do pela peiuia viürnntu e forle do eme-
ril » jormilista Olynipio Uma, ceja r-
busta iiitelligeiuia e profundo conheei-
mento, coustituirain para o gramb» con-
ceito o glorias de que se revestiu a tào 
popular yVtémia, de sanlo-.» 

C O L F M B I A I l I N K 
l^xtraordinariainciil ': cone irrid 1 a 

soii'1'ti de sabhailo ult imo. 
Eutrc as mui ta » e elegantes /,//•//. . 

conseguimos destacar as seguintes : 
Ml le . N. l i .—dava-i lo u iiupre.-são 

das suavis-imus idealisações que eu 
chc inde luz e per fume os poema- - un 
brios iPOssiun, blusa «le, finíssima g.i/.-
azul, saia verde, chapéu iiiun^n, ond-
l lucluavam pluíiius da me-ima cõr; 
mlle. M. I/. o . — u m a perfeita ligura 
du Opera, vestido iiriiieuza narrou e 
turbante do pelle de m irta; mlle. ' ) . 
i{. rica Inilrllc de vellndo azul e seda 
c r ime , gorro da mesma cor; mlle. .1. 
M. —hiih llr iiiurrun, chapéo da mesma 
cõr; mlle. .1. F.—olegiuito vestido de 
linho branco, ch ipéo cr. :ne; mlle. M 
A. O.—blusa branca, saia preta, cha 
pi o escuro, guarneeido de plumas. 

Os camarotes, cadeirtts e mais dü-
p-llilelleias, e-tl/vam repletos de ilis. 
tini-tas fainilius c cuvalheir./S da nossa 
sociedade, 

C o m a denominação du -At lé t ica 
Paulista» fundou-se nesta capital mais 
1110:1 associação destinado 110 desen 
vo lv imento dos jogos sportivos, entre 
os quaes o de P'oot llull. 1-.' a .-<-giiin 
te a sua directoria : 

Durval Biirba, presidente; Nestor 
<le Fi.ria Lemos, 1" secretario ; Acca-
cio \*aseoncelloH ( 'amargo, 'J'» secre-
tario ; Carividdo M.i liado, tlmsoirei-
ro ; Anse lmo de S.t Franco, p -oi-ura-
dor ; < I- mente de Oliveira, 1 fiscal ; 
Ernesto Miigean, 2 " liseul. 

Com a denominação d.. K-ti- dla 
Bell 1 Cintra», fundou—; ne-ta .api-
tai mais uma socicla.le, p ira 1 pro-
paganda do hello Sjmrt L . :.'i '. -f»ot 
bill, f icando assim constituída 11 ll. '-
direct .ria : 

i'residente, Manoel I". de liarros 
r ; vice-presidente. .h,-é M. Fer-

reira Fel ix ; hecretnrio. Joà 1 ,\1 -rvt-
Iho ; thesoireiro, Vieç;itc Morvi l i in ; 
1" 1 aptain, Francisco Ve-ilug ,-t. :i ; 2 
capbiil l , Manduca lí- 1 - ,r-U , li-
c.il, Onofre ( iarcia. 

Tlicatru5_e Mu ü ò 

SANTANNA.—'J'ivcmos ain«J;t ).'-uteiíi a 
revista portu^Hf/ii -Xân lha bulas. A '"JIF 
ctincüfiii foi bnsfanto regular, (.'«mtinua-
rasn 11 por muito iippIuiuiiflaH ;•.-« a« lii/«> > 
Maria Pinto, Kaphncl» /• ilmir-t 
]{;uiifiM, l-Miiur<1a f*Hl>fl Pni;]ieco « 
actoro» Oliveira <; i frnanrte.s. 

— • K>'[>fo?enla se liojo a poça l,ih!tHca 
• !•• nu t tiuiiariiontanoB cm ac:t -s — 
1'ro'zna <1" J'"rrf>, u r i u a i tio I-ui/. 
jv> o l'rancinco i>;tnta.s, uiusica «io .I«ir^o 
Pontos. 

A f!iatrÍbuÍf;ão doa papolá oatá aasirn 
foi ia : 

Ângelo, Itufaola, íí irromen, ir.< stro 
coln, Kirmino; iíasalicão, bnlicarK', \ i-
rtor; 'iarócfl, camponio, Ku/ebio; /ó Ca-
nuto, 1'oitor, do Yulle «la.s Fijnto», «ren-
til; liart abó, n^odor, lVrnau !«••», í.uiz, 
sou íillio, Ztilmira; Tiinotheo, oampoiiio, 
T<»rres; Faustino, camponio, Neves, < íai 
tinhiw, praiiianto -io pharm;»-ia, KUÍJC 
nia. Mimi, Ivluar la; MathiM«», Maria !'i i-
lo; Tecla, Ixabei Tachoco; Mor^ado <io 
\'al!e das Fotitos, la.ibíd \>'lo/; Anua 
Prisca, Anuindo, Ajjueda, Encarnaçfíoi 
Maiiana, JltiKenia, 

PIO • I IIP:A MA.— O OFLFR?-'A ulo DE hon-
tem foi da t j em l-onofn ip <la a{ p'audida 
rhdrit- H*' italiana Pina Carnío, tendo sido \ 
muito ct acorrido. 

A beneliciala recebou muitas li irrs e 
teve do bisar diversos numeros do sou 
rcf ertorio. 

(» numero, j orém, que foi mais apre-
ciado, portenceu •«viraldo, <p.»«? foram 
aj-p' ulidos ií v.t!"r. 

I!OIII »» ESP^ctaculo hontem en :or-
roít-s ' a temf orada do caie concerto. 

— ííoje, de.'»caiif;o. 
— Para amanhã annunciaae a '.« 'rVido 

celebre Iransformisía A Ido, quo fi o uni-
<o rival do Freg»-li. 

\ltlu af)rosontai-st*-á au publico numa 
grande s.- -aa de ventrilt^riuia c ropreson-
t irá a comodii vertiginosa — f)f> uuirst 'in 
1 'ucnrl—encarra;i lo-;*e em cinco for^o-

<> espe< aculo terminará com a d nça 
s^i j ontina. 

f!.spe>a so hoje, pois, uma enchente á 
cunha no P«-iythea!tm. 

M«M i ÍN ROÍ ne —L oram n uito app'au-
didoi hontem, n»**? tbestro, ti ia .tora 
ifaliana Ire »*, os ' 'arpatli, ÍÇnw. ita bar 
r i • t j o a rhanfmxt mlle. J>\ven« y. 

.fá era f»*mfio de se variar um p'>uc » 
.» pHfafa!" pr tvrramma, que nos tem dado 
a emf-reza do MouUn. 

COM KUTO — O ronr-erto d<» fosfejado 
Pattapi » .^ilva n*»Iisarseá a J*í 

tle (; itubro, nu s.iláo do Conservatório 
desta tapifal. 

IVSÍra i»RAM4Tic4 — í>cve ronli-iar-se 
amardtá. n«» salão do Klen Cbh, uma 
itrwí irt fi;««{rt dramatíca, em ben*-rloío da 
to« 'edsd* /•'r<tWn--i7't 1'n '":'rga!r. 

A Btraln • onstará de dois dramas em 
1 .o-ff»— J.'th-i"t, If Miir'*.» Prajra, e> 
l N-.veií e da iar<;a La 

ff/gio 

A « intnrfi «íe S. Jiw>»- A!t f iu I*a-
n i h v b a j n t t e n ' ! » i i i i üg i i r f l r brrvc-
mv i i t r 'üiiR *\i<**H;éÊO dc prcxli icio^ 
da«HicIÍíj uiUDÍcipio. 

c e r t amwi será í r iJuttr ia l , 
a g i i c l í » * [>aat«»ril 

A d i rec tor ia da F.i^a A « . a i en i i c a 
R.^^LVT-U a ii IKUIIVH d c .sua «^DE 
|»èra a rua Direita w A . O 4 
aiifkistn f i e I>.'reito, ( »o< ]o f re « lo S. da 
S i l va r i n t o , c m i i ( » i » ieda As^iáteucia 

Judic iar ia , d e f e n d e u honte i i i o IÓJ 
Jofio Daz/.i, accusado d( j c r imo «le 
fer imontoH IÍÍVOS. O OONAIOLHO ju l -
g a d o r o u d e u u i o u o roo a 5 irez© 
do pu&íío ( ç n i o fiub-iuedio). 

Garnef do dia 
Sla. riiiloiiiena. 

Ifílii", - IIONICII.) i eliefo <I'J exereilo 
i'ni o()eriteõ"s no l'ar,i^ui> o yeüeral 
Marijiie/. ile < ; i i . is. 

A \ \ 1 V Kit- ltIOH, 
tV/ein mulos : 
A «enlioril i /.uleilta, 1111,a «lo .Ir, Al-

meida Nultu, 
i i .Ir. An,oislo Ce-i.u de Mil «a la Aze-

vedo, disliiieto clinico. 
— <> sr, capitão l iancisto Carlos de 

Andrade, 
— ' ) ineiilno l.aiiro ''m 'oso, filho do 

•Ir. <'ai'lo--.j de Ahnei la, illu-ltri.- deputa-
do federal por s. Paulo. 

— i» dr. Ari-jsto Au^ii .lo d t Amaral, 
a-l\ i^ado lo now.i i fóro. 

\ menina C -Iimi, lllha do fir. fire*-
Ic l'i/a. 

— A iiieiiiim Ardonietta, íillia do sr. 
I '0iaii!|;os du Silva tlra^rt. 

— A menina l.tidoviuu, filha do «r. 
Antônio 1'inlo llaii-leiia. 

— ' i menino Arv, lilhg L j dr. .Souza 
Carvalho. 

— D joven 1'ennlo do Vaieoneelloa, 
iiliiiiinn do «lyimi.ihio da i.at>ilal e filho 
Io hr. 1,'iKi-nio de VaseoiiGulloa. 

MISSA 
A ' tf horas da inanhã, na cereja do 

f.r.iz, j.or iiiteiii.-ão do nr. Behustiiio l!i-
heiro. 

1'tftTA 1IKI IIIIOSA 
Tri ltio em loavor dc Vicante de 

PHUIH I.a uiatriz do V.rze. 

Ksi vi A 1'OI.K , a i. 
lie dia, o i!r 1'inlieiio e Prado, 1." de-

legado Auxiliar. 1's -riv.io, Rertrand. 
A Iloite, o dr. Itu.|j;o Iljinoa, c-.;le-

^ildo. 1'Hcrivuo, Vieira. 

DISI-ENSAIIIIIH 
liarão conmiltas hoje 110 dispensario 

dr. Cláudio de hjuza, oit He^nintes medi-
CIJH : 

lie meio-dia a I hora da tarde, o dr. Os-
car Jlrandi; 

I ' I ii iraiit J, o dr. Alexandre Pedroso; 
li - -J horas ns o.Ir. <foã'> Pedro da 

Veiu» 
O serviço ile . irur^ia será feito peles 

seguintes medieos . 
li»; meio dia as -J lioras da tarde, pelo 

dr. Osi iio .Ia i i..in i •• ,Silva, 
I - lior.n á« :<, pelo dr. Cláudio de 

Souza. 
— O nervieo de eonsultiH no «dispen-

sarei dr. Clemente l-'.-rreira» será leito do 
mo ui sü,'iiint" : 

"as I I lior..-i l i manhã a i meio dia, 
• Ir. Kduar.lo de M:>^nlháes . 

lio meio ili.i a I te,ra da tarde, -Ir A. 
de - iimp. s H.i;|«*m ; 

ii • I hora as •> .Ia 'a - le, ,|r. ( ia...li , 
de Sou/a ; 

I'.' a horas a.. 3,dr. San! de Aviloz , 
Mo !l hora» its'4, dr. .Monteiro Vianna, 

fIue t'ar;i oa exames Ijn. tereos.-opi.-oa 

V. '-i encarregado ilo serviço de vnc i 
n eA i contra n • iriol.I n.I liir--t .ria do 
».-r ie-1 sauitiir:o, ; II „ .; hora i di 
t ,r.l., ., i'isjic. I r «an.-aii i dr. Paulo 
lioirroul. 

A/u-lanti» l^eri.l, t nente Jovill-allo. 
ii eorpo .;,• cavaii tria dara um ofli- ail 

,',-vre. r-jnda de vi. -i. 
U 1' batailiã ) dará a ^llarni^io, os 

ie.-i| ectivos ofiieiae-H ,|uas or-lenaie.-as 
partiu sei ti taria -lo C-raatando i n-ral. 

A Uiiardn-ei i. a dará, .'..,- o .io Ner .i',.. 
do stume, tt lor.a para ae anpanhar 
presi.q ao ;.'„.-„„,. 

lu deiuai.i . .rpvi ,!;',r:*.-í o servê;, d > 
e JN! i.IIIM, 

1 i ar.» ito -lar.li:;- d , Pa!.'..: .. uma s-e 
cão da banda d(» m .ii -a. 

A tua ,!ieus'i de -li.», sargento '.'.iiijar^'1. 
rnit":-ae, !'>. 

I!|-' I a o viu',, i j x ^ o l ' o i l c I a 
/! (JARUA K I.-. >5» W 

C .*t a n j V txi o r l m 
|,sr,i. i e •>. Bento i - Entrega a domicilio 

i |o .i i 

Acl i f t se ( t a Cnmpinns, orgnuióan-
Jn u tu rma <ii* p ion-s ieni ies q u e 
vae in ic iar a (•x j . io i f lção cio ramitl 
1'erreo tle DoUradoH a Iluoai a, o 
• Ir. .1. Morcon i l ea l l o m e i n de Me l -
lo, engenhe i r o c i i o f e ;la couui i issáo 
du eonstr i icção iju Douroden - e . 

I . o^o i jno sej i ini o f i p rovndos os 
estudos, a Comj. i i t i l i ia i n i c i am a 
coii.^trucção do tamn! , 

REPARTIÇÕES PUBLiGAS 

I'or neto du inesiim dala foi nomeado 
servente do «rupo i .-olar da faxina, 
.loiKjiiiiu l.uiz du < iliveira, para substituir 
0 respectivo poit iio Anlonio Martins de 
Mello, '|ue se acha "ui «oso de licenea. 

Foi nomeado inspoctor escolar do mu-
ni.-iplo de >anl'j \mai o osr. José Vieira 
Coelho. 

Holieitouse o pagamento do veaeluien 
tos relativo nos mezes de Vj» ihIo o .Sc 
teinhro á professora do hairro do Vpirun 
íí linllo, em H, Jiei nardo. 

Eatando ameaçado <|e calilr, no M u n o 
do lá,lado, o quadro da Independeneia, 
colloeudo iíiu um dos salões duijuellu es-
tabeleeimenl.), solit iton-so providencias 
do sr. f cretario da A^iioulliir», no sen 
tido de ' i ali enviado, com urgência, 
pesioal halálilado paru os reparos ncues 
sai-los, pod -ndo opporluuiimento ser con-
vidado o pintor ar, Oscar da Silva para 
assistir a execução daijuelle trabalho. 

Ti .iiMnitlioii so ás câmaras munici-
pais ,|e .Moe.jca e Caconde, afim de «e-
reiu informadas u respeito, os pareeeres 
da Câmara dos I li pulados, sobre a trans-
ferencia daa faaendaa Bica e Pedra e 
Tambor, de um para outro municipio. 

Ile-laron-sc á Camura Municipal de I.i-
rm-ira 'jue mio é p ssivcl o horário das 
aulas <la esc d I do bairro de Cordeiros, 

lia laioe -o lambem a i presidente da 
Cam.na Municipal do Deseulrado que os 
papeis ieierentes ao pedido de naturali-
zação .le J o i v Murad e outros, precisam 
ser sellados antes d serem processados. 

Tiannmittiii s-- : o sr. n.i-rstio -la Justi-
ça o pedid j de naturalização do'.íiac^uto 
1 'iulimio e >am-ro Pasqualiuo. 

Bolieiío.i-so providencias da Secrela-
ria da A/ricuItu-u, no «.-ntido de serem 
forneeiilas :i es. 11 eoiuplementarde tiua-
ratinpuctrt, mais ls) mudas de urv res e 
arbustos de oriiaoe ntaçilo, para o jardim 
daijueila eslabeU-cinieuto. 

S ilieitoii se lambem da Camara Muni-
cipal .le Parniihyha, no sonli lo de Her 
enviado a esta Secretaria utu orça-nenio 
d i despe/u a fazer-se eoin os repaioa pre 
cisos no prédio nndii funceionuiu as i s o-
las ilaque la localidade. 

11 *quei iment/,s despachados : 
II - d. Maria I! -nedect.— Jiistifleo»; 
—do d. Alice Muller Moreira—«1'aguo-

a I' ; 
de fli-nto ( la lvãoi la Cunha e Silva, 

secretario d i f iymmsio da capital, pediu 
do justificação de faltas —<Sim : 

—de íiiac uno (iiiiliano, pedindo carta 
•le naturaliz e.-ão — «Sim». 

l i iH|M> f t i > r lu « i i - r n l « t o K I I N I I I I I 
Para dirigir n primeira escola da \iila 

de S.oitii llraieja, o sr. inspeetor yeral do 
ensino pr ,poz ao jjoverno a iioineaçno 
• lo professor José JSenedicto Dutra. 

A-s dire.-tores dos grupos es olares de 
Pa 1, ' ! ' i e r>,o-/'o ftvslon, de Santos, 
furam d.",- .lvidos os mappas de movi 
inento I i me/ ,1.- setembro ultimo, para 
'1 e.- voltem £de a-• ordo com as inBtrn-
e f j e s nos ne-smos coiili-las. 

Iifüi o I.-SJ ..«|,ado : 
! '• 1 i-i t r iio u'rupo o-, olor '<r. Iln-

, .ío i ;- i llraiiea, sobre uma 
p:o|0 ,i , ci a , i e um ,,.| jioi'o — 
•Jtini • . f I dirigido ao sr. secretario 
do 1 nlerio..» 

, i l a . l i i s l l e a 
loirniu conrKliiln. 1S ..;.... i , 

hm-harel \n.tll.. í ' , ' i . ll,J"..,>,.I.W.;i:c9jB. 
• -ll . Rraneo. juiz de Direito da comarca 
de \ i.,1 l.'-:l I. 

(I 1.1. h irei Pa :tii , 
••iv d- 1 :•' *,'o da c 
r i reas-uteo' 1 o e mo 
lindo do re-tlo da iie 

• Ir rr; .'• ira, 
; Arai. , a 
ear-o d.-.-.ÍM-

l l e e r e l o a a s h l g i i n d o m 
1 oi horiteni aivi^-nado o decreto que 

au. :orisa a t'ompsi.hia -le Kstrada de 
l"»rro de Dourado a ol.rir .n traiego p : 
bli'-o, com o cara.-'.r \'Suriu, o tre-
eho dc i ia linha ferr.a de Hoa Kaperan-
e.i k uni ponto cone-Tiio.ite da e,:ra<la 
/le rodagem ile Arara juara a íbitin^a, a 
que refere .i ilei r»:o n. I.i-'L', ile M 
ile Outubro ds 1"1 "i, e a o' . » : , no allu-
di'1.» ire-lei, q.te c..:nj reben ta a» esta-
ç.*ms .1(1' i e f'o»te AÍf'i. os preços -Io 
transporte em vi^or ria linha cm 
traiego, in- l'ii,'.ii * tai. ia inovai. 

Por decreto de ho-ife:n foi exonerado, 
a p-di Io, do . iriro dc amaneenae la se 
rr*»t,nri.i da Agri :ulfura •> b: citarei Ped.o 
íioria. 

("i sr. pre-i leut* d listado as-«ignosi h »n-
t»m o deci-i-io que <• •rnfsle licença aos 
srs. Hora- .o Ko-lrigoe» e Itodrigo ("'mmJ 
«lio iIa ,-hKa para o eaiabehi-im-.iit", oi-. 

toso ou esploração, !e r.ma linha teíe 
phonica li^aiel i o município da capital 
aos de S. Koque, .Soroiaba, Salto de Vtú 
e Vtii. 

ü r e r r t a r l n <!<> l a i l u r l w r 

I i.-enças com e 1. Ias -
II 6<l diaa. no sr. João Vi-I >rin > de 

P.airos. aljuneto do giop-j «atolar de s. 
M,.oo"l e a i sr. A velino de Mitta Ma 
rba lo professor da «-s- da da bairro . l , » 
pinheiro», t.esta . apita'. 

da 30 ,||W, a .1. Pndina N l - vn to , pro-
fessori la da i.ayanoa, 

S0 .lie», a d. Msria -To»* P r e » ' » » 
Vieira, a ljnncia do grujsj e» oiar de 
Sdltfe ninho. 

1'jr e f l de * do rirrei 'e. f o r » ' » ro-
ruea lo « oa «eg i io te » j- o V » . ires »nb»>i 
tot>« : 

José de Oliveira, para a primeira e » 
cola d i Avaré, Joê. Pi.es <-uerreirv, pa-
ra o grilpo escõ'ar .le S. Manoel, d. Ma-
ria Hiiza NogtieSra, para o grupo i ' » n i * 
de Sertãosinli » e J - • Mar ; t<* da fi . lv». 
para a es oU d , baura ã t » l ' i ab? i i j « , 
c.ea... caottal, 

i i h', «erretnrio da Justiça declarou no 
j.| ' I I':re. , .Ia eomat. a de l^ ;a j':e, 
. \ .sia ila • ei *a':3o f-il.t pelo 
promotor pubii, , I" ser empretíado pa-
bli. o o si. An' mio Pia, i Io ll ul, s.i, j.:iz 
do Paz, enlate it,,- ni:pa'.lbílldade, ctiuiprln 
do ao mesmo ir. • ta ' por aipie'l h.y r , , 
p I , de jv .; la d -Ia I! e -hedoria d • 
li ai las r.ila 1 ai, I j n t r o l j menor prazo 
p ssivel, 

Rolelron-ire ao j.liz de Paz era exercí-
cio do districto .lo Braz o pedido . onu. 
taiitn do aviso li. .:.'!'), de 'J de setem-
bro uic.i.o, refcteiile a certitlã.i do nas-
ci::,ento de l.eona Druse. 

O sr. secretario da Justiça ofíiciou ao 
juiz de Paz um exercício do di .trieto de 
S. Peruardo paia que obrigue dentro de 
30 ilias, o escrivão de paz daquello dis 
triclo a adquirir o indeee ^eral de >. ie 
truta O arl. 1" do decfeio n. 2J3 «le 27 
de fevereiro de Ü W , sob as j.ennaa da 
lei. 

0 delegado de polkia de Jabotkabal 
vau intimar o pioprictario d- ip ie ao que 
t - tv i ' de . a l.-! i incpiella localidade n pa 
^ar es concertos neceesari i de «pie pre-
cisa o referido piedio, on te nii-i existe 
liyniere", segundo commiinicoii o pronto 
tor fiablico daquella comarca, lu mttppa 
•le inspecção em agosto ultimo. 

Poram concedido» 10 dias de licença a i 
pr eno'or piibli,'.i -Ia comarca de Xpi.fíty, 
bacharel Kduurdo Silveira da Motta. 

1 rarsmitiiu se ao Pro--iir.nl ir (leral do 
I stado, eiri referencia co s-u oi'lieio n. 
224 (le .1 do corrente, copia do pr-icesao 
do sentenciado Trtatlo Alrea Jonior, cor* 
demna lo. 

Hequerimento* .lesp.i' liado» : 
V i Alteres Coíiolar.o de Almellu, pe 

din lo restituição de quantia— Deferido • 
ile J .a |-:im André de Oliveira Ceatro, 

p edindo pagamento de aluicnel de • a^a-
• Junte ^ " \ia do attes»» lo d » occupa* 
c i o » ; 

ile José 1» l'rei'as Hn/ai. •, fa/endo 
idêntico pedido —«-.-lie a 1." via lo at 
testado de occiipaçSo», 

>'e Alante l.orerizetfi, p • lin Io paza 
meiito de publicação de editae» i l í e 
queira :i »e. refaria da Fazenda»; 

de Miguel Mielielloti, pedindo poija-
menlo He aluguel de cana— «Junte attea 
taito de oeenpação»; 

f|e N. Keisman, pedindo paramente de 
concertes effeetnad-i» na lancha >P:o 
Prare i »—« ín .r. director da i id -ia para 
inf-»rrr»r»; 

d> José ' i » ' riel, pe.1ir.it» eerti lão da 
a.sen»arnent' s ---Co: o re píer»; 

de d. Julia S»verino do Avellar— 
• Sim»; 

d » 1-ite 'i de I K ' M C.i,T- iarie» . p r » ; » 
Ia f.oar-la Civi-a. pe lindo pagamento de 
v--neini »:ito9—itipfurMo», 

g e r r e t a r l n i l a A g r l e n l i i r a 
Foi indeferi I » o requerimento do »r. 

( jss . Viilaç», peii ndo prorog » ' í o de 
prai • n-r mata ! » dia», para eoncl i^ão 
r|»« » ' i n i do augmento e reperaçi-» da 
ra leis ,le -anta fíita do Ta » i » 4u»ir->. 

I l r l e g a e l a F Í e r a l 
\o ilirertor d » Con'a1áli-Ja te do Th»-

soiro l e l- n l , foi eomnr.'-.»iea<I» que ei,, 
la:a Ia i d j c-jrr?i,'e foi enu. goe pela 

Alfândega do Santo» ao Banco C o m M f » 
cio o Industria de S. Paulo, por couta í ê 
"mico da ltepublica e do aaldj do exo r 
cicio i riente, a quantia de 70').-«íO»yÕík 

Para os delidos lir.s foi rcmettldo ae 
director do Monte pio tieral a relaçio 
dos pagtuiientoa das pen- •••.- OCKBU Monte-
pio, realisadas por esta repartição du-
ranlu o (liiueslie do abril a junho ilo 
eorrente anuo na iuipoi ianciã do ii:14:l{L"J8 

Ao collüclor federal cm S. Paulo, o sr. 
delegado lista! declarou que por despa-
cho de 4 do concilie, deu provimento 
no recurso .le Coecilo Irmão .'i ('., qui 
re.-oneraut iln inull.a de 1U»$000, impo» 
ta pelo ugente lineal 1 .ibero Braga. 

I oram remci i l.-s uo sr. ministro dl 
Pazenda os p r o . . • • • i | . li.tnca do valoi 
de :iüll$')00 e iiUII:,-i)i)(), prestadas em ca 
dernela da Caixa 1 .eononiica, de ns. HUllll-
e S,"'1,17 com deposito de et-uacs quan 
lias.de jirojn!• dade doa sis. .loâo da Ko 
cha .Menezes o Plínio de Moraes, para 
garantia da responsabilidade desses so* 
iile.ies e d : N"tis prepostos no logar do 
collcetor em ('ta\inhos e c rriváo em 
Moyy-miriui, 

1 ' r e f e i l i i r a f l i i i i i i i|Mil 
Solicitou-se do t̂ r. dr. Secretario d.i 

Agricultura, paia attend.-r a indieiu.áo 
do sr. vt rcador I . l-ai.o Azevedo, provi-
dencias no H-• 111id i d • f-creiu eollociulos 
eombiistores de onz i. ,s ruas l/uradio. 
Popes Chaves, Conselheiro llrotero o 
Brigadeiro 'oi1 '.re , entre us ruas l.opea 
de Oliveira e Sele ,|o Set"iubro. 

Concedeu-se lã dias de licença ao 
ainunticase da priiiieira serç to da Secie-
tari i Ceral, Cailoa lionzn^a Júnior, pura 
tratamento do utiu ande, nos termo» d l 
lei n. h.|k ,1o ;|ij ,p. Setembro de 1905. 

<i sr. Prefeito municipal determinou 
os Hei/eintes pagamcnlos ; 

de V iTVSn,'!*. n sixto líauziui, pet i 
construeção «le um paiol na Kscola da 
Pom ilo^ia e lio. iicultura, de. ( uitiindo sti 
õ U;l) dc caução; 

do li'-"'1-:?? 1'5'J, ao inr-8:uo, pelos aorvi-
ços eoinpleuieut-ires de construc.ção do 
mesmo paiol, dcseontando-se 6 0(0 da 
Cauçe.; 

lie PHllo.fJiJ, a Anlonio Manzioni, 
pelo f- riiccimento do pc-dra hrnla ao 
britndoi: mui:ii i]u,I, em Sele nbro lindo; 

de 1:100^0110, a Cotnpanhiá Mechanic» 
e Importadora de S, Paulo, pelo forno, 
cimento de estacas para as obras iln 
fundações da ponte sobro o aterrado d'j 
Carmo, cm Agosto ultimo; 

de 1 .'i.'í$500, a José líiheiro, pelo ser 
viço de illnminação da freguezia do O 
no inez ultimo; 

de ,õ ISl_X n 1, a Santo Frederico, pell 
|>erda de uma vaeea .le sua propri" lude 
condeuinada e iuutilibada no Matadomi , 
Municipal, por tuberculosa. 

Acham se appro.adus na Directoria d« 
Obra», MO largo tia ,-é. n. P, as plantas apre 
sentadas pelos sr.*. Ângelo I.uuznni, Tho-
maz Peliguiui, Joaquim \':eira Pintollhrbo". 
sa, João Baptista Seu-.ero, l.uiz Vergari, 
Joaquim t u i b s Augusto t'avalheiro, Vito 
l.ue- i, João Miranda e Augusto 1 ned. 

D. vein comparecer na mesma reparti-
ção, para esclarecimentos, os srs. .1.>sõ 
de Souza (iliveirn. .1 OHe Pinto dos Santos, 
Alberto tíuidoni e Abilio tios ,Santos I.o-
pes. 

Iíeqiierimeritos despachados : 
De Joaquim José de Freiln» e Picerno 

Nicola, pedindo, approvaçâo de plant.il— 
• \ Directoria de .Obras, para os devidos 
fins*: 
wiiJrfuOcUfiiA- U"il..l'o,ter>. tioiJlndo appro-
lici.itmina líurcia l-eite e Kduardo T.ou-
reii' ; sonre imposto— Deferido"; 

de 'iuilherme It. Aragona,sobre impos-
to— • -im, pagando o imposto no prazo 
de cinto dias ; 

de liniutilio Bardo, sol.rn imposto— 
Sim, pagando o imposto do -1° triinos* 

t r " : 
d " Madame Celestina Miscliiatto. sobre 

imposto—i.Mantenho o lançaiucnio»; 
• I'- João Alves <'arneiro, pcilindo rele-' 

vainento de mulla—*A milha não f,,i 
imposta por agente municipal», 

Archime le tialli, sobro de i, c;."'i 'Io 
cuioliimcnto, de eonstrucção —- Intluierido 
quanto n de lueção dos Hinoliiuiootos rela* 
tivos ti. oii5triii:,;ao da coeb 'ita, por ni o 
ter sido es'a embarg ida pela Camara»; 

• lu M:ilut' A l'., sol.-re i npósto -»De-
ferido». 

Foram jalcadas I. :>s h« conlas da 
União liiletuaeional Protectora dc» Ani-
mães. i.o período de 1" de janii io u 
de dezeniijro ile l!)0õ. 

. I m i t n P o n i i n e r e l . i l 
>'"«»!7o <f» 9 •'» (hil'1'n n ,1.- í<m 

Presidente, ,T , . , ('an li 1 i Martii.s; se-
eretario dr. J. ,'.. de Andrade; depnt » 
do», Hy;-oiito da .-silva e Jo o A. Juiiaa 

D . offlcial de-.la Peprirtíção, Antoiiií 
Peueiüctn de Ain, o:>, pfira que a l(intti 

lustiça-
informe o se t pe.' 1 . 'le lieei 
ao sr. se, r*tai io da 

II/r 'riweii '• * 
De Ignacio Marian 

11 - *. ne^o.-iante_,.n-|t 

\\r\Ku\Q 
«Deferido». 

D IÍ 
tio f j n ín t a * s 
li,st a do» eleitor 
ile Direito «Ia 1 
p.-ít;'t irviui i>» I' 
* DeiVi i» I• >, ofíM 

i I l.SÍM 
. !lt'í 

,/eve<lo ^Tur-
>, rechmiaii 

ilo #>Mi nome 'i<« 
xa<la jít-it» dr. juix 

H, quando 
lista tí^ral J»'»J» II. »'»!IJ — 

.tini '-n ao in. jui/, «Jo 
coiunií-rcio da 1' \ -.r i 'ie > u»Lo», par» 
incluir o requer» ntr* r.-« Ji.̂ ia e.^tieciaí do«i 
eUritorc »Iaqu».:lla s r « - i » ; 

—ile Tapiir !.o, J. IVreira -lu 
Tfneíiii A* i'., i t i i v r e i r a . pra-
(,a ; líernicH i.ima S: «Ia dt: Santon ; 
Aalim & »'., da d.» \rraial dos Sou 
zns; nara arcliivaiuento de w . i <lÍM:.rK-
to» iaes—< Arfhivcm ie » ; 

—de I ranH^ . Viclian A- JoXo 
prflf^a, i»ar i o i:ir,*r}*o íiui- Sfiia" 

d.i, Vi»lt»* • ; 
— 1- A. M. de ' a r r ibo b < ., #li»:«t» 

pra ;a, para aí• hivaii.«:rito <i'i seu eoutra* 
to ü»;f ial — « An hi v»; ; 

— fie < aruinale ^ >íat.\razz". de»t i pra-
<;«. r ara o an-bívainento da ait'-ra«;ã'» la 
S«TI contrato s o - i a '— \ rcí i i V»̂  

— !e Ant, »nio T'int / ' arvaího, f|i>Hta 
praçfl, »ara o rc^i-fo ti** Mia lirixia ccrir 
rn«;rri i l * Ífiíjfiste-?»''» 

— de d. ( nK-etta Matarax/.a, p:ira o re-
cristo tlí* escriptura puMi- a fie aurtiiiaa-
rtH't que IIk; i-oiif-edou «on marido Ni>»>-
l a t i ^fatarazzo para • nrneiviar—«Defe-
rido» ; 

—de P,f;r.fo AugiHtf» de r'arva!ito, j»ara 
n--»r notiieado avr>Iia!>r comrnereial — 
«1'rov^ cida-Iifi ví.sto cr,iwr 
tar no arehivo drsta .Tanta • matricula 
do requerente c•y.ao ciia-Jío portufçne/.». 

IWOMUÇOBrPIfMIIl 
L O T I K U I 

Iteao:. o da l/ ' ter i » I sperança- 2T50, 
eitral:, la honte n : 

m u i t n li:<fOOÍ k\<i*J% 
15 M * * » 

ItVWT li*W*» 
i ' . l » 1 w w o o o 

rag.u i 
pat inou ne 

l u i u 1170H M f t t l 

sãn I «loa e 
1 1 l 

íll I 
: I 

A i 



W M t r a e l * d a r e n i i « p r e o a d a d a p e l a A l f a n d e g a d e l a i i t a a n o s m a i a a 
* * d e J a n e i r o a S e t e m b r o , d e a a n n a a d e I B 0 2 a 1 9 0 6 

.w y 

1 1 

Janeiro . 
Ve verei ro 
Março. . 
Abril . . 
Maio • . 
Junho, * 
Julho . . 
ArOKIO. . 
Setembro 

'Jotal. 

1'Hiá 

3 20J:52!i.A:l!'C» 
•J.W)l;7T:lf JH7 

.'Kiíísf-i 
J.f 1--''". 

M.oi«0:7r.7Sr»<;r. 

B..VI!l:W.fi.SlOÍ 

•Jü.ln.') 78(ií3ul 

ítm 

3.0S3:«47ÍÍ«U7 
í»,r.-ir.:0i i«7.-i» 
v.cü U7 
B.IilM.-SlXI.-Tilí 
«.i&5:7.míí-II i 

2.K| 1 SSB.*:U8 
BilTii^BsT:'."' 
B.JO* ."I70>:'IS 

Bi.Iõl • I.M.S.VSU 

1H01 

2..177 <ÍBH.->:I7:! 
2.44Ü::i7*:-7i5(i 
B.aitiiüáiifiis." 
2.701:7 |ss:IK3 
2..'(.V.i:7ii!IS21:l 
ií. liir» .",72-a'iX't 
2.«»2::i(l.'.<7til 
2.742 (!ii2f7!tti 
2..*S2;.'H!7S272 

22.570.:i:. W « 7 

JOOS 

B.H.jil: 1 1 1.<>:I." 
;t.3-is.Kri2su7 
3.oii;:7n;j-:>!'H 
•j.Mii 2.-así)8i 
2.322.1 L'M."7 
3.I)IÍ'.I.I)1ÍIÍ(1:>7 
B.KI;.Y(JSII*:II:I 
B ^ t ó ô U í l t U 

•JO.II."> lmis.VJ; 

1906 

2.450:3*ss7l0 
2.87Ü.::."I!I:>'P.I3 
3.053:2.*I7ÍÍ578 
-I.IIOÜÍLV.ISOM 

:i,Tii!iir,s:>r>i 
a.8>»8:S41SH!i7 
3.70;i:O47.<>7S 

Campo I.inipo; 88S «10 Braz c 10.301 
no l'nry c H. Puulo» 

1 ' O K Í n K ü i u u i i n l i l )c 8 » 
outubro: l a f á bom, S5(.i0. 

13 ile 

30.13J.772-S3;, 

Jjtmonstrrinlo <1a remhi «J fmetlre. Abril ti Setembro 
i<,n:i n><n 

ll.Dll:035$543 13.454.-423SU4 10.02t»:715$220 21. 

I.)ij}\renniH r< ríjivwht» para mtol cm lMMi 
4 037-511 "Mllft do Mie cm cpitui período ,1o 1302 | Ü..IO4:3i.'!.«>80 do que cm cpua! pori-.Jo de 
7.557:731$ lül . . . » • • 1!»03 | 4>.:S i)-.l:.771 - . - • . • 

1U02 
7_'l;255S07ii 

1901i 

1904 
i;io:> 

10 fHK.MHiS Dl: 2<X)$ 
I I <Í8 101U4 18345 2 I9 !W 

3412!» ;i4'i.'!3 37077 47754 
494Ü-4 

12 PRÊMIOS PF. 100$ 
2*1(5 8735 «M2!> 12537 

14542 11121*11 22810 20052 
40'J8tl 452(15 474U7 48532 

AlTItOXIMAÇOlSí 
8350 e 8952 . 200$0í)9 

l.jOKJ c 15018 . 20OÍ0LK) 
2518 e 2520 . ltlOíOUO 

39ví;i3 e 39235 . lOuSoüi) 
DK/ENAS 

8951 A 89(50. . 30JO00 
15(HÍ a lüuBU , .-JOÍOOO 

2511 a 2520 . 100$000 
39231 a 39300 . 20$000 

CENTENAS 
• 8901 a íiOoO. . C$000 
15O01 n 15HK).. r.iffX» 
2501 a 2COO >. üÇl.xX» 
89201 a 39300.. 5>UU0 

Todos OS números terminados em 51 
túm 4^000 réis. 

Todos os números terminados em 1 
ttm 2SQ00, exceptuawio os terminados 
cm 51. 

TeleRraiuma recebido pelos agentes pe 
racs, em tocio o Kstado <le 8. Paulo, 
Amancio Rodrigues dos Santos & Comp. 

Ri sumo da loteria federal, 142-4*, c-x-
traliida hontem: 

i-RCMios dk 15:090$ A 500$ 
7658 15:000$ 

250X5. . . . . 1:000$ 
3571. . . . , 500$ 

RREMIOP I>F. 200$000 
8321 1105Ü 32750 33544 

34082 
PRÊMIOS ns ÍOOJOOO 

19381 10720 20250 21424 
24780 25581 30X00 32240 

PRÊMIOS IlE.LOÍOIK) 
45 1137 1783 2314 

3213 8821 0038 0011 
10555 12401 13470 22820 
22870 24305 25410 25527 
2 8 : 0 1 28500 31835 3 2 5 8 0 

APPROXIMAÇÕS9 
7057 e 7059 , , . 2008 

250x4 e 25'(80 . , , 45$ 
3570 o 3572 . . . 21$ 

DKZEXA3 
7051 a 7000. . , , C0$ 

25001 a 25090. . , , ll>$ 
3571 a 3580. . . . 12$ 

CENTKVAS 
"rem f ía^LS 

f ina l 58 tem 12$ •• 
» 8 . 23 

exceplo os numero» terminados em 58 
Telcgramma recebido pela agencia do 

cr. 1!. Guimarães. 

O TEMPO: 
Informações da Con.missão Ueographica 

é Cíeolofiiea do Estalo, em 9 do torrente : 

havendo abi missa rezada pelo rcvmo. 
vigário eapittlar e f.intl»-"S. 

1'rnjciMa-eio imia passeata de todos os 
alumnos e aluiunas. 

Inirla-se na Matriz do Braz o Iriduo 
cm louvor a S. Vicentt*, promoviilo pe-
las Oamas de CarMaile. No dia 12 lia 
verá sessão magna da a-^oi ia<.'í:o, ás 2 
horas ila taid'', com a rii-istenMa <!e s. 
exa. o sr. arcebispo do Pará o do rcvmo. 
director padre C.unillo l'a»,taUic.,; a. 

Continuam lis 0 horas e meia da tar-
de, na cg:ejft de N. S. <1< 1! medius as 
novenas que precedem" a festa da respe-
ctiva confraria, a qua! so realisarát !'•• 
dia 14 do corrente, com o seguinte pro-
gramma : 

A s 10 h^ras, missa s dennc c sermão 
no Kvangelbo pelo rcvmo. monsenhor 
Manuel Vicente; á tarde, procissão, acom-
panhada de toda a confraria e irmanda-
des <la capital; á entrada Tc-Vuim, ben-
ça:n do KS. Sacramento e posso da mesa 
administrativa. 

Durante as festas serão executadas 
musicas de eomp i>ii,'ão do Custodio 
los Passo», ensaiadas pelo sr. Veríssimo 
<(loria. 

l l n v o i m r i n 
COXHEI.HII I r. KAHOH LI.—1 (ia 18, as 

seuiblffa geral, no lugar e ás horas do 
costume. 

<in\M>n O m r v r r no USTAUO. — Oia 
20, assembléa geral, no logar e ás horas 
do costume. 

CuxsisToitio. — Pia 1 do novembro, 
sessão ordinária, no logar e ás horas do 
costume. 

l .ojA 1'NITV.—Pia 2 de novembro, ses-
são ordinaria, no logar e ás horas do 
costume. 

1 'ALCN o i r o ( Km S.uit"-. ) I...mloii 
llauk, l í 7 l.oiuli.n .v Kiver I*!:ile 
llaulv. 15 1 -I; llanco Commercio e 
Industria, 1S 1 -I c Danço AUemâo 1-
H16, 
Taxa cie cobrança, 15 3 8, , 

i M:.V 
•A Cununa Rrndbsul do 

Um Ri - -i t-" t.i!n.U.l 

I.i:,.lr.-« . . . . 
1'nri' . . . . . . 
II. ii i.tirK'i . . . . 
Itiiütl 
1-I • . . . . 
Novo-Yorlt . , , . 

YNilKAI. 
correioi^* .'.( 

po ti i-
, , iu ii 

líxtn 
'"nu .i 
olltia 

...In, i-íriif, 11 SI 

. rni:.a matriz, 1. 
n 1S mi. 
ei» ii 15 814, 

'! .Ir'ti .Irt ar.no pc 

1 toii- -.« . , , . , 
l 
llia.l(:lllL"l . , . 
luliu 
I'"ilr.̂ .l1 
Nova York . . . . 
SnbcndH'-. , . 
Kxlrunit.'» : 
i'"iitru l>aiif|lli-ir.i1-. 1.'. 
i aura a c.iixu iiialri.-. 

;;l'tO : 
to .1 V 
1."| IMlii 

üilü 
TSÍI 

16 lano 

(."4 

t» n 10 <1 
Tio II 15 i!l|:«. 

Mov imento /« camlilo em Bautoi 
SANTOS, !> (Ai 10,JC ) 

nanr:!! Io. l ' ris. 
.•-•iii Iftrits. 
1'iHHl'rtnliHi-v, 1.' l|'i. 
Mercado, Iruuxo. 

SANTOí, S Ç lis 1 1 6 ) ). 
Rtincario, I'» 7110. 
I.ctrn«, l"i «11 n 
!'<uu|,iiHtor«-i., l.r> 
Mercado, itflc.I-ü. » 
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. I I I O C I H Ç Ü C N 
(.iRKMIO IlAXÇAXTE r v iÃo Ai'AllEMK'A 

—Amanhã, ás 11 liora" danor.e, reai s ir 
se-á n segundo partida dmsanee deu 
grêmio, no salão J>t/ra, ao largo do Pay 
son lii n. 20 

KH.VTEI I.AVZA TSIVERIAI.I:—Ainaiiliâ 
ás 8 horas da noite, festa drauiatica-dan 
cante, com as peças I. Amico, /Vr il ro ] 
tlirr e l.aünqio militarr, no salão Éden-* 
(_'lul>, á rua Floieneio de Abreu, 22, 

CI NTRO DUAMATKO CAMII.I.O GASTEI.-
IO IIIIAXI'II—Domingo, 14 do corrente, 
em sua sédc social..I rua do 1'araizo, 32, 
Assembiéa (ieral 1'xtraordiuaiia, i s 2 lio 
ras da tarde, j ara pn .'tação ile contas e 
eleição de um cargo vago na directuria. 

riEMonp. tpniA 
Durinte a semana finda fallecerain 

nesta capital 105 pess.<as, victimadas jior1 

iiywniería 1* 
lepra 1, tuberculose 5, syphilis 1, cancro 
I, afteeçõen do systema nervoso 7, do 
aparelho circulatório 9, do respiratório 25, 
dó digestivo 31, do urinorio 1, septicemia 
p a rperal 1, outros .incidentes da parte 
1, debilidade congênita 0, mortes violen-
ta" 2, outras moléstias 1, moléstias mal 
definidas 1 o nascidas mortas 4. 

JJOH fallecidos, eram rio sexo masculino 
60 e do feminino 45: 81 naeionaes e 24 
extrangei.os; OIJ menores do 2 annos. 

Houve na mesma seuinr.a 215 nasci-
mento-* e 4'J casamentos. 

HOSPITAIS S 
Movimento do hospital da Santa Casa 

de Misericórdia no dia 8 do corrente : 
lixistiain em tratAineuto, 5S3; 
Kntraram, 19; 
Saíram, 19; 
Fallcceiam, 2; 
Kxistem em tratamento, 581; 
Foram dadas 195 consultas, sendo 132 

de medicina, 2.1 de cirurgia o 38 de oto-
rhino laringologia. 

Foram applieados 05 pequenos curati-
vos e feitas 3 operações de pequena ci 
rurgia. 

A 1'1 :armai ia do Hospital aviou 514 
receitas, sendo 277 para o serviço interno 
o 237 para o serviço externo. 

Falleeerarri no hospital: I.uigi Zigiotti 
e (íiaceberri (larlo, italianos. 

PAXT 
itanearfn, :'•[(• 
l.rlra-, l.i 71S. 
'inn].!n'liin-K, 15 15(111. 
)!ik,i!i) (1 n 1 (• •. 

SANTOS, II 
Tt.mcorSo. 15 5;s. 
I.-irn-, 15 
(5im|.rail'iu-, 15 l:t;11. 
>!«•:,-ado, iudiH'lhti. 

V a l o r e s d a B d l a a 

Foram liontem negociados 11a Bolsa 
os seguintes títulos : 

4S letras da ("amara tle S. Carlos, ju-
ros IO • .. a 72í?. 

c» acçôes da Companhi.i P.iulista, a 
264^000. 

7 acçCc 
265$000. 

24 ditas idem. a 2OrÇ. 
l.S letras do Banco União de 

lo. a 55$. 
20 aeções d«» Banco de S. Paulo, a 
10 acções da Companhia Paulista, 

2í>4S. 
100 acções «Ia Companhia Mogyana, 

2C4SOOO. 

T I Í i T ÍWAS o r r u ^ A 
A i c f - ,1o I-Mndo — 
A|.olii-i-. ir.-iiu-v il.- :> Otrt — 
i:ili|.r.-«liiuo .(.» IMa.lu de 

líiej dlliraii a.B0ü.tKMi-i2-6j — — 
T.rirns itu Confira de S. Paulo; 

1' Knq.ti Mimo 
tV eni|iretitimo 
7.' emjirr-tlnni 
tdim I:Í» diu>) 
l.i*lMis da r, de Phlito» 1.1. 

ILI o ) 

M r r c n i l o «U» R i o « I c . I n u o l r o 
—Entradas l s . i ó l saccai de caK-; em-
barques, 17.2112. 

Mercado, calmo. 

M o v i m e n t o « I c e a f í n n S o -
P O C I I I H I I I » - Destarr. g.-ula* em S. 
P.-mlo. 2.1(iS Miccas; baldcada* paro S. 
1*. K.. S.(i'«i; balfleadas em Jundialiy, 
I.ÒU1. para Kio. (,0. Total, LL.(>28. 

Na Sccçãti Sorocalian.i exi-tiam hon-
tem 42.595 sacc;uè em cario- e 2 '.HfO 
suecas em arinaíeus. Total . 72.445. 

Na MVH.LO Vtuana exi-tiam 17-V-t 
sacciu» sendo 3.2IÍ» cm carros c 14.112 
em armazéns» 

M I I-CRIIO e x l r a i i R e l r o 

Vecliaie.eiito tio dia a : 
I I .ws . : 1 4 de «Ha. 

Dezembro, 4o e maio. 4o 1 2. 
Vendas : 27.i"iil, 

HAMÜL'Í»I'.O : —inalterado. 
Dezembro, 37 1, 4 c maio, ."8. 
Vendas: 51.000 

NKW YORK — RITA parcial de .5 pontos. 
Dezembro, 6,65 c maio, o,80. 
Vendas, 15.1'tH). 
Disponível : inalterado, 8 1 4. 

Abertura ilo dia ' ( : . 
I I WKM;— inalterado. 

Dezemliro, 40 e maio, 4o 1 2. 
Anter ior : 

l.Yzcnibro. 46, T. 4 e mai . 45 1 4. 
I I . iMi .naie : - iinúlei-ado. 

Di zeiubro, 37 I f í f ir .*.». 5-'. 
Anter ior : i. 

Dezembro, 57 1 '• o maio 
Xi ;w YOKK : — Si- 1" .|...>x de bai.\ 1. 

Ü — 
Ao meio dia : 

HWKI: : 1 4 de baixa parei;.1. 
HAMIU KI.U: 1 T de baixa p:.reial. 
NI-.W YOKK, 2? cotação: — 1 5 A 2(1 de 
baixa. 

M I I I I ION 
COMl'KAllOKi;S 1*1 r.AXTOS PAKA os 1:-

C.UINTCS VVl'OS IIA IIOI.SA 111; NOVA YUUK 
Typo 3, 4S700 e 4ís'l(i; 4, 4Í500 

4i'itÍ0: 5. 4$.liK) e 4S400: (>, 4.-1'10 e 4?2( 
7. 3$900 e 4$000; H. 36700 e 3ÍS0O; 9, 

e SSfiOO. Moita stijicrior tio com-
inissario, 4$H0t). j"| 

K e i i i l h l i e i i t O K l i s e n e x A Keec-
linlori.. rendeu Ilêjc: 92:82SSu82, sendo 
»:.: e::;.ortação, $V:213$351 : em impos-
to? -:5"S?751 e ein cstampillias, lfifoOO. 

Café de-pacbiulo : 32.843 suecas c em-
barcado, 30.599 saccas. 

Et:i egual data tle 1905, rendeu . . . . 
13:30õl?2u3; despachou--e 4.753 e cm-
barcou-.-e 02.095. . 

- A Alfantlega' rendeu : 1íi0:il34S043, 
seiulo. cm papel. 90:"H5f3oo; em oiro. 
04:78^^304; em consumo, 3:530S450: em 
e.-t,1111 oilhas, 570$000; 1111 imposto tle 
telegraplio, 173$8t)tí; scllo de verba, 
3SO00; t-in l i c euç » . 60 500(1. 

Km cgual date de 19U5, rendeu. . 
217:482í4i.6. | 

mm 

tia Companhia Mogyana, a 

Pau-

' omp. 
«tof 
050$ 

- tdt 

tlO$ 
U(|J5IIO 

75V 

80$ 

71t 

ílftf 

líolelim Metereologico. 
AVr rnj it 'l: 
Ita onietro a O." áa 
7 horas da uianbft 7'>1,0 mm. 
2 horas d » tanle, «f<7,>l mm. 
9 horas da noite de hontem, 700,*mm. 
Temperatura mínima, IO."8 
Temperatura rnaiima, 
A>nto predominante, até ás '2 libras 

tardo .<4. 
Chnv» em 24 horas, 0,4 mm. 
Tempo geral, claro. 

f M t a » r r l l f | l o « f t « 
No dia 12 do corrente o Centro de 

Cateci«mo da matriz de Santa Fpliigfnia 
•elebrará a festa de Nossa Senhora do 
Sasario» 
r O revmo. ti/ario da parocbfcl reunirá 
tpkia o « « lúdico* o * e^reja do líoaario. 

C A Si II IO 
I 'oi hontem adoptada, 11a abertura do 

mercado, pelos bancos italianos, a ta-
bebella de 1" 7,10, e, pelos demais es-
tabelecimentos baucarios, a tle 15 3 H. 

A o meio dia. tornou-se geral a ta-
bella de 15 3,8. 

A ' tarde, então, o T,ondon and ftr.i-
silian Hanlt, Banco Comm^rciale Ítalo 
Rrasiliano, l.ondon and Kiver I»lat«- Hank 
e Jlanco Italiano tlel lírasilc, modifica-
ram as suas respectivas tabeliã» para 
15 5 8. 

O nosso mercado de cumbiaes. abriu 
hontem. indeciso, com a cotação geral 
de 15 7/16. 

Mnmeiit» s depois, ni bancos inglezes 
Banco Commercio e Industria, não 

acceitavam r.ffertas acima de 15 3 8, mau 
tendo-se assim o mercado, até á 1 hora 
da tarde. 

Km seguida, tornando-sr bastantf fir-
me."-foi a taxa elev; ila para 15 1 2 r 
15 «J IO. 

A ' 1 2 liora da tarde, vigorava em 
todos os bancos a citação de 15 .* 8, e. 
logo depois, a de 15 11 lo. 

A"s 2 1.2 horas da tarde, continuando 
a tirrm-za do rnerr-,id<>. os bancos pas-
saram a sarar na base de 15 3 4 c 15 
13 16. 

Meia Te ra depois, repentinamente, o 
mercado tf.rnon-se írrtuxo. pr-lo tpie, bai-
xou a cotação fiara 15 5 d. 

A ' s 3 1 2 da tarde, era calmo, vigo-
rando então, nos bancos, a cotação tle 
15 11 10. 

Nesta posição, fechou o mercado está-
vel e com regular movimento tle negó-
cios feitos durante o dia. 

•Js extren os foram dei 15 3,8 a 15 13; I6. 

ry* o,V< rvno« f"T;ltn la • :i Í:1,1.,« f i o 
/ . Vr . / }' , - r . /;,,-..'. t • • *r-r > 
t!<T.'l fí-r. i! 'fZrttxilr• rnr ' >( t 
frl.t- r.i-.1- <le ' . m' .n to pT".o 1>975o. 

A" t.lT i d*' 15 !»;14 f[r.. f.-i a r,rrtr[„l ri.-bo-.f̂ ro 
pai \ -r ,- i» w dí-jl á v :-i.i, a lil.ra ' -rertii.a 
. ••!•• !"«rjJ franrrt. $«ir .. m:»r<*o 7 

\ vi-ta, 15 7tlrt. u HS-i rui.- 15.̂ .-17 * fra*!*1»» 
Is o martf», >7r:t a lira, '̂.10, cem rcî  kjt-

U*. i-ur,, t V dftUar. 3Í-1»». 

Mcm ldeni • rniissân) 
M.-in ila fatnara s sirr.fio 
Idiau Idria - •* i íoiH-ã.. 
Mcm idem de l a*-:. Ilraia-a 
Idcm idi-m da l de > Cia-

lo® e, >in 10 I 
Idi-rn, ila fainfiia dr s far-

Itw, eom 12 1. 
la-tnis da o. dr fampitiai 
1.1. tn dr faraplnci tle 
I.t-tras «Ia t de s I.-;,/ 

ibtf Palmetrau 
Mim da ftiüiaia de Kio 

tliirn 
Mrm da l'anairp dr .tun-

diuli.v 
Idrni da ' ciilaia Muni-i| ,d 

de A ia ras 
Id»'in <la l tonara de Klbel* 

lào Preto 
Idrm da t'ai.!.au ite UÍIKI. 

rã iibilui. 
Idrm, idem, da famara de 

s, Klta do Pn-sa ipialru — — 
ACI. ÕKS I)K IIAXI OS 

rommerelo r bldiislrla 8(joí( fínoj: 
Ci-nllio Real, earleira liyj.o-

tltrrarfa 
S. Paulo l.. ..'-l 1.1.".$ 
fniSo tle s. Paulo l'7-S L'5.s 
('•niiii IlaiO-Ilr:i«IIiaiio 
Italiano dei Hia.ilf 55$ 
Indunlrial Ainparen-i» — l'5ü 

At.t.ÕKS lo: t 0:.|I'AN"I1IAS 
Mníivana -jr.54 
Idem, Idrm, a.TOib. 
iMulifta 2iWS 'JC1* 
Id.fn. a Kiidiap. veni dotend. — 
.Mi-lhorameiitof s. Paulo — 60$ 
Antarr-tira 
K dr r. d" Ararii>|iiara 
Indiiatrlal dr M panto — ju54í 
Vidnirla Santa .\Iaria — 
Tel'-(ili'ialra - 1 'iji 
I ria., sp rtfva 
Mftrk liardr 1:5$ 1'f 
I a liKla dl- !;:•-< l'lcid«do 
Mi-.-hanlra miv 
K dr r « n de U n i n do -- ii:,< 
falai] Piraj-la 
PatilUIa de seguro- f 1 t S 

DKIIF.MfKES 
Tet^ihonlra U-s 9»« 
Norlr Paulbla 
r l .ili Panli-lan.l • - - — 
íà. ; i. «a Ajnia. e lixa de 1:1-

b.-irão Preto 75$ 
Iiidiirtrial dr S. Paulo lsis 
I hernial «!•• l aidas 

I.KTRAS HYPoTIIP.t Altl.«S 
Ha Tiro ,le t rntito Keal 'e 

« ! era liiiui.l u.a.» 17Í JSÍ 
Idem ii '[ u :MI dia-, 
ldeni « | 17íl lli^ 
Idein s [ a ao dia» prazo fixo 
Idem. Idem a ao ilia-, a \ n-

tade ifo vendedor — 
Bento t de s Paulo, — f>5;.i 

PK \rA I«> t OVMPRI IO 
KVtá e»'in«i iimjiector do mrz dr 

tubro, o sr. Itento 1'ires tle Campos, 

M n n l F r a t o i í c l i i i|M>i ' tn« , ' í i o 
Carga do vapor ingiez «Ni!e>, entrado 

da Kuropa em !' do corrente • 
W. I cx. papel pliolograpliiro, a P.enc-

•lieto Pinheiro; a ditas miudezas. 
ordem; MHeC, 1 dita livros, » .1. de 

Mello Abreu: 1'Hlr-I'S, I dila miudezas, 
a l lorentino Simron; li-'!!' triângulo, 1 di-
la ferragens, a I.. (irumbach C., 0-PI 
triângulo, 1 dita clichês, «os mesmos; 
SeT,. 1<*( Imrri» snlitre, a 2(.K) tambores 

presunto, a Coeito Irmãos A l '.; Netí, ilã 
diliip farinha iactea o 1 dita el"<, a Sos-
saek & C.: AT losango, li ditas, a Assad 
Tardia; 1 à ' i, - tl?tas tecidos, li ordem; 
\'lll>, 1 dila artigos diversos, a Victor 
Zaccarn; PWei l . 1 fardo linho, a 1'osselt 
Wolff .V ('.; «>!'., '.(I farilos tir.s tle 4nta, 
s triângulo, 1(1 ditos idem, á ordem: AP, 
91 fardos fios de j'ila, a A. Alvares Pen-
teado; \C, L'0 cxs queijos, a Noesaek A 
c.i 1IB, 1 dita artigos algodão, a ilenri-
tjiie Ilamberg; l'.Mf*M quatrante, 1 dila 
miudezas, a Caries Nunes liabello; BMOM 
quiulrante. 1 dita i.aiças, 1 dita fazendas 
l:í, a Anua M' reiia do Sampaio; JNel', 
I dita louças, 1 dila artigos metal branco, a 
.Tacques Netter A- I iihos; (il> 1 cx livros 
a 1'. (ienoiid: DlM lii ditas algodão 
Mello 1'h-luitz C. fi\V ditas idem 
Theodero Willo A C. e A ditas artigas 
diversos ai s mesm >s; N.IS 2 ditas a gj-
tlão a N.aiii .lnf,-j, iv Irmãos; AA-I tpia-
drante '2 ditns idem a Abrabfio Ilaadul 
limãi-s; KHI qti.vliitiite il dilas fazendas 
e rendas algodão.. MAC quadrantn a di-
tas algodio a 1-'. Un ham í Irmãos; 1"C 
I'sango .1 ditas idu^i A ordem; K ti M ."> 
ditas algOlúo a K. l i . Miigdnlanv; I I I ! 
quadrunte I dita i lem, 7 voiumes artigos 
diversos a Ilurani Híosi A C; S l i '2 cxs 
algo lã o á ordem; AIIP.IA 1 dita idem, 
1>K.ÍA '2 ditas fazt n laa do algoilâo a .1. 
Rimaitre; l.etreiro 2 voluints plantas 
vivas a .1. Dicrbcrgrr, sH losango \V\V '2 
vobmu s placas pholograpbic.is a Moltz 

StCu-k; l.etreiro 'lii') exs idem, s-sc 
triângulo AC iloo dilas i leni a Hantos A 
( ; I; H S II [ , - S P 2 caixas com papel 
1 rs. enveloppes, 2 ditas artigos diversos 
a> r.r.iisli r.unk of S nitli America, MI'M 
1 dila lans, I ' \c j ilim l»n c aluodüo, 
Ali 1 dita liiiho,.I«P 1 dita lans e i ditas 
iilirrnlão, I A 4 ditas fazendas e outro-
irtivros á ordem, A T 4 dilas artigos di-
verso», AA— N> ditas a'gotlão á ordem, 
Cnrneitu - ' ) ilila' bis.-oitos, conservas 
etc. a Atna/tinas ti I reire, SSel -1 ditas 
artigos alg-al.o, AA iMS 1 dita fazendas 
algodão a - rdetn, VJPC ditas divt-rsss 
a Ponte» Cia., l'C io-augo 4 ditns al-
godão a ordem, Ht. 1 dita relojoaria a 
llint-i l.-.eb, MU ealile losanjo 2'J volu-
mes artigos tliV"si»s, *2l:íl losarig» Mi l 1 
ex. "i.irris a Alue '- nald »V Cia. 

l incommendas; 
l a i a . Santos, triângulo, 1 mixote a 

Mello >abrin!io i La, 1 i íreiro 1 dito a 
Natl.nl Cia. 1'11'ttC 1 pacote MWntrM 
a I l t Wolfi A i -ia.. ll - P 1 vol. a t .irlos 
(piirino, f.etreiia 1 \ I. a I cc A Villt I •., JíT 
T l i t l 1 volume npparelh"» n> dr. li vou 
IIbering. CP tri.-.nenio, I volume artigos 
pholngraphic is a ( lualti A Dágua. PsI1 

I ex. vasilina, a J .• i Snlles \ (i. I.ttrei 
ro 1 pa - ' t : tp:eij',sf a I aurya, Nogueira 
A- ( ' , I.etreiri 1 tolurne ao dr. W. C. 
Sjieers. I.atreiio I volniue amostras eaf.'-, 
a Tb. Will»; A C . Hi|í) losango 1 volume 
amostras a Alello Poellintz A ('.. l.etrei-
ro 1 volume rouf 9.*, a mrs Soulz. l.e-
treiro 1 dito i.Iemj a /.errenner, liei <w 
A Comii» 

Carga da vipor ingiez Thtiute*, entra 
d-» tio P.tienos Aires em !' tio corrente: 

MC 119 se alpiste H .1. Mit-hel. I.etrei 
ro I ex. ehapéos a Xatliao A l.etrei-
ro I Tolome «n.é-üa.i a í lii. 1'ugüsi 
Cai boa» e C. 

Car^o 'Vi vapof nacional «t»oa"ea» en-
trado d 1 Kio de Janeiro eui •> d 1 correu 
te : 

I !FM i? ãOOsai ri»f,ir!nb.'. a J. Mern Mar-
qu«, b-treiro iViOdit fci idem a f „ Perroni & 
C..JMM 2ãO ditos idem a Men Mar<|tie,J. 
I!. D., 1 raixa [riíb.is X José Daptmta 
Daarle, I!. triangr.ío ;0 caixas cognac e 
atma da colônia • C dito» licores a Fia 
roel .t Can 1 p . A l j n exa 3 barrira» vidr is 
a A. T.eal A Comp., S i flrxa f> raliâs li-
cor a s0u/.i <ant » A Comp., PP flexa 2 
e»ix.is «pieijos a 1'anlino Pereira 4 (.'., 
I I I : A C 1 t.tixa ariigos para eserip 
torio • liar 1 Kan I & Comp.. JTA CJG 

1ÍKKCADO T>K SANTOS 
Cnf/ 1 — Tornaram-se eouhe.àdrs as 

vendas tle 39.022 saccas de café, sendo 
6.3MO d • hontt oi. 

Base, 4*000 p»,r 10 kilos. 
Mcrcadt^, frouxo. 

làntradas de hoje. 6S.856 sare i : des-
de 1.' tio r-:»/. 693.731 : desfie 1 de 
julho. 4.937.-09; »t'x:k. 1.904.401; mé-
dia, 71.547. 

— Km egaal período de 19o- : F.n-
trad.is nes(;t data. 42.653; «tesde 1: ti-, 
mez,325.347: desde 1'. de j-ilho, 3.319.315 
stock, 1.450.3*4; vendas, não eoTi-tam: 
base, 4«2is>. 

Kahidas : 
I"ara a Kttropn. 367.972 sacca -: para 

os Kstadu. I'ni'1-s. 20-7.245: para Bue-
T V A i r e s , 1.5.-6 ; para M- ait-, v:<(''•"> — 
e para Kosark» — 

Crnté I t n l i l e a t l u — Foram bald. r 
das fcontem. com fle-tino a esta rida-
cte. 70.74»* -arca-, sendo 51.988 en: Jttn-
d iahj } 7.245 na Sorucabana; 313 em 

1 barrica droga» e 2 caixaa idem, P I M 
C<!0 ü caixa» com droga», A I . * 
1 e i . diogts, a A. l.eal C.; .I1S8 2 cxe. 
idoni, a José Soares Sauliu Io ; FS ! cx. 
indem, n lcrnando l.ouerbriim; Virialo 
triângulo '2 cxs. louça esmaltada, Vi 
rl.ito Coneia A': C ; HeC 4 barrieões 
iòiiea ferro, a .1. II. Piinentel l illio ; CM 
10 exs. nu vão para pilhas, 1 dita pedra 
poiuis, a (I. Santos; I.uar !l."> amarra-
das com P5 cxs. vellas, 11 ltaul Senra & 
C. : Viriato triângulo 1 es. louça esmal-
tada. a Viriato Correia ti C.; K triângu-
lo '2 qiinriohis graxa, á Companhia San-
tista de recr-liigem; T l l U'caixões sabão, 
r, João r.orfonti; IINIC 1 faido1 ebapt-o» 
de palha, a J. Saltos , .Viriato triângulo 
4 c. ferragens, droga», etc., I encapado 
serras, a Viriato Correia A ('. : Santos 
]()R s-s. eaeos diz 110 manifesto quo o 
eonhecimento segue pelo correio . 

Carga d o vapor ingler. •Titian», espe-
rado bre\emento de Manchester: 

|m 8'2,i tont-lladiia de earvão a «S. 
1'ae.lo líailway Cjmpany l.iuiited». 

lie Gla-gow : 
1-SII lã .cxs. lia aibnu, ( ' 1 .sango 4a 

1 it.ls id- o. a ordem. S|m 10.OÜJ tijollos 
le tarvão a Wilson Sons A C, '1.1 iC S. 
Paulo .'Kl cx''. vbisli.v á ordem. 4 volu-
mes dito a O. I.. Stòclc. SSMC quadran-
te Camj Í--.-3 2õ v-aliimes de cxs. machi-
nas de erstura, SSMt' 1..sango S. Paulo 
llílo exs. Liiirliinas de costura, 43 volu-
mes exs. niacbinas eostura a Singer Se-
« imr Mm bine Compnny. CP I I volumes 
material á Companhi 1 Paulista. A I 
sango 8 peças, *2 caixas e 4 eesi-
luachinisii. 1 a Arons A Comp. CMIIO 
ipiadran.e 1 caixa corr-iis á or.lcin. 
20'.(0 l i l SP 2 volumes tubos de ferro 
ao (loverno do ICstalo de SãO Paulo, 
I.C 10 volumes correias e access irioí de 
initcliinas A indem, \S triângulo fi.")5 ll'.l 
auinrradi s tubos ferro. 77 lubos íetra, S 

iriiiiiguio 2225— lá barrica» tijollos, 
2 I.O.JO li.iolloa de carvão, 11. II 200 toii l 
ladas ferro em ha.-rasá Conipanhia M » 
caiuc.i Importadora, A SC qundiantc 12 
c lixas lin'ui de algadf.o, 6VK quhdranto 
1180 3 di as idem, SSIISC quadrante 3 
ditas iiieia. MC I dita i l em, AU losango 
l'J dilas ide:a a !•'. C. Paulv \ Comp., M 
C losango 37 caixas dit i a MCetiino '--'d-
taus Co. l.iiuitcd, MC losango 1! I caixa 
retro,: á i .esma Coinpaulrn W V V I . 15'J 
vtiluiues diversrs a l.i l^crwood Mnnufac-
tuiing Co. I.imitetl. 

(Continua.) 

Carga d > vapor allemão Jh iu ifrld en-
trado tle Antuérpia em II do corrente. 

Brandão ;*.0 barrica» alvaiaile PC 30 
dilas idem, S. Itrand 1.7'Xl barrica» ci-
mento, P .100 ditas alvaiadc li oi-dem. 
I.0Õ0 bis triângulo 7'l voluu.es louças. 
77ii triângulo K ditas idem, 8-17 trianguio 
2 burricas vidros a 1.. tirumbiicb A C„ 
i.P I barriia divors- s, .1HAC 1 tXÍ caixaa 
esseneias 11 ordem. C11N.I 23 tubos tle 
ferro fundido 11 Coinmissão de (Ha,. -
Novas do «inverno, M1"AC trianguio 70 
barrica» aiv.iiade a Martins Ferreira iV 
Comp.. JPNI"-PA 10 caixas esse iciu» a 
José Pauiino Nogueira, A-l lud caixas 
ladrilhos a Aeliille» Stella. Al-.T 60 cai 
sai benzina, 2.10 tubos, II. 14f> ditos, 572 
dito», A 2' 0 dito» ItCDi: até a letra 
t{ 49 volumes tubo» e accQSSorio», San-
to» 1 ex. parafusos, etc., á ordem; S|m 
47 tubos, á Cammissão tle Obras Novas 

(íueaiuciito e Abastecimento d Agita 

An i iazon , í—va j i o r In f l e » rtiieen Bico-
iior, descarregando vários gêneros; guar-
da J. I .uií . 

Armazém, 10 — vapor ingiez Soldler 
Prince, descarregando N.UÍOÍ geucros; 
guarda A . 1'ilio. 

Armazém. 11- -vapor nacional (iunsea, 
deítarregantlo vários geiu ros; guanl.t 1'. 
Horges. 

Armazém, 12— vapor ingiez Chatan, 
descarregando trigo; guardas K. Moura 

J. Múllcr. 
A o largo : 
( l vapor allemão Gutriime, em lastro 

guarda K. tle Carvalho. 
Vapor allemão 1'arthia, em lastro; 

guartla A . Kibas, 
Vapor allemão Hcinifeld. com va»ios 

gêneros; guarda I I . Câmara. 

f A B T B B A 

J c t n i » fttit U M a u » 
Diplomada pela es olA médico ci'ur|V 

ca do I'orto. 
Com 1M annos de prnlica 

Atttende chamado» a qualtjw^.lirr» 
Consnlloi io e residência 

La rgo db ti. Francisco 0 - A 
56 " »3 'J 

S S C Ç À 0 N S V I R A 

Os bichinhos 
l lonlein deu pelo Rio a 

pela lisperança (Ja!. 
1 ntena ii."8 e 

l ' H l j i ) < e N •(<» I C i i K r n o i u 

Não ha nada como a geatc eahir na 
graça. 1'ois alé o Malaehia» eslá synipa-
tizaudo commig , mas quo sorte I 

09 13 

91 
P a l p i t e s < Io M n l a v l i l a s 

Oli ferro! l->t 11 devóut» alegro o ^ 
bem porque? Sonhei com a dongosa di 
lOngraeia, e bojo a eito mesmo e nestes 

Pro fessor do c m t c i 
<•) profess a- Albergai in Moub i r j , d ' » 

pon lo do algumas hora», acceila r i ir .-
IIOH. Informai,'õ<-s com o inanstio I • ii'. 
tio tltero, ii rua Maria Vnlonia ra a 
Ucvilaequa—S. Iteuto, 14. 129 -l'J—t 

P H A R M A C I A D A L U Z 
WLntk Duquo de Caxias, 17. « « q n ! 

na da rua doa Andradaa 

S o r l i i i i e u l o r o m i i l e t o do d r o g a s 
St tr\o c.. / uf>ufaji. imü 

C o n r a d o M o l o l i « r 
I'harn).»ccutico di;-l!u>in;i«]o pela l'ni 

vrr̂ i<ln<!<* tio Mtiuclitn Bourd oijjliar-
inacy oi New \ ork c Mscola ílc l'hnr 
macia <!o S. l'au)o. io8 25"5 

l í l H T . l E » 

N«. a GOS 10 cxy. agua» minciftcs, a 
A. I apa ^ C. 

Jíncotumop.ilHs : 
SeC 1 cx*. «liversos, á ordem. 

Carga «lo vap-.r in r̂lí*;1: Wrfijwo!, entra-
do de Cardiíí, om Ô do rorrente. 

5B84 tnm-lla lao de earvão de pedrn, a 
W i l s o n ^oiifi & C . 

S r . n M ' < n r l í i f f u J U M ( I V H e ( i a 
H e ^ u r a i i v u l * n l » l l c * « i 

1'KIMI.IHA DI11K' TOHIA 
l»e ordem «lo Hr. dr. *e retnrio, fa«; 

puhlii-o «pie rs lá sendo publicado 110 « iJia-
ii>» Oflicial» do F.stado, ilendo o dia 1 do 
eorronte até íl de novembro proxinlo 
vindouro, edital r!raiiian l'> eonrorrentes 
ao fornecimento <ln ariiiíos para mann-
lactura do fardamento das praÇHH da 
Foiça Publica, bem como do cobertore«, 
cal<;ado. etc., para as meHinaê», durante <> 
anuo «le ÍÍM»7. 

S. 1 'aido, 8 «lo Outubro do IflOfi. O 
direetor, Jotít/uim liobr.rta dr Atecalo M r 
(jur8. 101 ali. 1 2 - 1 

S e v i v ( a i » l n <lit J u s t i ç a o < ! « 
r i i n v a I N i l d t e u 

PKI MEIHA llJRKí TOKIA 
l>o ordem «lo nr. dr. Hecretai In, fa.-o 

uioicfí ijiir pa^uiaiu UirOltOS HO-
eçbe(1<jri;i tle Hendas. 

j . x p t 
je, ita 
Theodor Wille & l \ 54 :00^00 
Dal d wiii iV C. l .-:5 )0«n00 
Zerretier. B i i l o w & C , 5:S46S2o4 
Barbosa & ( ' . o:503S6( 5 
l íodofredo da Fonseca & C. 4:725$()0() 
J. Drifus & Flacbfeld 1:890$000 
Nattuiann Gepp «t C. 1:8735-800 
C. P . Viamia «Sc C. í>hHS20ü 
João Briccola iS: C. " .172$600 
IC. Jolmston C. 320$t>22 
Nonsack »4c C. 24.^000 
Prado, Chaves £ C. 07.^.r00 
Bernardo Kiuies 7üí000 
Cr. Santos Í6$000 
Flli. Martinelli & C. 21$íf00 
I«u\7. França Santo» 12$600 
Carraresi »v C. 6$»00 
J«>âo de Mello 
Victor JJrrittaupt $ C. 3$400 
J. F. Ferreira .1$400 
Gcorfe \V. Knnor 2$7uo 
H. Kllis & C. 2S700 
José Canol Al«>n.-.o 2S600 
Irmãos 1'oyares 1$.5(>0 
Diversos " 1$300 

M < i v l i i i e i i ( o « I o p o r t o 
H a n t O M 

Entradas: 
J>e Antuerpiíi, com 31 «lias de viagem, 

o vapor aliei não Heimfe ld, «le 1573 tone-
ladas; cari^a vários generos, c«jnst^nad«) 
a Seliimidt Trost. 

De Buenos Ayres, com 3 dias de via-
gem, «» vapor ingiez Tliaines. de 3932 to-
neladas: car^n vários penero.s, cunsi^na-
do a ( feor^e W. Knnor. 

De Bremen. com 38 d^as de viapeni, o 
vapor allemão Coblenz, de 2001 tonela-
da: ; car^ra vários ^eneros, consignado a 
'/4rvr< nner Bulow C. 

De Soiithampton, c«>m 18 dias <le via-
^em.«» vapor ingiez Nile de 3298 tonela-
das.: car^-a variov penero», consi^nad«j a 
( ieor^e \V. Knnor, 

Do Ri«) de Janeiro, com 17 horas de 
viagem. «> vapornací»mal gna.sea, de 277 
tonelada-; carjfa vari«is ^eneros, consig-
nado a i i . Santos. 

De Candif f , com 2.̂  dias de viaprem, o 
"apor ingiez Teespool, 2077 toneladas; 
car^a carvão, consignado Wilson Ŝ >r\N 

Sabidas: 
o vap«»r ingiez Tlirmes, com cafe'. para 

S«íiitliampton. 
<> vap«>r intclez Nile, com bananas para 

Buenos Ayres.-
<> vapnr allemão Darmc.-tadt, c«»ni ca-

fé, para Bremen. 

E M r. A K ( ' A <; f> 1: S A T K A C A T >AS 
Í>(SCAS J)Tv SANTOS 

Armazém. 1— vaj>«>r ingiez Synfield, 
recebendo café; está lacrado. 

Armaz -m, 1 — Vapor allemão Da.rms-
tadt, recebendo café; guarda J. Carneiro. 

Armazém, 2 — vajx»r ingiez Tliames, 
descarregando vários generos, guardas 
R. l^eite e I,. Júnior. 

Armazcm. 3—vapor franrez Campana 
recebendo café; guardai). Crdr«j>. 

Armazcm, 3 vapor ingiez Merchant 
Prince, rectbendo café: guarda J. Ain«j-
rim. 

Armazém» 4 — vapor ingiez Nile. des-
carreffítndo vários gcner.^s; giupiua t ' . 
Reis e A . Santos. 

Armazém. 5, — vapor ingiez Rtidney, 
descarregando carvão; ^uanla J. Ciuulart, 

Armazém. 5 — vapor in^lcZ Putnejr 
Bridge. desc irre^ando carvão: guarda G. 
Trindade. 

Armazém, í »—vapor ingiez Thespis, 
descarretando variou jçeneros; guardas 
M. Fernandes e G. Camargo. 

Armazém, 7—vapor allemão Coblenz. 
nescarreirand> vários ^en«-:ros ; guardas 
M. L,az c C. Sampaio. 

Armazém, 8—vapor allemão Pontos, 
recebrndo café; está lacrado. 

Armazém. •>—vapor nacional Pirang-j. 
descarregando sai; ruarda J. AI vare». 

Albert«j Joaquim da Silva, 
nos seus 'amigos c conlvcidcs 
residência ú rua Belém n. 5'», 
Meia Lepoa. 

Paulo, 0 «le Outubro do 190»;. 
ir»i 3 2 

l-.' summntncnlc aihniravfl o cocffjcicute 
nutritivo «!<> I-XTKAC M> DF M.M.U.. Fie-
|miinHi in]»Mt.1iti*Hiiivitn. \I\ji «'a.los Mo|t-ncr, 
que emprega a melhor rrvftfta. vem c t̂c 
preparado | reencher uiua lacuna tle lia muito 
notaria no nosso meio social. 

o EXTRA( TO DE, MAI.TK o- le - i 
u^ndo cm ?ubstaneia, pois 6 um IMM K ; «li-
lui'!i» em agua produz uma H» !;11>\ A'i' '.\-
DAVFI A(» PAI \I>\K refrigerante e j o.le 
ser usado A QFAI.QFKk TIOK A. 

SC ale «l«*z. 

publico rpie está sendo publicado no 
rio OfiVIal» do Estado, desde 5 até 
do eorrento, clital chamando concorreu* 
tes ao formrt imento de expediente a es-
ta secretaria o repartições unnexaff. ran-
cho ás pragas da For«.a Puldiea, nlimen-
laçHO aos presos da 1'enintceiaiia o da 
Ca«leia da t'apital, goucr/S ao Hospital 
Militar c ao instituo Disciplinar, forra-
irem, ferragem, etc., durante o anuo de 
1:K)7. 

S. Paulo, R do Outubro do I'JO0.~ n 
«Viri'ctor, Joaquim Roberto tis A .* vedo 
Mttryurs. . 100 H — \ 

O «Ir. José Maria Uourroul, juiz «Ic -1!-
i reito «la t?.n vara commcrcial do >ã'j 
Paulo. 

FA(, '0 saber que o proícntc virem 
e dellc tiverem conhecimento, «pie ter.«li» 
João 1'anariello requerido nua rehaoilita-
<;ão, na fíjrir.a da lei, o sendo ouvi«lo o 
«Ir. curador íi.scal, «pio concordou com o 
podido «1 » supplicatite, pelo pn-sonio o 
com o praso «le trinta dias, mandei ex-
l>e<íir este, «lentro do qual poderãj) os in-
teressados apresentar cm jui/o suns re-
«•lamav^es contra o pedido do supplican-
te, sob pena «le, findo o ilit») praso, ser 
a r< l.abilita';âo julgada por sentenva para 
produzir os cffeitos legaes, F. para quo 
«. hogne ao conhecimento de todos, man-
dei expedir «» presente, «pie sem afíixado 
• ' ]»ublieado na forma «Ia lei. S. l'au!o, 
4 «te outubro de liu, l.ieioio Alva-
res do Ponter-, ajudante, o escrevi. K eu, 
Autoido Lu<lgero «le Sousa Castro, oscri-
vf.o, subscrevo. .Iosé Mm/d líourroul. 

142 . 3 -3 

A 
l > r . X í i v i c r « l i* H i l v c i a - a . 

i linuii im-dii-n. CutiNtiltori ) : rua 
Oircita, li, ilíis 2 ás .1 lioraH ila tarde. 
líosMctu i-í: rua Ainmlur lliieiio. I! 
(i.iryoilu l'i,yi)andu , T(.!uuliuiie ' í l l . 

B e t o a m o V I N H O 

£ x e e l l e i i c i a 
12 < ; . \ k k . \ K \ s . 

<4 C A B A A M O R I M > 
2—I-nrpro S 3 9 n t o - 2 

E i i r e g » a d o - n l c t l l o 
1 I " 3—3 

rslT.l IAI.ISTA lí VS UUI.KhTlAs DA 
i'i:i.i.i:. RVI'II;I.I rj< AN E no i TI:III>, i» 
J)lt. TEtXl.lHA DF. fAHVM.HO, 
(h'-t'n<lo ultimamente •!« ünroj.H, nn-
•li- praticou nos liuMpitaea do 1'uris, 
Ticrliin, l.ondrcs e Vienna <1 Aimtria, 
aliriü seti «'oiiaultorio ii roa de S/l" 
Hcnio it. onde nu ron.^ultan de 1 
ila .'I hora da tarde ; trata tiiinbem 
luoIi itiuN nervosa», liy^lerNmo, dores 
de cabeçn e iieura«tltenio, pelo liyp-
notismo e íu^seelão Iniinedlatu. 

IlH 2(1- i 

rteLrrrssou dc Ititt^ança, o ni-gociuutc 
de*-ta pnii.-.i «r. Jí<Mirio A. «irego-- «tia 
p>:inn. e.pn^a, ondo foram v!»il:ir o- res 
tu*4 niortae-Í de HCU iriuâo e eunliado, 
MIMIEL (IRE^Í, • -I• I- LI!t: LIII 
l 'rtizf". 

Oa mesmot «cradecem n tml.is n» pes 
soas que nconipanliaram ou restos mor 
tars de pen querido irmão e i-unliadu. 

a. Paulo, II de Outul»r . de lfOU. 
1 5 o 

Dr. Car los P e r e i r a de C a s t r o 
MMÍICO J. OPERADOR; 

Con-ultorio. rui íiircíta, q. 
12 ás 2 <la tar<lf. Re-idcucu*: rua 
Mailim Francisco, 76. 

AVISOS COMMFPtClAFS 
A ' p r i i ç a 

INdro 1'rancÍMCo i.vi.a a e-ta e JIH ile. 
•mai.» pra-.-aw com UM qiíaes tem tido tran-
sabões 1 miintrreiaes que, neudo neuocian-
te lia muÍH de -2 annos, quer nuun-to 
f• /. pane da lirina eoniincrcial que k> 
rava HOII a razão social de .Io«É Jacoli 
Irmão IV lro 1'ranrisco, quer sob a 
r»tia lirin.i individunl, não teve letras • t«-
seu acceito proteutadas e mui o mei.- * 
deu prejuízo nlitum a quem quer qup « c 
jr.; íiu c i a declararão para salvar duvi-
dai :K>bre a HUU lionradc/, -como ni ^o-
eiante ou mesmo como paitic-dar. 

A lirnia .IOÍÉ JAI OH IHMAU IV r n i u o 
KBAM lí» o. 

rnuipimw, 0 .To Outubro de IWW. 
U — l õ . j PKMIO I I.AM isci 

ANNUHCIOS 

Ao Café Moka 
1 ar rol «a do caf.t c.-jpe ial a 1IC ' ) ; « ) o 

LSOOO o kilo; prefere so veu«ler torrado 
em grão. 

Rua Coc3!Íliciro Hs!iias ns 7S e 78 

^ ^ ^ T i : i . i : i ' i i o N i . , m u 1 : 7 

OlSâSEMLO" 
i 6 - A - - 3 a & d a Q u i t a a â a - 1 8 - A 

T o i a s afi prssoa. ds hom ircito e t cJ » 
nomicas d . rem tn isr - ld . utr. i v isita 
pata Eixamiiu-.i* í.% « zce l leute . qualida-
des • baixos prrç is de s m g nevea -
derias. 14 J 10-2 

Pianos novos 
Alkmães, d«>s mais modemes. ccrd. i 

cru/a das, fnechan. a a rej^tií.üo. 
Vendem-se cuio grande r«dnc«;ão n •* 

pr« ços, devido á aba «Io cambio. 
Ilarrnoninns com õ oitava- , repb-ti• 

^'iOS, em prestai;»' J men^a '-» de 5()$ 
1«M).?# Pían< s «le alnvnel, do i;»$a 

A li na se, troca-se e «tono; ila se. t •••3 
J . L U C G H E S I 

N . 4 5 - A - * u » José Beui fac io—N « S i 
s. fAVM 11 -t -j:,—+ 

SEGUKDA EXP0SSÇA0 
— r»i: — 

Animaes do Estado de São Paulo 
190a á Inanguraçíio a 12 de Múw 

I hora ia (arde. 
Bonds da Moóca e Hippodromo 

E I T R A D 1 C O M » B K Z T « M " T B â V W â T " 

I d a e v o l t a , I d a e u l t a 1 ^ 0 0 

S m b e a i f i d o d a lnstituiçêM ém e v i d a d * t 

i - 1 

i 

fazenda 

h i l l o i i l e , 



ira cirurgV 

a l H ^ . í i r r » 

icco O - A 
5 ' J 

te 
iliti \r>, '!'» 
•cila r.luM-
'himp i'. i u 
Ia I o i » * 
!!> -10—I 

e» 
Luz 
f, a iqni 
ida» 
d r o g a s 

o h a r 
peU f l i i 

rl oi pliar-
i cie i'h:ir 
t 3 5-5 

l v « « ' I a 
.1 l o a 
III A 
rotnrio, faç i 
ttnlo nu i lJia-
Ic o ilia ' .to 
•ro proximo 
conrorreiito» 
pura nitinn-
i praça» 'Ia 
» cobertorc, 
IR, durante U 

lo 1900. - O 
Ateei i> Mar 

alt. 18 l 

I r a B « I a 
l>ll<*u 
1111A 
•retiuio, f.içn 
icailo no • 1 ua-
ile & aló 
li» concorreu-
c i i cnte a es-
inne.xas. iv.u-
liliijji, alimcii-
teciam o da 
s ao Hospital 
plinar, forra-
lo u aaao ilo 

ilo 1900.— 
i de Azeredo 

100 H—1 

nl, juií ilr • 
rcial ilo • 

jresor.tc vir^m 
iito, ipto i.-1'.T.i 
nua relijoilita-
•n'lo ouviilo o 
ícordon enm " 
, presciiio .. 
ii.*, miuuki 

po.lerão os in-
juízo «uns rc-
i do Hiipplican-
itn pr.iMo, Etr 
r sentença para 
. K, p ira quo 
Io iotl"n, mun-
ie m ia tifüxado 
lei. S. 1'aulo, 
, i.igtnio Aivft-
> escrevi. K eu, 
I ClljlrO, rs,;i-
.t llnvrrnul. 

14'J . 1 -3 

•:i{QiAi:s 

i» 
C-tíl O HH ite-
tein tido tran-

somlo neaocian-
quer i|iinn.li> 

rcinl quo K> 
ile ,IOH6 Jacút) 
o, r|iier Hob a 

teve letras < 1«-
mui.o mei < 

in quer q i e f i -
ra salvar iluvi-
/., como m-fco-
articular. 
KM AO IV. IYNI : » 

•o lie 1W>'|. 
ii,i 1'I:AM ISCI 

I 0 S 

M o k a 
ial n l l c ' > ^ ) » f 
•euder torrado 

bj. 18 e 78 
ma i: 7 a.M 

x * o 
tom tfcito e fC3* 
t'3« uzni visita 
leuten quatida-
t s m s rnevea-

14J 10-2 

C L 0 V 0 S 
o«leroos, conhií 
• • I ̂ tiçã'>. 
de r» ducrfio i. •* 
«lo tamM 

tu? » , t n f jMr ' •*! 
N le* U ÊO$ 
, do i;>$a 30*. 
*> t . » ; :t t IS< 

II ES! 
i i i facio—H 45 A 
}t 118 4 

3 P a u l o 

ie 1906, á 

dromo 
M * 

i t l t a 1 ^ 0 0 0 

EN 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 0 - B 

DA CAPITAL FEDERAL 
I B f i - U 

H O J E , 1 5 c o n t o s , F e d e r a l 
E m 1 2 d e 

f i n a d o s 
M a r i n o r a r i a Milão 

Item dr. ftodripa Silva, 20 
Antiga Kiui 'Ia A1- «.mbléaj 

Coroas de mármore 
V c i i i l e n i c executam liin.ul cruzi"; e 

tji-ilra-, ilí si'| ilt.irnr a prtv.s reduíictn'. 
5IS '.'5 10 

TONICO Mm 
O me lho r r c s tnurado r do m l i o l l o 

I ,17, ili sappniccer n eiiHjia, «listem a 
I|iió(lu lio e.iiiello, fiiz brolar u barba ra-

I piilanionte e torna OB niiiellos ({linaliion 
l á sua (Or primitiva, infallivel uns liillian 
da barba. 

A ' venda ein todas a» piiarinaiias.dro-
HiiriaH e entas de pcrfuiiiarian. 

1>1-|'I)-IT1) OF.ItAl. 
C a s a M o r e n o 

114, Rua Ourit lor-Bio Jaaairo 
80 2fl—7 

A B r a s i l e i r a 

II. VASCOMELLOS & COMP. 
S A N T O S 

!,'!.• I.a-, in quiidia i* cruknpi» 
l-pirciiu-

('ttice itftiifr r I|V/. rilij/ie em S. /'.//</.. 
Joaquim C. Reballo 

H a - h U A DO Q U A R T E L — N . 2 
/ 't.rtn/t ii J'tíin <i ria St 

MU O HEI'«JSITO/)B AHiioz IN: 10 I A PI: 
15.» 10—a 

S VSNH0S Ooliarô  
t'lnreto « Vigneira, ilnpi.rla-
dc-H directaineiite dos lavrado-
res; peln AI ICJI I » C u r t i -

| ( ' l l l l i r , são dc primeira rpia 
I lidado c pureza HIUIUIIÍIIMS P, 

porliinto, os melhores nctual-
moiitc 110 mercado. 

1DE0A PABTIGULAB 
./&«,- U'jitiJ(ii io, 7-T':lt:ph<me, S:?.0 

X. 1J1 1 0 - 3 

C a i x a p o s t a l , bi. 6 1 7 

G o r I o s Loteria íspeiü 

V o r d a d e i r o f i m d o n e g o c i o . — A r t i g o s d c c í i m i s a r i í i o a l f a i a t a r i a j i o r j i r o ç o s a b a i x o d o c u s t o 

A s e c ç ã o d a a l f a i a t a r i a d a s t a 

e s t a b e l a c i m e n t o é d i r i g i d a p a r 

u m h á b i l o o n t r a - m e s t r e . 
• ?! 25—4 

Finados 
f l abai.io-aiiaignado, proprietário da 

Miin.mrar:n ('neruni participa quo pela 
breve iiuidatii.ik do v. u eatubelReiiiicnto, 
rpüniveu vender por preço» ndiniravcis 
um lindo e variado pjrtimento da T i t -
n i i l i O H simples ca coin JAZUi(>, KS. 
TÃTC.\S, ANJUf , CltUZP.S, COlíOAS, 
VASOS, etc., representando seu stock 
iinicamento obros sólidas e modernas. 

Vende-so tiimbein «iu presta-los.—AV-
eoilemos Jfoselli. Travessa do Seminário 
11. 1.—J.stá aberto atí 8 iioras da noite. 

77 25—8 

w n a g . w n . L W i 

e Ci.wi* il« 
I.jrân}a: sourgMk 

TONICO, APERITIVO 
BECONBTITUINIE, FÜBNÍFOGU 

fcETOMilKMJAPO mi CNVAI-ESCEXIM 
o a tcitni « «tácad*i d-i 

tMílHtA, CHLOROSf, HÍURASTHEMi, 
(EBfíES. VERTI6FN5 ESTúHtCAE», 

iTOMA OAS YIAS 0I05STIVAZ 
L RABOT e D' O A V-iO. t f - í , p iltMS 

« n nOMf i í r .N I pr-l,. d» PAnlz. 
K M u a K ^ w i m w n M M M M ^ 
fiVHOsilOB «ui lui^x a » Fliai-a^fiU» 

(l 
w!iV9 /a fiiS' privílff/ifiiJa.'! para 

servir os c*]>ri:iaes em cajc 

M a c h i n a s combinadas 
M a e h i n a s avulsas 

toando r e d i i e ç A o dc preços 
COMPANHIA MKCIIAMCA K IMPUKTA-

UfiKA ll i : H. PAULO 
R u a 1 5 d e K o v e m b p o i 3 3 

20 11) 

O que 6 n Vigor do Cabollo do Dr, 
Ayer? f. uin jneparado idoal ]>ara u 
ealiiilln. So o vosso cabollo so vao 
tornando desbotado ou grisalho muito 
antes da «dado própria uouessitaei 
d>ht« preparado. 

Necessitast d eilo r.o não qnsrels 
nus todus os TOSSOS amigos ajuntem 
ile.-, OLHOS i TOI>S* «dado por causa da 
côr do vosso cahelio. 

Necessltaes d 'e l l « se querels possuir 
um tahcllo quo tenha a abundancia o 
o brilho característi-
cos da j UYuntiido. 

Necessitam d'olla 
so quoruis trazer a 
roupa l i r r e do 
caspa, procur-
sora da cal-
yi-le. 

Nocossitaos 
d eli* so o vos-
so cabello « s l i 
c a b i n d o , cor- 1 

rondo assltn os 
risco do tii.ar-
des iutuira-
mentit c a l v o . 

Necessitaos 
<VoIlos*o /os-
so taiicllo ii uurto, soeco, áspero • 
B« qusbra. 

f . agora fácil da entender como o 
Vigor do Cabello do I)r. Ayer (az 
crescer o cabello. PiodiiE melhor 
circula',-io no couro da cabeça o d'esle 
modo fornece maior nutrimouto a 
cada bulbo capillar. O cabello não 
jmde então deiiar do crescer om obe-
diência a unia lei natural. 

•0 Vigor 
dc Cabello dc 

S)r. rfjer 
Preparado pMo Dr. J. C. Ayor & Ca.» 

IiOweli, Hi83., E. U. A . 

: I 

N Ã O E ' R E L 0 G I 0 

Mus sim niacliina |»!ioloíiraphica 
para Lolso do colloto 

Ó c u l o s e p i n e e - n e x . E s p e c i a l i -

d a d e para v i s t a d e v e l h o s o n c a n ç a d a 
V i i r r c d o r c s a u t o m a t i e o s para tapetes 

Casa Americana 
S o ' " l 0 0 $ 0 0 0 B U A D E s . B E N T O , 4 1 

I l e l o g i o N « l o o l r » , 
I t a r a i i t l < l o n |twi* 

C H O C O L A T E 
« 

1)1011 

O m e l h o r , m a i o h y g i e -
n i o o e b a r a t o . 
Veudasvor ATACADO 

j; A vaukjo 

Únicos dcpca i t i r i ca 

Alves, Azevfido & Teixeira 
R U A D I R E I T A N . 4 3 - A 

T « * l t »|> l io t i<N 7 W O 50 25 -) 

Ofttaii.»? lírricTtv» 
V I l l í A&u'' 

C h e g o u n o v a r e u i o s s a 

d a maeber&s e filma 
Aprovei tem a occa i l to 

Casa Americana 
EUA C. BENTO, 11 U5 (3) 
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2 ° . T a i d l í ã j de s i t a s 
M u d o u - s e p a r a a m e « > 

m a r u a d o C o m m e r c i » n . 
87 , c a n t o d a r u a d a C u i -
t a n d a , o c a p t o r i o d a 2 * . 
T a ! i » U i ã c C l a r o L i b e r a f t o 
d e M a c o d o . 72 30—8 
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A m a i s g a r a n t i d a d e t o d a s é a 

S ^ t e n a d a i a F a u l s 

AMANBl, 11 DO CORRENTE 
E x t r a c ç ã o d a g r a n d e a a p r e c i a d a 

l o t a r i a 
Í R E M T O ? l A I O R 

niliHETE IRTE iaC , 8'<000 
IVJ idaá : - |.'e.s (/eraen: 

1 ' i M c a A n l o u i o i ' r a < l o 
12.1 

m Ei 
Única c.i.a ncjia capiljl ré.rica r j - brancas, enxovji:» [ •••r.. . e ba-

pti>ados. e rtilletes pira . < '•> o c • tk!.o r : 'ga-cia. 1 B l e n . 
Absolutamente 9 lo se teme concorren 1 seja : "'.1 ;.rr:e";Jj -io Ta'....''.. i..n:r. s 

preços médicos. C a i z a l M n . 3 x-.s a o n l i o r o o c l o s d o 2 Í Ü O O 
o a d e . u m a . 

Na mesma caa.i fabricam-s;* v crwr -rt. • casni i j ;ir;« h-»;nens. A ü c - n r a r.n-
commcndas do interior. a!:. 15 5 

w 

H O J E 

1 5 . O O O $ O O Q 
POR 2ÍU0IJ réis 

L 0 T E 3 I A F E D E B A Z . 

H O J E 

1 6 : 0 0 0 
Por L'->0)U Décimos 200 réis 

L07E3IA íáSPÜBâNÇA 

S /•; \ TA-1 'EMA 1'HOXIMA 
Kxcej..: i:;,l h.tn ia Kaperança.em cornin.-ni ração a desr s-rta da Aiaeric» 

e e m I r e » p r e i i i l o n m i i l o r e s « l o 
S O : O o O $ O o O 

ca ia uin» cr,, .aiido o bilhete inteiro 2$<t<i» 
_ iPcdidoe. infoirna'.*ics e pagaineato integral d - tolos <n prêmios 

C A S A L O T E R I C A 
— -Agrucía geral mi ir,do o /'..-tudo, das h'-ri'is l:'perarra e Federal— 

A u i a n c i o R o d r i g u e s d o s S a n t o s & € . 
P r a ç a A n l o n i » P r a d o , 3 -Ca isa , K< ; - T e l . V n n a d o 

\\l-H—Vvisnmos n-,s nossos f retn»r »s e ao pllbié'.'. que pa/amos integral 
tni i.le eualourr prêmio da C.tl ü AI. I i i l iKUAI., des ntando se nnicuraente dm 
pn . i s:;p, ri ires .í • üi»)juu«, 7, t'(rt de impost.» do t-..verno quo em vir ude de 
lei v insiiUiilo. Kfpi.ihcriitc avi.i o, os que pagr,., ,s t i r j . * ou bill iele» da loteria de 
fcun <• ntos quo (letia • .rrtr em j do con i trf o quo por ord :m do »r. mioisiro 

la/en.la f .i «n ipi-n a. 10 25—11 

Farinha dc milho especial 

F e c u i a r i a d e P i r a c i c a b a 
D E 

!osé da Silveira Mello 
Kííta farinha, prepara-la por |processo 

especial e com inext.-odivcl capriclio, <• 
perfeitamente dige:ivel, nunca prudu/.in-
<lo az ia ou outias perturuavõi s <Ia «li^-s-
tâo, como yerttlm<ínte acontece coin os 
preparados oom milho pubádo. 

K' prjclanmda torno a melhor até ho-
je conhecida. 

A ' venda em todas as bôas casas do 
içeneroa aliuieaticioH. 10 i 13-

Loja do Japão 

& anir. 
AS43SÍC.ÍA DD MM CO DO K1NH0 

Etta agencia fui yuqnex A mcuor ta.ra do dia ao-
Ire POirrraÀL r ILHAS, HFSPASHA e / TA -
I<lA,J. rn< >: ca, Ias dc credito c cstaln /cce men^tU-
dada. Tamhnn ci nde papel moeda r . toguei. 

Iv letras são entrega*.••• iwmt luttao evle. 

D e p o s i t o d o c h a r u t o s d o s a s P G ^ i t a : ! o a 
f í . b r ; c . i i » e 3 J E . 2 L £ « X- H C F . f > l « M Ç . B A H í í l . 

I? itinqgavcl qu- os charutos d- JF./.L Elt sito n- mais 
apreciados, pelo cupri> r j >!•, .•<-»» fa , rrrrlhnte j-aladar. 

I r o c u r a r e m t̂das as C l i a r n t i i r i a s 03i0*t-

B A N H A R O S A 

A f l o r d a b a n h a 
Ttaidia refinada, nnica no merca lo, pre-

miada com medalha de oiro nas exposi 
ç.V-s de Porto-Alegre 1001 e S. I.uiz l!KJl. 

E i » Episcopal , 4 0 — S . P A U L O 
5" «í 

P A R A E N T E R R O 
B 

l i a de rifladas 

_ — O ttmitOt f o r t i m - nto ern ctl-
lu l lo i i l e , b iseni t , n i i í sanga , j a n n o etc., c n c n t r a - e sórnec te 11a 

T R A V E S S A D A S C , • 11» 18-S ali 

Cooperativa entre Operários 
Marmoristas 

B u a d e 8 * J o i o , 1 0 8 — S . P a u l o 
Recebem-«e encomrnenJai ranto na cidade 

con.o no int<*ri')r. 
Forrecero-se de-ení.oj de qi-udíjuer ser\i;o 

concernente a esta arte. 
Tumulos, pedras, para sepultura, e-tatuaa, 

bu«tos ' in marrriorr. y..'dra? para niobi-
hs de mármore branco e de cor, e«cadas, etc. 

Trabalhos exfWtídos com a iruxima prr-
fei^Io e • preços raioavei-;. 59 25 10 

L O Ç Ã O C H I M I C A 
Fornada dodi-Hiido ehtrr.-, d a . A r i h u r F a j a r d o . 

L O Ç l C C H I M I C A -maraT. lh jao preparaio paia q laeaqasr aT-icçSa» do 
couro cabslladn Sa th i yu * caiualetomenta a cavpa, f a i r ;ac » r o cabello am 
poaco teiapo, 0A-'lio bri lho a triger. 

o Preparado na PEA2HACIA &23EIS0 ^ 
l'M VIMt<>, 4Çooo 18 2.» —15 

D e p o s i t o ^ r r a l B a r u e l & C o m p . 

S E O F i E B E S O U B E S S E , 

ELLE DEÍTARIA FORA SABONETES BARATOS. 
, \ jj I í O bebé não pode dizer f 
\Jz\- V I ' p sabonetes ásperos ou ini] 

11 |l j ros causam seus «leigar 

>'n 'bAv |1 Poros contrah' , com e u j i -
• 4, llll rlade dentro, ü l l e nf.o sabe 

ií'i o que dá causa á 
( suas b o r b u l h a s ou 
| brotoejas. Eile sómen-

y J tc sente os re.nulta-
^ d o s . É f á c i l o b t e r 

sabonete puro,—sabo-
nete medicado. l'edí 

o de Reuter. 
O SABONETE HEDICADO DE REUTER 

C U R A R Á A CÜTIS LMJ BEBÚ, E T O R N A L - A - H A HAC1A J- L IZA 

Começai a usal-o boje, por amor dr> bebe. Obser-
vai-o cantar, em vez fie chorar. Seus ingredientes 

suavisadores e medicinaes estão mencionados 
* em cada cnvolucro. 

SAQUES 
— IJK -

Q U A L Q U E R Q U A N T I A 
A m e l h o r t a x a d o d i a 

H < » ! » r « r .OI» n | ( c i i e i i i H « m l * « n i : j « » J coic-.i i liaic-j C^miic-reial ds 
l.isbôa. 

S o b r e i , < t O O i i t s c a i d a s o m I t f i l l i s contra a Haic-a ("-»'anier"ialo Ilaliana. 
Mi>l»r<? J . i O l I H t e n e i u N e m >l<;v|>ftit (t i i , •••mira 'iar.-ia <' aerte >6 ('•., 

assim como Mol.-re 1 r.iii','a, Inglaterra, Turquia, 4üeiniuilia, da !'r.tta, etc. 

C o n t a s r n t r c g i i r a í i M U i ( i ( ! i » t a m e i i t e 

C o n t o s c o r r f l i t e ü - A l i r f i n - i e -í-sie Õ0$00) »• » I0:IX) .>0 ;0. .tu-OH l 010 ao 
aiino. 

C o m p r a « ' v u i K l n d e w l r o « JIMJX-I i i i n v d a e \ ( n ' , n j í i ' l r o pelo 
melhor preço do -.iia. 

\hmv.Q i n i ü o d o ComtsiereÊo 
C a p i t a l r é i s . , . , , , ã . o o o o o o ^ o o o 

CAIXA i llJAL KM S. PAULO 
Miasi 1 3 de N o v e m b r o - 2 7 

2 5 - 1 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

( ' r a n i l e Com pn;: l i ia p o r í u í r a e z a i le o p c r a s - c o i i i i c a s , o p e r e t a s , 

ina i ç i cas o r e v i s t a s 

Dinefor e».pr> A. MIEAHDA Mae.dro, XAVIS3 StiWZ 

UKIA ÚNICA E.EPBÊS3NTAÇAO 
da • i",'u li irlc- a .1,. r..st i , ••• • i.i/.r.oüta : .<, em in-í ori ;iual do L U U 

AQUI Nl ) .. I i ' . V M . ; - ' ' t 1>AN'|'.V«, rnuaica ilu JOROK f o N T I W . 

T O i i i s a o 
D i . s T i í i » i ; r v A o 

Angela, Ka :aela; Burromeu, mestre-escola, Firnuno; Basalicão, boticário, Victor; 
Taróca, camponio, Euzebio; Zó Canuto, feitor de Valle da-i Fontes, (ientil; liarna* 
bé, regedor, Fernandes; Luiz, seu filho, Zulmira; Timotheo • imponto, Torres; Faus-
tino, camponio, Xeves; < r.titiuhas, praticante de pharmacia, Ku^coi t; .Mimi, Eduar-
da; .Matliildi», M A I.'í A 1'ÍNTO; Téchi, \Y.\\)K L I'A< HI.( O; Mor-ado do Valle 'Ias 
J unte», I/abcl \ Ile/. ; Anna Prisca, Arminda; Agueda, JCncaniação; ÍMariaua, 
Kugenia. 

EU*- A aç?lo passas® n^ pror inc ia portugfueza rio Tras-os-Montes, porto 
da Vtnhaos. 

Bailados e canl./ i 
dores, i-Mb^s de orden 

palar-s. Lavadelras, cam[oneze«, malhadores, vinümia-
lantasmas, etc. etc. 

• • • 
A M A M H A 

A priiicira rcpres.-i.ta-..!-> da upparat" a zarzttcia em 1 a--•-.«, t i . i l i ;ão de 
l ista Iíi.iiki, luiisiiM de .Ma: lambido. 

]MI adgyares 
1.8 1 - 1 

P O L Y T H B A M A 
t:\trni> i .i. vatky^iix 

H O J E , D E S C A N Ç O O O H O J E , D E X . C A N Ç O 

Crianças, moços e velhos 

C o n s e r v a B Ô U H d e n t e s 

A ' v e n d a e m t o d a s a s b o a s G Ã S A S 

B a b a m o v i n h o 

E X C E L L E N C I A 
12 garrafas, 9} 

C A S A A M O f t l M 
3 — l i * r g o < le <4no l l e n f o — 2 

L'.. I g i a .i-.tnicii.o 140 i—j 

R U A B A R Ã O D E 5 T A P E T I ; \ l \ ( í A H . 7 0 
E s p a c l a l l d a d e s a m e t ^ a r r o s • c h a r u t o s d a 

t o d a a a a m a r c a » a m a l a « r t i f o i p a r a f u m a n -

t e s . ^ a j — i o 

T o u n i ó c 
ESPEGTAGULO PARA FAMÍLIAS 

H j m - . j j - J U S — Q u i n t a - f e i r a , 1 1 d e — 

A O i a f i l I l a o u t u b r o d e 1 9 0 6 

3£*írt'a do celobro i r a n s f o r m i s ^ a 

A L D O 
* : 

I l i i c o l i v n l f i o F i ' < " i | » l j 
m. 

P r o g i > a i n i n H e x t r a o r d i n á r i o 
I l i V I W I l l » KM í P A K T K S 

I » r A K T I l — I . c ? t l innnol l i , dnett istas i tal innos. 
i " l ' A I ! ' l i ! < ançonetna. (lufttdsi comi i A L D O . 

O r a n d e -etnn dc v o n t r i ! T U ".O «le A L D O * 

Ao Baile Mascarado 
a conte-ii i ver t i^ in s.i «r.i u m RC > c r < < ! ' A L O O 

0 N « I H 1 K S D O 

\ 
P i o l o g o I 
l.nra, w f - t o f 

I í tc-n"!!, í icrnlmta l 
' .Mi . ; ' i t l , j . - jrk i ro | 

ALDO < Corone l Sve i i t ran i 
bnta 
i ro 

2~t fta'ilj /i ut : G O ewmitfo da ynj, 'irs 
S ' F A U T E A srracdiofa parodia em dois qna l roa—EX.OOBASO H o 

me-ro q - . . » I r j C im i r tn i doa a r t U t i , . A l iCOenipre ia^io , O r f t i o , re^isaear. So-
ladrr , L a f i r e . d t i i i , Js i ie i te , Kof<>r.ar.a o S f . e t a i Ko 2 ' qnacr i — 

C A F É C O N C E R T O 
Caneoaetiati». Cioeiara 
Tora k/, •entrUoqalata 
Hof fmann. preatidi^itador 
Oa celebre» maertro í , A lds r t } t a t o 

da oreb . t t ra 
Ca 7 i io « t ro , i l laaioaiata 

r h a - B a l ehines 
Jmiiett*. e a n t i r t fraueeza 
Garlir. ter.ori-.o di ̂ 'raxia 
Pi^aatel i i . eamtora italiana 
Do Ke-Mi . cloTo m^tieal 
Colombetti . trar « formit t» 

açabaada « • a celebre 
Dansa Serpentina 

' f iKi,0.-"~rri/n« coin í> entra i:-i. . " ) » . . amar .nu r o c 5 entra-lai», l ." f : ik .MrM 
1- ela-w, 4.$, . a :<-iras tt* T tla-se, Ü-V (ab ri», I f . <J» bilhete* á rei.iJa 
•e na tírntterie J'uniu'a, do K-.sar.o, i. j t ü 1-1 

d . 



l i 

i m 
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IfriCINA DE COLLETES E COSTURA 

üi í 

M ino . I t a p l i a e l a A n s e i o D a n / I 

A p i c m p t a m - E í eolletos em 12 horas e vtatiàos 
para casamentos e lute em 2 4 horas 

E L E G A N C I A E l ' R E Ç O , S M O D 1 C O S 

Rua General Ozorio, 54 
B. PAULO 25-1, 

i i i w i M i s i 
M A R M O R A R I A T a v o l a n 

69—Rua Santa Ephigania-69 
| S . P A U L O 

E n c o n t r a - s e u m e s c o l h i d o e v a r i a d o s o r 

t i i n e n t o d e o b r a s p a r a c e m i t e r i o s , a p r e ç o s 

c o n v e n i e n t e s . 6 " * 5 - 9 

Y e n d c - s e t a m b é m a p r e s t a ç õ e s m e n s a e s 

C A S A R O C H A 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , a o 

A v i s a a o s s e n s n u m e r o s o s a m i g o s e fregueses • a o 

p u b l i c o d n s t a c a p i t a l q u e , p a r a d a r l o g a r a n o v a s m a r o a s 

d e s u a f a b r i c a ç f t o , r e s o l v e u L I Q U I D A R t o d o o « e u s t o c k , 

c o m p o s t o d e m a i s d e l o . o o o p a r e a . p o r p r e ç o s a b a i -

x o d o c u s t o , c o m o s e j a m : 

B o t i n a s d o 1" . « a r a h o m e n s d e s d e 1 0 ^ 0 0 0 1 R o t i n a s d e i * , p a r a r a p a z e s d e s d e 8 $ 0 0 0 

" " t \ p a r a s e n h o r a s " 1 0 $ 0 0 0 | " " 1 . " m e n i n a s " 7 $ 0 0 0 

Grande reducção de preços 
COELHO DA ROCill & C.-S. PAULO 

D a I n g l a t e r r a , F r a n ç a , I t á l i a e A l l e m a n h a 

OhaytfM 4* M * Chup<o> Amos 
• mclíss d » 

C I M I T T I , 

M t r • 

I C Q R S 

Cartolas F a -
>Ut, Clague» ul-
mas novidades, 
ara oasaiusntos 
soirés*. 

e s * ™ 

I E PENSÃO SUISSE 
20—Rua Brigadeiro Tobias—20 

Reformado completamente offerece magníf icas aoeoin-
modaçOcs cm quartos bem nrejudos tanto para via jantes 
como para famílias, teudo optima cozinha o beb idas finas. 

D i a r i a d e 4 $ e 5 $ 

P e n s ã o e x t e r n a • . . • 7 o $ o o o 
I d e m i n t e r n a I o o $ o o o 
C o m i d a a v a l a a i $ 5 a o 

E n t r e g a - i c c i u d o m i c i l i o 

Proprietário: J O Ã O H E 1 N R I C H 
IO 2f»—1 

• • • flO • • • 

B o t i c ã c U n i v e r s a l 

C o m p l e t o 
s o r t i m e n t o d o s 
ú l t i m o s , \ ] T 

m o d e l o s d e C a d e i r a s 
para g a b i n e t e e v i a g e m 

Í Í S 

C H A P E L A R I A 
HENRIQUE MARTINS 

!2 RUA 15 de NOVEMBRO I 2 
mi>i 

S. PAULO 

h M B á , 
•ano ta pyém 

• * • « » » . 

•ol pnra 
• croanfaat. 

Depositário dos afamados chapéos " Ghrístys" Lcndon 
f C A I X A , 1 X 1 ' - 5 í j " 4 

| COMPANHIA 
í ITALD-PAVL1ST& 
4 E m l i q u i d a ç ã o fy 

i 78—Rua Brigadeiro Tobias—T8 ® 
^ B . P A U Z . O 0 

• O b r a s <1e i i a n r i i i o r e | 

E x p o s i ç ã o d e T Ú M U L O S , E S T A - I 

TUAS, VASOS, CRUZES, cie. $ 
— — © 

L i q u i d a ç ã o c o m p l e t a a t é o f i m d o a n n o , 
d e v e n d o e n t r e g a i * o l o o a i d o d e p o s i t o . 

Preço de 50 •/ . aba ixo do custo 
i M 

A y 

MS 
m 

i ü 

1 

ê—FAZENDAS, MODAS E ARMARIMHÔ ™ 
MUDOU-SE PARA A 

Rua de S. João n. 11-E 
P r o x l u i o n o M c i * c a « I I « i l i o N. 8 25—14 

Rua 15 de Novembro n. 41 
TELEPHONE N. 1110 

FAZENDAS FINAS, MODAS E NOVIDADES 

J a n u a r i o L o u r e s r o 

Rua de S. Bento, 16-caixa Postai, 71 
• S Ã O P A U L O o * 

C i r a n d o f « l b r i ! c a 
D E 

Bicycletas e lotocycletas 

,v justti. íanac» e 

Cl!r!iès RIm!:I AFresso - Kea .'«ó Bntlftsie, 14 - S, rtjlfc 
-10 

CASA DE COMPRAS EM 1'ABIX-. 
HUE SAJXT GEOIIGE X. 1: ii l 

Escolhido sortimento dc tecidos modernos para 
VESTIDOS E « M S A S 

Sortimento completo de gnarnições e enfeites para vestidos 
GRANDE OFIÍMOE COSTURA 

41 — RUA 15 DE NOIEMBfiO — 4! 

P. Eotúttm & C. 

( t a l a r i a F l o i a i n s n s e 

U I A WHEITA. a a 
(Canto da rua Quintino Bocayuva) 

Nesta bem montada charutaria encontra-
,e todas as marcas de cigarro*, inclusive os 
afamados Guanabara, Regina c Pchvuio .ni; - -
tura deliciosa). 

Charutos dc todos o? fabricantes e jornnes 
de todos os gêneros, inclusive os diários /'//• 
drteniiailes: A TIBI NA c COM MLKCIO 1 >h 
SAO PAULO: 0 

Vende-se também sellos para collecç2o, de 
raro valor e diversos, bem como bellos para 
franquia postal. 

' A CHARUTARIA FLUMINLX.SK tem á 
venda romances de bons auetores, e os me-
lhores cancioneiros populares. 

Acceila assignaturas para a revista O 
TIIEATRO, bem como annuncios, e teui á 
venda variadissima collccção de cartões pos-
taes de apurado gosto, por preços sem com-
petência. 

R u a D i r e i t a 2 1 
(«JANTO DA RI A QUINTINO IJOt AVI VA 

Affonso dc Albuquerque 
109 25—5 

m 

ÜGÜA DE j » 10 PETROLEO 

Premiada com 
duas medalhas de prata na» ex-

posições de 
S . L U I Z E S . P A U L O •• 

I n f a l l i v e l c o n t r a a caspa c q u s d a d o e t b c ü o 

DE?0SI fC G E M L 
" S S G S - . H a a 3 . B e n t o , 3 4 

Orai Fafe Í3 Í M I 

S t 15 a!t. 15 -li 

M ã S ü V X L H A C U E Ü T Z 7 A 
— P A R A — 

[ AI .MORREIMAS | S k v r u o , CAHBI-N-CI:I.O 

COIíTAlVl HKMORKHAOIA ^ ' i l l L A L V r . i l O W A I Í U U K A 
QI KIMAM i:AS I LL-MHAGO j V A | ; I / j 

R S S J M P I Ü K K Y S M E S M C I X K € . 
K . ¥ i f t i ( i a m S â c e e t , M o v a V o r k . S . U . A — H . í | | 

A G 2 N T E F I Í E H A Í 3 

DK LA BALZE & t'., K i o lu Jane i r o e Buenos A i r e s 

.4' leiuhi em Mas as pjiarmacias e drogarias e vos depositários 
J E A . H . X T J E 5 3 L I & C Í . - S . P a u l o 

li*.,i ltrtB.-í» . í imta >!a i:»r.-ra « Aweric-a ü<. Norlc. Completo •<•'«» •'« 
. ^ . Ü i S o V V i r » UcycWt^H Jiulov.vcletM.-CoUrtO,» l i » « 
C u i i t t i t e i i t n l . . , . . . , , , , „ , , , 

l'i.zcm-»c conorrl..* Faranti.lo?• ' • p U p V n i T ^ o VA t ' t 
Kevr«ac: i tant«B if»raos ue BA I t â . o S-ASsCiU^T. <>o i . . i s, 

P o l e t t i C a i o i & C o m p 

Rua Bar?-o de Itapetiniaga, 11 

C S 

tf 

o 

• O Q 
© 

CvÜ 

CS 
t s 

Í ^ . - H J M j 

A o V i a j a n t e 

M a e l i a d o B a r õ o s a & ( ' . 

Sort imento completo de ma1 as de qual-
quer formato e tamanho 

C a d e i r a * p a r u v i a g e m 
Saccos dc lona proprios para viagem de 

mar, 

M â L A S P A R A G A í I H A E T C . 
P r c f i i m a e m ( , o n i | ) r l c i i i ' t i i 

DHicinas psra e incetás 
E ' J A r i P . E I T A , s : c S, P A U L O 

IJ; 25—4 

IP ão E s t o m B . C a . 1 

Alfaiataria do Povo 

r . Q L w i m 
32, Rua Bsirãa do Ifapcíimnga, 

0 F F 1 C 1 N A M K C H A N 1 0 A 

A g e i i í c r c i » r e s o n l a n t c d a a í a m a d a c a s a P E l í í E O T 

A u f o i i i o v e i . s , M o t o c v c l o s , b i c y c l e t a s 

A c e f s s o r i o s , A o c u m a l a d o v e s , H e a s e m b c r g s r 

^ . U T O M O B I U N A 
Jcg:c3 úq Lawn—Tcraaís, Foot-bal] 

A P P A B E L H O S DE B Y M K A S T I C A 

B o r r a c h a s P i r e l l i , B a r y o n y n a n 

e C o n t i n e n t a l d s B r u x e l l e s 

S À O P A U L O 

m 

s i 
B 

lul 

ÃO GO LETE PÂOra 
Grande fabrica de 

Oiovanni PoSIlo di Luigí 
Ve'iilo-iie poi' atacado o a v a i v j o 

l i i U Ç O B J S A K A T I Ê S I Í V : 0 3 

Especialidade em m o d a s dc Paris 
I ' ua ( « enon i l Cun to l r o , 2 - E — A n l l g » J O .ü A l f r c d u 

£ K A mmk B U A N . 2 S - A 
Ctrn casa í i la ! na t i n i d a Rangil PããUna II. 

S . P A U L O 

Rua Direita, 2 6 - A 1 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

• T A I - D A 

114 

g r j í l l 

S i e i e l á d i X a v t e a z i o n c á V a p o r o 

O espl^íiclido e ve lo » vapor 

Cominauciaut? : T.t. CcnBcg-iieri 
«!<• Air«-s • n 17 dc t t i.ro 1 artirá .ir Sui '<»; no mr » vi a, j r.ra 

G ê n o v a © N á p o l e s 
[•lr.i-J 

R i u i « l e 8 . B e n t o 11. 3 â 

( n u t r i t i v o ) 1 , « g z d e v r : ç o * p a " u -

0 M E L H O R a l i m e n t o p a r a e r e a n ç a s | Z l . 
— E — A o m r § do toi08 o-l fi-sgfaozcs u» 

nunca encontra n nr.i torno i * casomí-
ra fe i to sob medida pelos UO.IÜO* pre 
f e t 

1 • eocpraa »3.o le i lão dire-
e t imon i * nae fabricas Estamos sa' 
dardo nnt grande stoclc q n t imos era 
drposito. com »b" t imento de 50 OjO. 

Aprovei tom ! IV oceosiKo dos nossos 
Í r « g i u t 9 Tisitarsm • nossa A L F A I A -
T A B U á 4 8 15-9 

K u a d e S . B e n t o Í ! . 2 4 

R U A D I R E I T A , 4 9 

A L V A R Q D E B A R R O S 

Actüa!in»nto reformado, eontinú» a offtrocer a seus fregnezes 
e enuips. íamilius todas uü commodidadi- . próprias de um tEtubekci-
niento <!e primeira ordem. 

Keeviunieiick-«e pela sua colocai,."! >, va-tos aposentos e sciieilade 
tradicei innl do seu tratamento, est: r.<!o ç.»h a i rnmcdiata direci.fio d>> 
seu proprietário que res ide no cstabelociincnto com sua f amí l i a . 

12 « té ^ i.D. 

u. p.i 

l í 4- Vo%. m' rc), t ; — 

1 f . r 

í l M f j 

Co:i»i:i. !i<l nte. ií.»ri>«• • ^ 
F-priv'-. ilr 'Içnv>\arm ">l (>utnl»r> partir.» «Ir Santo-

Gonova e Napolea 
r. ra frrtcs c carga, com o r. A. CAMI1.I.O < i IA r ' A r i 1 

SAN I < >S. 
I'.ira pa» -"'-'fj. r mais ii.f"rrnaç^r çw.:, n. -- -

F". 11 A - X - i - x ^ r ^ j ^ i í L . & C O M P . 
Soutos: Una /.'• tle S'ortmtir-i, >•• Hl, '*ii* ÍWJ 

Sht Paulo: llaa /•< dc Soreo'' -, n. '•-"•>, c.tija !SO 

T 
r 

I 
> 
1 

I l a i a b o t í ; - S u d a m e r i k a n i s c h s 

D a t n u s c l i í s f S a h p t - O e s R l I s c h a f 

P e s s o a s s o l r o n i t i o e s c o m a p 

M A S C A feEfcrZSTX&ADA 

K I o »e fa* reclame p.rqisc a j p r o f r i c d i f ' ^ deete n; 
|So o tornam ii»di3pr..isavcl xA^-a cis-s. 
w J.STlíI.G. 1 >/. J f n.Virji.IO 

i o ! e ru » O de.ieioso 

(f® C E N T R A L 

l i t i a S . J o ; ; o . Ô O — Í L L L I 1 I 0 N E , í ) Ü 0 

Samisaria Mascotie 
A N T O N I O M K I R K L L E 3 & C . 

5 9 ~ R u a 1 3 d e N o v e m b r n - 5 9 
= » . P A U L O = 

Espec ia l idade em r o e f a branca p a r a l o m e n s c m i n i n o s 
Grarattt», 1'fngnhts e Ftrjnmarias 

P r e ç o s m e d i c a * I m p e r l a ç i e d i r e e t a 
t i m t a > 

T A F O H C S A . Í A H . H 
P E T a O P O I . 1 3 , 3 I - 1 0 - 9 0 C « A U T O » . 1 4 - U - C 0 3 

O |ltt<|>K-tO I « l i < - I l l f t » 

Gordoba 
Cx»it*o J MEYER 

Saiiirá »le Santoc no tíia i 7 tSf f .'.••.>, j : r.i 

R i t f B a h i * , L : s b 5 a f L e i l õ e s • H a m b u r g o 
Preço da» p*39a?eus de 3 claese para U s k j » , n . 265$000, ineia m io imp ) » * " 

' l o 1 ' ^ c- |a.;uttcs ''. -'a c rr.^anhi.i sZo pro\ i :<;5 -tot:» o m . « i «nodrri . r r 
toi e r . T - r o cm, portanto, o m.-ir.r conforto aos <r«. pa--.»^riro«ír tanto He pr.or.ri.-a coiro 
de terteira c i a A horrio de ro»Ius < paquete- m^Jjco e creadn, corno c •:t" 
nh^iro portugu'z, e até foriug-l, a- ja- tgení de toda4 as cias-?es inclue:.. ' ' 'r * * * * 

1'ara frafar c-»m (>• ngt 

K u a Jmmà B a n i f e c i s . m S I 

Q u e m cc 
pesnoa que 
acerbas que 
naria d imin 

Que ixam-
vogados, ot' 
xnin-so tod 
capital, que 
lado. 

I l a d ias < 
q:i;isi deser 
11a pas:;agei 
o f f ic iaes do 
cadeiras, coi 
búz ios : pel( 
passa u m oi 
por ( l i e s c 
vel-os descri 
tos, quo sei" 
creventes di\ 
ou v í cm-so 
(|Uc lamentai 
maior parte , 
fúro, eneont 
d is fan.ando 
tristeza q u o 
da rua d o Q i 
donado. 

\ o s d ias « 
cominerciaes. 
do me io d ia 
pessoas cutri 
bem o deseei 
la das nudi 
destes slquell 
pastas, outri 
outras entene 
justiça, aos 
no entregar » 

Q u e m v ê a 
ouve nc|ue!lo 
põe quo o 1 

grande e que 
et tá satisfeita 

1'uro engai 
Muitos vãc 

Rocios alheio.' 
lo cos tume de 
cias ; poucos , 
mente , são o.' 
te a serv i ço , 
pelo n u m e r o < 

_ ;Un: lu des í i 
fque KO gnl>oi 
eas novas , ns 
parto d 'uque l 
les s i gnaes d 
acções an t i ga 
desde m u i t o 
nos cartor ios. 

O m e i o mi 
v i d a f o rense ( 
na publicai,'fio 
bunal de Jus 
processos erii 
dentes dc a," 

A p r o v a 11 
que ixa gera l , 
capital u e m 

I l a a l g u m 
bem poucos, 
da t èm inve j i 
da que in f e r i 
cas ; para cat 
sc outras ás 
zcm para a-
veis. 

Os bnchari 
mero , saem 

-deunias para 
tnados d o d 
p r ime i r o s pa 

1'ara ellcs, 
esperanças, < 
desi l lusões e 
do e i i i p enbo -
tt conqu is ta • 
que d i g u a m e 
d o ( icrga iu in l 

L a n ç a r a m 
'o, i n a ; e l ico 
l ieuldndes: á 
tos prát icos , 
mulas , a o eu 
i a m as p r o p 
u concorr i n< 
fa/.tni pe la v 
l ado dos ral 
rc?, a b ; m do 
pccu lam de= 
d o f ô r o , gan 
I n d in do c p 

TodoÉ mu i 
x a m sob a p 
da v i la e re 
i a nte q u e o 

A erisf- é 
l an t o na con 
em todas as 
Es tado . 

M a * , d e o 
Quaes suas i 

N ã o (• d e 
de po f iu laç i 
g n c n to » le 
CT.ecimf u to 
traíram com 
p le i t o » <• T1P£ 
d o o n u m e r o 
Vem n « = « ( 
^ j r f -T fO 

l .crto »• qi 
t i aes lurarn 

todas i 
er ist . q n e al 
t e r t r i irersa 

Mjis, i|H<t 
fcfl insis *f> 
tomtf » d w 


